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SECRETARIAS DE ESTADO

:DECRETO N. 3.363 — DE 31 DE OLITUDITO DE 1017
Autoriza a abrir pelo Ministerio da Fazenda varios créditog

espeeiaes, para pagamentos, em virtude de sentenças jua
• Uieiarias

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:'
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu.

:sanceiono a seguinte resolução:
Art. I.' Fica o Sr. Presidente da Republica autorizada

• .a abrir, pelo Ministerb da Fazenda, os seguintes creditos es-
peciaes, nuo $o destinam a pagamentos em virtude do sena

, tonos jud icia rias :
1°, 7:1418216 . a D. Candida Augusta de . Barros o Al-

'meida, viuva do ex-juiz de direito do District° Federal Dr.
Velix Gaspar de , Barrea Almelda, differenças em quotas
montepio;

2°, 5:9108951, ao engenheiro Luiz Thomaz da Cunha Na-,
varro de Andrade vencimentos que deixou • de' receber no
cargo do chefe do districto aelagraphico da Bahia;

3°, 14:030$9G8, aos Drs. Christovão de Queiroz Barros e
Luiz de Queiroz Barros, DD. Maria Amena de Queiroz Barros
e Maria José de Queiroz Barros, herdeiros do DD. Maria
neodora da Conceição de Queiroz limos n Maria da Con-
ceição de Qusiráz Barros, viuva e filha do ex-ministro d.o
Supremo Tribunal Federal_ conselheiro Luiz Corrêa de
Queiroz Barros, differenças de quotas de montepio;

4° • 36•:626$174, a Miguel Jasko*, indemnização da perda
•da braço direito, fractura da perna esquerda e algumas

( coriacões quando em serviço na Villa Militar Deodoro;
5, 176:9358230, a Benjamin Casar .Carneiro e a D. joa-,

(mina Corrêa de Andrade, D. Gertrudes de Andrade, Manoel
: de Andrade, D. Maria da Luz Andrade, Joaquim de Andrade.
Antonio Carlos de Andrade Joaquim Ribairo de Andrade e
Isolas. Ribeiro, N'inva. e filhos maiores e menores de Mo'ssés

•Ribeiro de Andrade, importaneia de vencimentos que Benja-
mim Casar Carneiro e Moysés Ribeiro de Andrade deixaram
da receber Txor terem sido illegalmente. exonerados .do cargo

•de primeiros escripturaries da Alfandoga de Paranaguá;
• .6°, 14:9958050, ao capitão-tenente Rolferto de Barros, por

haver sido annullado o decreto de sua exoneração (13 éargo
do lente substituto da Escola Naval.

• Art. 2' Revogam-se as disposições em contrario.
frio de Janeiro, 31 de outubro do 1917, 90° da indepen•

dencia o 29° da Republica.- -
\VEM:MAU BIIAZ P. GOMES.

.Antonto Carlos Ribeiro dc Andrada.

24inistorio da' Justiça &Negocies Interiores — Expediente das Directo-
.	 rias do Interior, Contabilidado o Geral de Saude Publica.
Vinisterio da Fazenda — Circular — Titulo — Portaria — Expo-

cliente , das Directorias do Gabinete do Thesouro Nacional, da Re-
:	 ceita Publica, da Estatist . ca Commercial o da Imprensa' Nacional

,e Mario Official.

tplinisterio da Viação e Obras Publicas — Portaria.
•;111inisterle da Guerra — Expediente.
daibunal de Contas	 Diario dos Tribunaes 	 Retidas publicas
• Diareas registradaa	 Esilla.ea 4 v •UP:d	 ,•niqt1M9s. aspa/mal

j ,kier Minuac1932.

DECIIETO N. 3.6A — DE 31 DE OUTUBRO DE 1917
Considera de utilidade publica .as Asaociacões Commerelaes

de Belém do Pará e de Alagoas
'O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber mie o Congresso Nacional decretou o eu

sancciono a seguinte lesolução:
Artigo unieo. Ficam consideradas de utilidade Publica,

as Associações Commereines de Belém do Pará e do Alagoas;
revogadas as disposições cai contrario.

Ria do Janeiro, .31 de . outubro de 1917; 06° da Indepetia
Iluda e 29', da Ilepublica.

.NGESLALI BliAZ P. GOSIES.

Antonio Carlos Ribeiro de 'Vidrado/g- —
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DECRETO N. 3.365 — DE 31 DE OUTUBRO DE 1917	 DECRETO N. 3.370— DE 31 DE OUTUBRo' DE 1911

'AUtoriza	 Redor Executivo a abrir, pelo Ministerio da Fa- Autoriza o Presidente da Republica a conceder um anuo
o c er dito especial de 45:100$, para pagamento a	 licença, com ordenado ao condu.3tor de 2' classe da In-

M.
nd

 devassa FRIJO 84 Comp., pela construcção do vapor
trernandes :Vieira»

O Presidente da:Republica dos Estados Unidos do BraslIf;
Faço saber que . o Congresso Nacional decretou, e eu

sancciono a seguinte resolução:
Artigo . unico. E' o Poder Executivo autorizado a abrir,

pelo Ministerio da . Fazenda, o credito especial' de 45:100$,
Para pagamento a M. Cavassa Filho .45G Comp., pela constru-
Não do vapor “Fernandes Vieira»; revogadas as disposições
em contrario.

Rio de Janeiro 31 de outubro do 1917, 96° da Indepenu.
dencia e 29° da Republica.

NVE..xasLau Bnaz P. GOMES.

• Antonio Carlos Ribeiro de Andrada..

DECRETO N. 3.360 — DE 31 DE oUTUDa0 DE 1911

Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministeria da Fa-
zenda, o credito especial de 9:911$700, para pagamento a

• D. Maria Lybia ;de Almeida .Motta .o seus filhos, em vir-
tude de sentença judiciaria

.	 5

O Presidente da •Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

sancciono a seguintrí resolução:	 •
_ Art. 1.0 Fica •o Presidente da Republica autorizado.
a abrir, pelo Ministerio da Fazenda, o credito especial do
9:911$700 que, em rvirtude de sentença judiciaria, se destina
aa pagamento de D:i Maria Lybia de Almeida Moita e de seus
filhos Wahlom iro de' Almeida Motta, Altamiro Alvos de Moita
e Theodomire Alves da Mona.. herdeiros do eommendador - José
Alves da Motta.

Art. 2.° Revogam-se as disposiçÕes em contrario.
• Rio de Janeiro,' 31 de outubro de 1917, 96° da•Indepen-.

dencia e • 20' da Republica.
WENCESLÁU BI1AZ P. GOMES.

Antonio Carlos Ribeiro de Andrada.

DECRETO N. 3.367	 DE 31 DE OUTUBRO DE 1917

Considera de utilidade publica a Associação Commercial do
Paraná •

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil':
Faço saber que o • Congresso Nacional decretou o eu

saneciono a seguinte resolução.:
Artigo unico. Fica considerada de utilidade publica a

Associação Commercial do Paraná; 'revogadas- as disposições -
0113 oontrario.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1917, 96° da Inclepens
derkcia e.29" da Republica. •

WENCESLATJ BRAZ P. GOMES.
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada.

• spectoria de Obras contra as Seccas, Josá Luiz da Costa
• Carletto.	 -

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do BrasiI:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou . o eu

sanceiono a resolução seguinte:
• Artigo unica.• Fica o Presidente da Republica autorizado
a . conceder um anno de licença, com ordenado, ao conductor
de 2" classe da Inspectoria de Obras contra as Seccas,,Josá
Luiz da Costa Carletto; revogadas as disPosições em cora'
trario.	 •

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1917, 90• 'da Indepeni
degela e 29° da Republica. •

NVENuEsLau Brim P. COMP.

• Augusto Tavares de Lyra.

DECRETO N. 3.371 .— DE 31 DE OUTUBRO DE 1917
•

Autoriza o Poder Executivo a conceder seis mezes de 11.'
cença, com metade do ordenado, ao carteiro do 2'

• classe da Directoria Geral. dos Correios, Euclydes Henrique
da Costa, para tratamento. de saude.
O - Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber quo o Congresso Nacional decretou 'e eu

saacciono a resolução seguinte:
Artigo unico. Fica o Poder Executivo autorizado a c o"

ceder seis mezes de licença, com metade do ordenado, ao
•carteiro ,de 2' classe da Directoria Geral dos Correios, Eu-
clydes Henrique da . Costa, -para tratamento de saude; revos
gadas as disposições .enx contrario.

Rio de Janeiro, • 31 de outubro de '1917, DG° da Indepcw
delicia e 290 da Republica..	 -,

WENCESLAU	 uOMES.

Augusto Tavares de Lyra.

DECRETO N. 3.372 — DE 31 DE OUTUBRO DE 191'b

Autoriza o Poder Executivo .a conceder. a Luiz Miguel Ba4
ronto, conductor de trem de 3" classe da Estrada "de
Ferro Central do Brasil, seis metes de licença; com me-

- tade do ordenada contados a partir do li. de julho do
• armo passado.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
• Faço saber • que o Congresso Nacional decretou o eu
sancciono a seguinte resolução:

Art. 1.° Fica o Poder Executivo autorizado a conceder a
Luiz Miguel Baronto, conductor de trem 'de 3' classe da Esw
Irada de Ferro Central do Brasil, seis mezes de licença, cm'
metade do ordenado, contados a partir de 11 de junho da
armo, passado.

Art. 2.° Revogam-se as disposições. em contrario.
Rio de Janeiro, 31 á outubro de 1917, 96" da Indepeta

delicia e 29° da Republica..
WENCESLAU Bitu P. COMES.,lá	 •

Augusto Tavares de Lua.

•

-DECRETO N. 3,360 — DE 31 DE OUTUBRO DE 1917-

Aeibriza a abrir, pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas..
o credito supple,mentar de 100:000$, para occorrer ás des-;
gezas da Itêde de Viação Cearense.'

D Presidente- da, Republica dos Estados Unidos do Brasil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eu

sancciono a seguinte resolução:
Art. 1.0 E' o Poder Executivo autorizado a abrir, pelo

Ministerio da Viação e Obras Publicas, o credito do 100:000$;
supplementar á verba 6', n. IV —•  Rêde de Viação Cearense
— do art. 74 da	 3.232, de 5 de janeiro de 1917.

Art.. 2.°- Reyogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro; 31 de Outubro .de 1917, 96° da Indepew

dencia e 29° da 'Republica.]	 •	 •
WENCESLAU 1311AZ P. GOMES...1
'-	 Aussto Tavares de 'Lura.

, DECRETO N, 3.373 7— DE 31 DE OUTUBRO DE 1917

Autoriza o Poder "Executivo a conceder ao trabalhador da
• Estrada do Ferre Central do .Brasil, Antonio Pereira Tais

xelim, um anno _de licença, para tratamento de saudei
com dous terços da diaria que lhe competir.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:,

_Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu
sancciono'a resolução seguinte: • 	 •

A• Tt. 1.0 Fica. o Poder Executivo autorizado' a conceder
20 trabalhador da Estrada de Ferro- Centrai do Brasil. Ans•
tule Pereira Teixeira, um armo de licença, para tratamentot
de sande, com deus terços da diaria que lhe competir.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1917, 96° da Indeperis

Onda e. 29° da Republica.:
-	 'yancrsr,us 13niz P. Gosite•.,

Aussto Tavares do Lyrd.

-
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DECRETO Na 3.375 -.- DE 31 DE OUTUBRO nu 1917

gutoriza o Presidente da Republica a conceder ao' guarda
,	 chaves de 2' classe da Estrada de Ferro Central do

Brasil, Pedro Delphino, 49 dias do licença, em prom
ação, para tratamento de sande, com dous terços da rak

I spectiva diaria.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:1
Faço saber que o congresso Nacional decretou o eu

int:Leciono a seguinte resolução:
Art. 1.° Fica o Presidente da Republica autorizado a

conceder ao guarda-chaves do 2" . classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil, Pedro Delphino, 49 dias de licença, em
prorogação, para tratamento do saude, com datis terços da
respectiva ?liaria, a começar do 12 de novembro e até 31
de dezembro de 1915.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 31 do. outubro de 1917, DG° da IntitYfiet.7

klencia e 29" da Republica,
WutacusLau BRAZ P. GOMES.;

Augusto Tarares de Lyra.

DECRETO N„ 3,376 — DE 31 DE OUTUBRO DE 1917 -

hutoriza CP Poder Executivo a conceder ao praticante de 2'
classe da Administração dos Correios do Estado do Rio
Orando do Sul, Carlos da Costa Pereira, seis mezes de

' licença, em prorogação, e para tratamento do saude, com
a melado do ordenado.
O Presidtnte da Republica dos Estados Unidos do Brasilf!
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

Eancciono a resolução seguiote,:
Artigo unico. O Poder Eíectdivo fica autorizado a con-

ceder ao praticante do 2" classe da Administração d'os Coix
rolos do Estado do Rio Orando do Sul, Carlos da Costa. Pe-
reira, seis mezes de licença, em proro,gação e para trata-
mento de saode, cem metade do ordenado; revogadas as dis-
posições eni'contrario.

rtio de Janeiro, 31 de outubro de 1917, 96° da Trulepenw,
&mia e 20' da Republica.; 	 -

,WENCESLALP Bc.sz P. GONES. •

Augusto lavares tle Lyra.-

DECRETO N„ 3,378 — D1 31 DE OUTUBRO DE 1917

autOriza o Poder Executivo a eonceder a Anselmo Silva.
trabalhador da Estrada de Ferro Central do Brasil, do

, quadro da estação de Bano Horizonte, seis mezes de li-
cença, com metade da diaria, para tratamento do saudea

' o Presidonto da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

sancciono a resolução seguinte:
Artigo unico. Fica o Poder Executivo autorizado a con-

ceder a Anselmo Silva, trabalhador de 2' classe da 2' di-
visão da Estrada de Ferro Central do Brasil, do quadro da
estação de Ballo Horizonte, seis mezes de licença, com me-
tade da chada, para tratamento de saude; revogadas as dis-
posições em. contrario.

Bi° do Janeiro, 31 de outubro de 1917, .96° da Indepen-
denoia o 29" da Republica,

NVENEEsBAU PRAZ P. COMES.

Augusto Tavares de Lyra.

DECRETO N. 3.379 — DE 31 DE OUTUBRO DE 1917 ,

'Autoriza o Presidenta da Republica a conccdel' a Antonio
Corrêa Picanço, carimbador da 6' divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil, licença para tratamento de

I
sande, com atono de dous terços da respectiva diaria, a
partir de 3t de março até 12 de setembro de 1915, revo-
gado o decreto legislativo a. , 3.151, de 30 de agosto

5 de 1916.
O Presidorde da Republica dos Estados Unidos do Brasil:

, Faço saber que . o Congresso Nacional decretou e eu
eancciono a resolução seguinte:

Artigo urde°. E' o Presidente da Republica . autorizado.
n conceder it . Antonio Corrêa Picanço, earimbador da 6' di-;
aa.j. s.ao da, Eatradtk do Fm:o. Central dg Bzuili licenea vim

.	 „. „...erev..........,„aaaa. _..7...ao..- •eweÀa:...a....kad,-, 	 ..'

tratamento de sande, com abono de dous terços da respectiva
daria, a partir do 31 do março até 12 de setembro de 19161:
revogados o decreto legislativo n. 3.151, de 30 de agosto,da
1916, e disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1917, 96° da IndopeW
dencia e 29° da Republica.,

•	 WENCESBAU BRAZ P. GOMES..

Augusto Tavares de Lara.

• DECRETO N. 3.380 — DE 31 DE oun-Bno gr 1911

Autoriza o Presidente da Republica a conceder ao feitor do2' classe da Estrada de Ferro Central do Brasil, José
Maria, tres mezes .de licença, com dous terços da ciaria,
-para tratamento de salde e a contar do 22 do janeirOt
tlo anno corrente.	 .

• O Presidonto da Republica dos Estados Unidos do Brasil:1
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eu

saneciono a resolução seguinte:
Artigo unia°. Fica o Presidente da Republica autorizado

a . conceder ao feitor de 2' .classe da Estrada do Ferro Cel.
trai do Brasil, José Maria, Ires DICZCS de licença, com deus
terços da aliaria, para tratamento de sande, e a contar de 22
de janeiro do anno corrente; revogadas as disposições em coas

•trario,
•Ria do 'Janeiro, 31 de outubro de 1917, H° cia Iadeperta

dencia e 29" da Republica.:
WENCERLAU Dam P. GOMES.:

Auyusto Tapres de Lyra.

DECRETO Nj: 3.381 — Dt 31 DE OUTUBRO DE 1917

'Autoriza o Poder P,xeculivo a conceder a Julio Calva() Zle
Souza, ajudante de 1° classe da 4° divisão da Estrada da
Ferro Central do Brasil, 90 dias do licença, em proro.
gação, para tratamento de sande, com dous terços da.
(liaria que percebe, e a contar da data em que terminou
a ultima licença que obteve,

O Presidente da Republica dos Estados tinidos do Brasil!!
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o et,

saneciono a resolução seguinte:
Artigo unico. Fica o Poder Executivo autorizado a Con-

ceder a Julio Gaivão de Souza, ajudante de 1' classe da ite
divisão. da Estrada de Ferro Central do Brasil. 90 dias de
.licença, em prOrogação, para tratamento de saude, com dous
terços da diaria que percebe, e a contar da data em quo
terminou a ultima licença que obteve; revogadas as dis-
posições em contrario.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1917, 96° da Indepelax
&nela e 20' da Republica,.

WENcEst,Au BRAZ P. GoaIEEt.„
Augusto Tarares -de Lytat,

DECRETO N. , 3.382 — DE 31 DE olinDRo ou 101.1

'Autoriza o Poder Executivo a conceder a Paulino Candidd
Meirelles, mutat' operado de 4" classe da Estrada do Ferro
Central do Brasil, um armo do licença, em prorogação,
com (bus terços da. diaria, para tratamento alo saude.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil!!
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eu.

saneciono a resolução seguinte:
Artigo unica. Fica o Poder Executivo autorizado a CCM.;

ceder a Paulino Candido Meirelles, oficial operario de 4"
classe da Estrara de Ferro Central do Brasil, um anao
licença, em proro,eação, com dons terços da diaria, para tra4
tamento de saude; revogadas as disposições em contrario, I

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1917, 96" da Mem.;
(Lancia e N., da Republica..

VWENeEsLau Bali P. GoatESe".
• Augu,sto Tarares de Lyra.
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DECRETO 	 3.383 — DE 31 -DE OUTuBlio DE 1917

4uto4'iza o Pedal. ..Executivo a conceder ao conservador de V-
it., ;lhas da Estrada de Ferro Central do Brasil, Manoel José

Qliveira, para tratamento de saude, um anuo de li-
1 tença, com dons terços da tliaria (Pie lhe:competir.
! 0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil!'
• Faço saber que o .Congresso Nacional decretou e eu

Saneciono a resolução seguinte:
Art. 1.° Fica o Poder Executivo autorizado a conceder

Uo conservador de linhas da Estrada de Ferro Central -do
. Brasil, Manoel José de Oliveira, para tratamento de sande,

pm anno de licença, com dons terços da diaria que lhe coni-
petir..

	

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario, 	 •
Rio . de Janeiro, 31 de outubro de 1917, 96° da Inclepew

'dencia e 29° da Republica.;
-	 • WENCESDAU 13RAZ P„ GOMES..

Augusto Tavares de Lyra.
.	 .

DECRETO N: .3.384 —DE 31 DE OUTUBRO DE 1917
4utoriza o PodeítExecutivo á conceder a Bernardo Dias,

guarda-cancella, de ia classe da Estrada de Ferro Central
do Brasil. 'urMianno de licença, em prorogação, para tra-
Umente de saUde, tom metade da -diaria que percebe.
O Presidente da - Republica dos Estados Unidos do Brasil:*
'Faço saber 'gila o 'Congresso Nacional decretou e eu

Eanceiono a resolueão seguinte:
Artigo unico.»,Wiea o Poder Executivo autorizado a con-

ceder a Bernardo Dias, guarda-cancella de 1° classe da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, um anno de licença, em •
prórogação, para tratamento de sande, com metade da diaria
que percebe: revogadas as disposições em contrario.

Rio de Ja.neirci, 31 de outubro de 1917, 06° da Indepen;
delicia e 29° da Republica..

WENCEsLAU Briaz P. GOMES.

Augusto Tavares de Lyra.
•••••n•••••••••••••••n•••••-

ACTOS IDO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.691 — DE 31 DE OUTUBRO DE 1917 -

&Trova a organização do Exercito em. campanha
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

usando da autorização que lhe confere o art. 48,.n. 1> da
Constituição, resolve approvar a organização do Exercito em
campanha a este annexa, as.signada pelo marechal graduado
José Caetano de Faria, ministro de Estado da Guerra.

Riu de Janeiro, 31 de outubro de 1917, 96° da Indepens
Vencia e 29° da Republica:,

- -	 Vv'ENCESLAU BRAz P. GOMES.
José Caetano de Faria.

DECRETO N.: 12.. 697 — DE 31 DE OUTUBRO DE 1917
'Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas ey credito

éupplementar de 100:0098, ,pára occorrer ás despezas da
.	 Réde de Viação Cearense.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
psando da autorização constante do &creio legislativo nu-

t
aro 3.369, desta data, resolve abrir, -ao Ministerio
iação e Obras Publicas, o credito de 100:0008, supplemen-

1. á" verba 6°, n.- 1V — Rede de Viação Cearense	 art. 74
a 1i n. 3.232, de 5-de janeiro de 1917.

Rio de -Janeiro, 21 de outubro tl e 1917, 96° da Indepens
denea p 29° da Republica,:

.	 _	 WENCESLAL BRAZ P, GOMES.,
'Augusto Tavares de Lyra.

DECRETO N. 12.699 — DE 31 DE OUTUBRO DE 1917 -`,-
mp1ia as attribuições militares da Inspectoria de Portos 03

Costas, e dá outras providencias 	 _
O Presidente da Republica doi Estados Unidos do 'Brasil,

alloaldo das attrbuições que lhe forain
	

nconferidas pelo .. .X
i do art. 1° do decreto n. 3.316 de 18 de agosto de 1917; e,

Coinsidtior‘aenm edo 
ser p

e roop-eosrtac idoolactual em que se encontra o
.9Lprant ia4 . £10,

Considerando -mais que o amasso aos diversos portos
costa exige especial cuidado; convindo estabelecer regrlis
normas de observancia geral;

Considerando, ainda, que é indispensavel prover as ei1.4
cuniscripções maritimas do paiz de orgãos ,que- pernianen144
mente possam attender ás necessidades locaes da defesa liai
cional e do serviço da navegação em geral;	 •

Considerando, finalmente, que- é de toda a conveniencia2
dar ao serviço da praticagém dos portos, costas o rios navtfi
gaveis urna acção mais conveniente aos interesses da defes3
maritima do pais, do que a que actualmente lhe compete na
fiscalização das associações particulares;

Resolve:	 .
1°, dar á Inspettoria de Portos e Costas, além das hm.=

ações administrativas e demais 'attribuições j4 conferidaS
pêlo decreto n. 6.846, de 6 de fevereiro de 1908, mais ag
de caracter militar relativas ás obrigações a que ficam sus
jeitas as divêrsas -associações do serviço do 'praticagem dós
portos, costas e rios navegaveis.do  Brasil;

2°, suspender temporariamente as penas e mais- punições
provistas no regulamento ..que baixou com o citado decretei
n. 6.816, de 6 de fevereiro, e -sujeitar os praticos e mais
funcelonarios das 'praticagená aos dispositivos do Codigcx
Penal Militar da Republica.

Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1917, JO° da Indepen3
delicia e 29° da Republica.,

.	 . WENCESLAU BRAZ P. GomEs.
Alexandrino Faria de Alencar

DECRETO N. 12.692 — DE 31 DE OUTUBRO DE 1917
•Cassa o decreto n. 10.790, de 4 de março de 1914, que autos

rizou a sociedade mutua de peculios e penst.es sA Mattq
Grosso), cOID séde em Cuyabá, a funeciorae ra Repus

' O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando haver a sociedade mutua de pevilios e per.k.
sãos sA Matto Grosso), com séde em Cuyabá, incorrido na
pènalidade estatuida pelo art. 13 do decreto-'n. 12.380, dê
25 de janeiro ultimo, resolve cassar o decreto , n. 10.790, de
4 de marro de 1914, que autirizou a referida sociedade
funecionar na Republiea 	 approvou; com alterações, seus
estatutos.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1917, 96° da Indepens
doada e 29° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

Antonio Carlos Ribeiro de Andrada.

DECRETO N. 12.693 — DE 31 DE OUTUBRO DE 1917
.Abre, ao Ministerio da Fazenda, o credito especial do

9:9118700, para pagamento a D. Maria Lybia de Almei-
da Moita e seus filhos, em virtude do sentença judi-,

O Presidente da Republica dos Estados uniensdo Braail,
usando da autorização contida no art. 1° do decreto legis-
lativo n. 3.366, de hoje datado, resolve ,abrir, ao Ministerio
da Fazenda, o credito especial de 9:9118700, para oceorrer
ao pagamento devido a D. Maria Lybia de Almeida Moita e
seus filhos Wàldomiro de Almeida Motta, Altamiro Alves da
Moita e Theodomiro Alves da Matta, herdeiros do , commen-
dador José Alves da INIo 4.ta, ein virtude de sentença judi-,

.
Rio de Janeiro, 31 de Outubro de 1917, 96° da Indevg4

dencia e 29° da Republita.
WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

Antohio Carlos Ribeiro de Andrada.,

DECRETO N. 12.691 — DE 31 DE oUTUBRo DE .1917 '
Abre, ao Ministerio da - Fazenda, o credito especial dl

45:100$ para pagamento a M. Cavassa Filho & Cocaria
pela construção do vapor (Fernandes Vieira).
O Prcsidente da Republica dos Estados-Unidos do Bras%

,usando da autorização contida no artigo unico do decreto le-
gislativo n. 3.365, do hoje datado, resolve abrir, ao Miniss
Urjo da Fazenda, o credito especial de 45:1008, para oCcorre0
-ao pagamento a que teem direito - M. Cavassa Filho &
pela construeção do vapor «Fernandes Vieira).	 -

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1917, 96° da Indep_eks
deRcia e geo da Republica.

• •	 WENCESLAU, BaAz P, Ganso .0,

Antonio Carlos Ribeiro ele Andradeu

•



• :Sr. Presidenta do Senado Federal — Havendo sana :a lo a re-
solução do Congresso Nacional que autoriza o Poder Ex cativo a con-
ceder a Luiz Miguel Barouto, condutor do trem do 33 dam da Es-
trada de Ferro Central do Baosil, seis meros de licença, com ineta.do
do ordenado, contados a partir do 11 de julho do anno passado,
tenho a honra de restituir-vos dons dos autographos que acompa-
nharam a vossa mensagem n. 435, de 25 do eor,.ento.

• Rio de Janeiro, 31 do outubro do 1917, 95° da Indepondencia e
290 da Republica,

• NVENCEstau Um P. G03..IES.

Novembro- dé 1017 • 11483.

Ministerio. da Viáaão e Obras Publicas — Directoria Geral da
-Correios q Telwraphos— 2" Secção a-- Aviso n. 874 — Rio de Janoiro,

aeveMbra de 1917. .
Sr. 1° gocretaria do Sanado Federal — Tenha a honra do transa

wiAtir-vol, Rara os Pin cmvenieates, a inclusa mensagem do Sr. Pre-
sidente da Republica, acompanhada de deus chis autographos, devi-
damente sanorionarlos, re;oluçlo do Congresso Nacional que auto-
Aza o Poder Executivo a concelor sei mez--s de licença, com metade
do ordenarlo, ao carteiro de 2 3 classe da Directoria Geral dos Correioí,
Euclydes Henrique da Costa, para tratainanto do sande.

Saude e fraternidade..— A. Tavares de Lura.

bos 'w,4rb N. 12 . 606 — DE ' 31 DE CUTUDRO DL 1-94
Abre ao Mi/VaiaLa da Justiça e Negacios //dadores	 cre-

a-	 Èité da 0 00f,$9_  aupplementar á vorlsa n. 29 — Soccer-
?os Públicas — do ara. 2° da lei orçamentaria vigente,
&atinado a eccorrer ás deapezas com o material e , pça-
Boni enspregados para &bailar as epidemias' do impetra
(limo o uncinariose em Vigario Geral, nesta Capital'
O Presidente da Republica dos Estados Unidas do Brasil,

Lendo ouvido o Tribunal de Contas, nas termos do art. 70.
•§ 5°, do regulamento appi ovado pelo decreto n. 2.400, de 23
do dezembro de 1806, resolveu, usando da autorizactto
cedida pelo art. 89, n..1, da. lei n. 3.232, 'de 5 janai•ro desta
anno, abrir, ao Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores, O.

•credito de 10 :000$, supplementar á verba n. 29 — Socor-
ros Publicos — do art. 2°, da lei orçamentaria vigente, desti-
nado a occorrer ás despena com o material e pessoal em-
pregados para debellar as epidemias de impaludismo a
uncinariose em Vigario GeraIs marginal ao leito da Leopola
dina Railway. nesta Capital,

Rio da Janeiro, 31 da outubro do 1917, 96° da Indeasen-_	 ganeia e 29° da Republica. ,
a

	

	 WENCEsLAU BRAZ P. Gomas.
Carlos Maximiliano Pereira dos Santos.:

MENSAGENS •
a Sr. Pesiden te do Senado Federal—Havando sancc:onado a reso-

lução do Congresso Nacional que autoriza o Poder Executivo a abrir
ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito do 100:004, sup-
plemontar á verba 63 n. IV—Rado de Viação Cearense, art. 74 da
lei n. 3.232, do 5 do janeiro da 1917, tenho a honra de restituir-vos
dons dos autograplos•quo acompanharam a vossa mensagem n. 155,
de 30 do corrente moz.

- R:o do Janeiro, 31 do outubro do 1917, 06° da Indopendencia o
.12 da Republica.

• -	 WENCESLAU 1311AZ . P. GOMES.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral dei
Correios e Telegraphos— 2' Sução — Aviso n. 872 — . Rio do Janei-
ro, 3 do novembro de 1917.

- Sr. Ia Secretario do Senado Federal — Tenho a honra de trans-
rnittir-vos, para os fins convenientes a inclusa mensagem do Sr.
Presidente (Ia Republica., acompanhada de dons dos autographos, de-
vidamente sarecionados, da resolução do Congresso Nacional que
autoriza o Poder Executivo a Conceder a Luiz Miguel Parento, con-
ductor do trem de 33 classe da Estrada de Forro Central do 1.1:asil, Sais
mexes de licença, com metade do -ordenado, contados a partir do
11 do julho do anno passado.	 • ,

Saude e fraternidade.—A. Tavares de Lyra.
^1_

•

n
'

-

Ministerio, da Viação e Obras Publicas—N. 38—Rio do Janeiro, 3
do novembro ,do 1917.

Sr. I.° Secretario do Senado Federal—Tenho a honra do passar
, ás vossas mios, para. os devidos fins, a inclusa mensagem do Sr. Pre-

sildo.nto da Republica ao Sr. Pro sIdento do Senado acompanhada de
dous do3 autographos da resolução do_Con aresso Nacional, já sanado-

ralativa.á abertura do credito suppramentar de 100:004 para
occorrer as despesas da liade de Viação Cearense.

Saudo e Iraternidado.—A. Tavares de Lyra.,
• of

. Sr. Presideate do Senado Federal—Havendo saucionado a reso-
lução do Congresso Nacional que autoriza o Poder Executivo a conce-
der um auno- de licença, com ordenado, ao. conductor de 23 classe da
Inspectoria, do Obras contra as Seccas, José Luiz da- Costa Garletto,
tenho a honra de restituir-vos dous dos antographos que acompanha- -
rani a vossa mensagem n. 136, de 25 do corrente. 	 .,

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1917, 95a da Independoncia o
20. da Ilepublica.

Wascastau 1311A/ P. GogES. .
•	 • - •

alinisterio da Viação o Obras Publicas — Directoria Geral do
Correios o Telographos — Secção—Aviso n. 878.— Rio de Janeiro,

• á de novembro de 1917.
Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra do trans-

mitthavosapara os fins convenientes, .a inelusa mensagem do Sr. Pre-
aidento da Republica, acompanhada de deus dos autographos, devi-
lamente sanecionados, da resolução do Congresso Nacional que auto-
riza, o Poder Executivo a conceder um anuo do licença, colo orde-
nada, ao eanductor de 2" classe da Inspectoria de Obras contra as
Secas, José Luis da Costa Carlotto.

Saudo,o fraternidade. 	 A. Tavares de Lyra..

.	 - -	 •	 -
Sr. Presidente. do Senado Federal — Havendo sanccionado a

resolução do Congresso Nacional que autoriza o Poder Executivo a
conceder seis mexes de licença, com metade do ordenado, ao carteiro
ate 2' alasse da Qirectoria Geral dos Correios, Euclydes Henrique da
'Enata, para tratamento de saude, tal:h° a honra de restituir-vos dous,

autographos que acompanharam a vossa mensagem n. 134, da
:45 do corrente.

IIM de Janeiro,. 31 de -outubro do 1017, 96° da Independencia
• ,22,:állepttlalic

-saàVanealaair. Bluz I Goataas

WENCESLAU BlIAZ P. GOMES.

Ministerio da- Viação o Obras Publicas — Directoria Geral do
Correios e Telegraplios — 23 Sução —Aviso n. 866— Rio de Janeiro,
3 de novembro de 1017,.

Sr. 1° Secrotario do Senado Federal — Tenho a honra do trans-
mittir-vos, para os fins convenientes, a inclusa mensagem do Sr. Pre`-•
silente da Rapublica, acompanhada de deus dos autographos, devida-
mente sanccionados a da resolução do Cangresso Nacional que attioriA
o Poder Executivo a conceder ao traballiador da Estrada de Ferr9
Central (ha Brasil, Antonio Pereira Teixeira, um anuo de licença, com
dons terços da diaria que lhe competir, para tratamento do utak).

Saude o fraternidade.—A. Tavares de Lyra.

Sr. Presidente do Senado Federal — havendo sanuionado a n- •
solução do Congresso Nacional que autoriza o Poder Executivo a coa-
oder ao guarda-chaves do 2 3 classe da Estrada de Ferro Central da
Brasil, Pedro Delphino, 40 dias do licença, ern prorogação, para tra-
tamento de saudo, tenho , a honra de restituir-vos dous dos autogra-
pisos que acompanharam a vossa mensagem n. 135, de 23 do cor-,

r'enteliio de Janeiro, 31 do outubro de 1917, 96° da Indopendencia á
•• Republica a

WENCESLAU BRAZ-P.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral da,Cor
raios e Telegraphos — 2' Secção — Aviso n. 873 — Rio (16 Jane"
3 do novembro de 1917. .

Sr. 1° Secretario dp Senado Federal — Tenho a honra de pasaar• 1
ás vossas mãos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Rapubli
acompanhada de dous dos autographos, devidamente sancciohad
da resolução do Congresso Nacional que autoriza o Poder ExeeVtiO5
conceder ao guarda-chaves de 23 classe da Estrada de Ferro eánt
do Brasil; Poro Delphino, 49 dias de licença, em pr.2asni,
tratamento cre saude, com. dons terços da dianaa

,atado o fratornidado t—A. Tavares_ IQ 1.(rIN ,

Sr. Presidente do Senado Federal —Havendo sanceiouado a re-
soluçãxi dó Congresso-Nacional que autoriza o Poder Executivo a cotia
ceder ao trabalhador da Estrada de Ferra Central do Brasil, Antonio
Pereira Teixeira, um atino de licença, para tratamento de saudo,
com doas terços da (lhana que lhe competir, tenho ' a honra-de resti- ,
tuirIvos dous do3 autograpbos que acompanharam a vossa mensagem
n. 138, do . 25 do corrento.	 •

Rio do Janeiro,' 31 do outubro da 1917, 06° da Independencla o
a	 a Rcpubliea.



•
• Ministorio da Viação o Obras Públicas — Directora Geral do Gora

raios e Telegraph(); — 2° Secaão — Avisa •n. 807 , — Ri) do Janeiro, 3
de novembro do 1917. 	 •.

Sr. 1° Secre • ario do Senado Federal — Tenho a tinira de trans-t
mittir-vos, para os fies convenieote3, a inclusa merria„gam do Sr. Prak
sidente da Repubica, acompanhada do deus dos autagra. alma, devi 1a
mente sanecionado3, da reso!urAto do Congress.) Na •ciona' q 3 autoriza
o Po lor Excautivo a canceder a Julio Gaivão de Souza. aludanto dd.
1° classe ia !a divisão da Estrada do Ferra 'Central do Brasil. 03 dias
de licença, em prorogaçao, para tratamento de sawle, c on deus .tert.
ços da (liaria, que perceba, e a contar da data mo que terminou a ul-
tima licença que obteve.	 • •	 .

- Salde e fraternidade. — A. Tavares de Lyra. . .

Sr. Presidente da Senado Federal — Havendo. sanccianado a re-
soluçã,o do Congresso Nacional que autoriza o Poder Executivo a con -
cede' ao Sr. P rulino Candido Meirellaa, official opa"ario de 4' classe
da Estrada de Forro Central do Brasil, uni anno do licença, cm prcr-
rogação, com dons terços da diaria, para te:atamento do sau lia, tenho
a honra de lars'ituir-vos deus dos autographas que acompanharam a
vossa mensagem n. 111, de 23 lo aguente..

Rio do Janeiro, 31 de outubro de 1917, 06° da Indepanchacia
290 da Republica:

WENEESLAU /311Az P. GOMES.
"nnnn•

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral do Core
rolos e Telegrapho3 21 Secção — Aviso n. 875 — Rio de Janeiro, 3
de novembro de 1017.

Sr. 1° Secretario do Senado Fe levai — Tenho a honra do trans-
mittir-vos, para os fins convenientes, a inclusa 'irmanem do Sr. Pra.
sidonte da R . publica, acompaulia-la do doas dos autozraphos, devi la-
mente sa,ticcianados, da resolução do Congress) Nacional que aut iriza.
o Poler Executivo a conce ler a Paulino Can lido NIeirelle3, o0lial do
4° classe da Estrada de Ferro Central do Brasil, um armo do licença,
em prorogaçao, com does terços da diaria, para tratamento do
saude.

Saude e fraternidade. — A'. Tavares de Lyrct..

Sr. Presidente do Senado Federal—Havendo sanccionado a reso-
lução do Congresso Nacional que autoriza o Poder Executivo a COu:
ceder ao conse..vador •-!e linhas da Estrada do Ferro Central do.
Brasil, Manoel José de ()Unira, para tratamento de saudo,.um anuo
de licença, com dons toros da diaria que lhe competir, tenho a honra
de restituir-vos dons dos antographos 'que acompanharam a vossa
mensagens n. 137, de 25 do corrente.

Rio de Janeiro, 31 de outubro do i017, 06° da Independencia
29 1 da Republica.

WESEESLAU BRAZ P. GOMES.

Ministerro da Viação e Obras Publicas—Ticectoria, Geral dO
.-Correios e Telegra.phos-2° Secção—Aviso n.' 877—Rio de Janeiro, á
de novembro de 1017.

Sr, i° Secretario do Senado F.eieral—Tenlio a honra do transmita
tir-vos, para 03 fins convenientes, a inclusa mensagem do Sr. Presii.
dente da Republica, acompanhada do dons das autographos, devida.
monte sanccionados, da resolução do Congresso Nacional que autoriza'
o Poder Executivo a conceder ao conservador do linhas da Estrada
de Ferro Central do Brasil, Manoel José • do Oliveira, um anuo 'de li'
cena, com does terços da (liaria que lho competir, para tratamentO
do saudei

3.eitle o Natornidade,-4., TaUal'eS de Lyra¡
—

n
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Novembro do 1917

Ministerio da Viação o Obras Publicas — Directoria Geral da
Correios e Telegraphos — 2° Secção— Aviso n. 860— Rio de Janeiro,'
3 do novembro do 1917.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra de trans.•
rnittir-vos, para Os fins convenientes, a inclusa mensagem do Sr. Pre-
sidente da Republica, acompanhada de dons dos awographos, devida-
mento sanccionados, da resolução -do Congresso Nacional que auto-
riza o Poder Emeritivo a conceder ao feitor de a° classe da Estrada,
do Ferro Central do Brasil José Maria, Ires mezes de licença, a
coutar da 22 de janeiro do corrente anuo, com deus terços da (liaria"
para tratamento do sande.

Saúdo e frateroidade.—A. Tavares de Lyra.

Sr. Presidente do Seriado Federal — havendo sanccionado a re-
tolução do Congresso Nacional qua autoi •iza o Poder Executivo a con-
oder ao praticante de 2° classe da Administração dos Correios do
¥stado do aio Grande do Sul, Carlos da Costa. Pereira, SCIS mezes de
liccma, era prorogaç5,o e para tratamento de saude, com a metade
do ordenada, tenho à: honra do restituir-vos deus dos autographos.
que acompanharam a'vossa mensagem na 133, de 2:3 do corrente.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1917, 90° da . Independencia, e
•20° da Republica.

• WENEESLAU BRAZ P. GOMES.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral do
Correios e Telegraphos — 2 Secção — Aviso n. 870 — Rio de Ja-
iieiro, 3 de novembro do 1917.

Sr. 1° SecretariO do Senado Federal Tenho a honra de
trausmittir-vos, para •os fins convenientes, a inclusa mensagem do
Sr. Presidente da Relmblica,.acompanhada de dons çlos aartoeraphos,
devidamente sanccionados, da resolução do Con gresso Na,,,nual que
autoriza o Poder Executivo a conceder ao praticante doa° classe da
Administração dós Correios do Estado do Rio errando do Sul, Carlos
da Costa Pereira, seis inezes de licença, em prorogação, com a me-
lado dó ordenado, para tratamento de saude.

Saude e fraternidade.— A. Tavares de Lyra.
Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo sanccionado a re-

solução do Congresso Nacional que autoriza o Poder Executivo a Con-
ceder a Anselmo Silva, trabalhador de 2° classe da Vadivisão da Es-
trada de Ferro Central do Brasil; do quadro da estação de Bailo Ho-
rizonte, seis mezes de licença, com metade da charla i para tratamento
de mude, tenho a honra de restituir-vos deus dos autographos que
acompanharam a vossa mensagem n. i7, do 27 do corrente.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1917, 96°. da Independencia
90° da Republica.

WENEESLAE BRAZ P. GOMES.

aiinisterio da Viação e Obras Publicas—Directoria Geral de
Correios e Telegraphos —2a Secção—Aviso si. 871—Rio de janeiro,
3 de novembro de 1917.	 o •

Sr. i° Secretario do enado Federal — Tenho a honra do
tranainittir-vos, para ps fins convenientes, a inclusa mensagem do
Sr. l'resi lento da Ropublica, acompanhada de dons dos autographos,
devidamente sancciooados, da resolação do Congresso Nacional que
autoriza o Poder Executivo a conceder a Anselmo Silva, trabalhador
de 2° classe da 2° divisão da Es i rada de ecro Central do Brasil, do
quadro da estaçào do 'Ballo horizonte, seis mezes de licença, com
'metade da diaria, para tratamento de saneie.

Sande e fraternidade.— A. Tavares de Lyra.

Sr. Presidente do Senado Federal—Havendo sanccionado a reso-
lução do Congresso Nacional que autoriza o Poder Executivo a
concejler a Antonio Corrêa. Picanço ., carimbador da G° divis10
Estrada do Ferro Central, do Brasil, licença para tratamento de
saude, com abono de dons terços da respectiva (liaria, a partir de
31 de março àté 1.2 de setembro do 1915 revogado o decreto legis-
lativo n. 3.151; do 30 de agosto do 1016, tenho a honra de resti-
tuir-vos dons dos autographos que acompanharam a vossa mensagem
n. 146, de 27 do corrente.

Rio de Janeiro, 31 do outubro de 1017, 06° da Independencia e
20' da Republica.

WENEESLAC BRAZ P. Gomo.

Mini3terio da Viação o- Obras Publicas— Directoria Geral de
Correios e Teleraphos-2° Secção—Aviso u. 808—Rio de Janeiro,
3 de novembro a 1017.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra do
transmittir-vos, para os fins convenientes, a inclusa mensagem ao
Sr. • Presidente dai Republica, acompanhada de does autogra,phos,
devidamen e sanccionatloa, da resolução do Congresso Nacionat que
autoriza o Poder Executivo a conceder a Antonio Correa, Picanço,
carimbador da V divisão da Estrada do Ferro Central do Brasil,.
licença para tratamento de sande, 'com abono de dons terços da
respectiva diaria, a partir de 31 de março até 12 do setembro de 1915,
revogado o decreto legislativo n. 3.151, do 30 de agosto de 1010.

Sande e fraternidade.— A. Tavares de Lyra.

•
Sr. Prestdento do Senado Federal— Havendo sancionado a resow

Moita do Congresso Nacional que, autoriza o Poder Executivo a con-
ceder ao feitor de 1.-.° classe da Estrada do Ferro Central do Brazil,
José Maria, tres mezes de licença, cora dons terços da diaria, para
tratainenl de saude e a contar da 22 de janeiro do anuo coerente,
tenho a honra de restituir-vos dous dos autograplacia tine acompa-
nharam a vossa mensagem n. 150, do 27 do corrente--

Rio do Janeira, 31 de outubro de 1917, 00° da Independencia o,
290 da Republica.:	 -

•
Sr. Presidente do Senado Federal—Havendo sanccionado a reso-

lução do Congresso Nacional que atitoriza o Poder Executivo a con-
ceder a Julio Gaivão de Souza, ajudante de 1° classe da 4° divisão da
Estrada de Ferro Central do Brasil, 00 dias de licen;a, em proro-
gação, para tratamanta de saneie, com doas terças da diaria quo
percebe, e a coutar da data em que terminou a ultima licença, tenho
a horTra do restituir-vos dous dos a.utographos que acompanharam a
vossa mensagem n. 148 do 27 do corrente.

Rio de Jmeiro, 31 do outubroxle 1917, 9V da Independeiacia er
20° da Republica.

WENCàLANJ BRAZ P. GOSIES.

YENEESLAU BRAZ P. Gaus74	 •
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Sr. Presidente do Senado Federai—Havendo sanccionado a reco-
lução • do Cong -osso Nacional rpm autoriza o Poder Executivo a con-
ceder a Bernarlo Dias, guarda-cancela de 1 4 classe da Estrada de
Forro fenta-al do um armo de licença, cm prorogação, para
tratamento de sau !e, com metade da diaria que percebe, tenho a

•honra de restituir-vos dous dos outographos que acompanharam
a vasa mensagem n. 139, de 23 do corrente.

Rio do Janeiro, 3i de outubro de 1917, 0P da Independencia
29 da Republica.

WENCESLAU BnAZ P. GOMES.

Ministorlo da Viação e Obras Publicas — Directoria Gorai do
Correios o Telegraphos — 2a Secção — Aviso n. 870 — Rio de Ja-
neiro, 3 de novembro de 1017.
• Sr. 1° Secretario do Seriado Federal — Tenho a honra de trans-
imitir-vos, para o.; fins convenientes, a inclusa mensagem do S. Pre-
sidente da llopubliea, acompanha la de dons 003 autogra.phoS, devi-
dainonte sanccionados, da resolução do Congresso• Nacional que au-
toriza o Polca Executivo a conceder a Bernardo Dias, guarda,-cari-
cella do 1. 5 classe da Estra de Ferro Central do .Drasil, uru anilo de
licença, em proragaçao, com metade da odiaria que percebe, para tra-
tamento do sau

. Saude c fraternidade. -.--- A. Tavares de Lyra
•• •

Srs. mcrubros do Congresto Nacional — Transinittirelo a inclusa
•exposição que me foi apresentada pelo ministro do Estada da Guerra
sobre a necessi Ia le do abrir-se ao respectivo ministerio o credito
esmoia' de 131:0275011, dastinado .ao pagainanto do coronel refor-
mado Artlinr Murta Pereira, majores Augusto Pedro de Alcantara
Jimior o Dr. Alv , ro do Paula Coimardes, medico, e Dr. José Gune-
sindo Guimarães Partilha, medico adjunto, professores, tenente-co-
rooel eradria lo Joie Maloquias Cavalcante do Lima o majores, me-
dico roforinalo, Dr. Joaquim da Silva Gomes e Appo!inario Pereira
liustamante, adjuntos do Collegio Militar desta Capital e aos her-
deiros do t-nento coronel Manoel Joaquim Machado e major • Fer-
nando .Gemes Ferraz, profassures do mesmo collegio, de clitferença
entre a hnportancia dos vencimentos que re?nberam e a dos que de-
veriam receber da data em que foram exonerades a 31 de dezembro
do 1911, rogo VOs digneis labilitar o Governo com o, referido cre-
dito.	 •

• Rio do Janointa 31 de outubro do 1917, 90° da Indepondencia
29^ da Republica io	

WENCESLAU BakZ P. GOMES,

r.xmo. Presmonto na ilopublica —Conforme so verifica dos
inclusos papeis o coronel reformado Arthur E inardo Ferreira, teuen-
to-coronel Manoel Joaquim Machado, já fallocido, majores Fernando
G00303 Ferraz, tambom já fallecido, Angusto Pedro de Aleantara
Junior, Dra. Alvaro de .Paula Guiai .rães, 'indico, o José Gunesindo
Guimarães Paiihm, modico adjunto, professores tenento-cororiel
José Mataquias Cavalcanti do Lima, majores Modicos reformados
Drs. Joaquim da Silva Gomes o Appolinario Pereira Bustamante,
adjuntos do Collogia Militar desta Capital, foram reintegrados por de-
creto de 4 do novembro de 1910, ficando revogado o acto que os
exonerou dos ditos togares.

Da data em que foram desligados até 31 do dezombro de 1911
perceberam os vencimentos do suas patentes, .03 officiaes, , c do sou
togar, o medico adjunto, e de janoiro•de 1012 as vantagens do magis,
ter:o, por consignar a lei do orçamento a respectiva verba para.paga-
mento deltas. • • o

'A cada um dos referidos docentes e aos herdeiros dos que folie-
ceram, acima citados, recaiu/loco-se-lhes o di”eito ao pagamento da.
differença entre a importancia dos verichnentos e a dos que deveriam
receber, da data em gora foram deslizados á 31 de dezembro do
1011, sendo que ao major Appolinario Pereira Bustamanto a impor-
tancia respectiva se refere a gratificaçóes provenientes da interini-
dade da aula dai geographia ,que exerceu cumulativamente com as
funcções do adjunto do 9 de alezembro de 1910 a 31 do dezembro
do 1911.

Torna-se, pois, preciso solicitar do Congresso Nacional autoriza-
ção para a abertura a este ministerio do credito especial de réis
133:927651, para attondor ao pagamento da differença do venci-
mentos de que se trata.

Ouvido o Ministerio da Fazenda, declarou este não se oppór á
alJortura desse credito.

Em taes condições, submetto o assumpto á esclarecida attenção
glo V. Ex. para que se digno resolver como-julgar conveniente.

• Rio do Janeiro, 31 do outubro do 1017. — Jdsd Caetano de Faria.

Srs. membros do Congresso Nacional — Transmittindo ,a inclusa
mensagem que ine foi apresentada pelo ministro do Estado da Guerra
sobro a necessidade de abrir-se ao respectivo ministerio o credito de
5.3:7305, supplementar á verba 4 a—Instrucção Militar—Escola Mili-
-ar—Corpo docente, do art. 39 da lei il. 3.23.2, do G de janeiro de
p17, para attorader ao pagalucAto dg sratiacagoes a suo	 saircit.2

Ministerio da Fazenda —N. 47 —Rio do Janeiro, 31 do outubro
do 1917.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal— Tenho a honra de trans-
mittir a V. Ex. a mensagem com que o Exalo. Si'. Presidente da Ho-
publica devolve ao Senado Federabdous dos autographos da resolução
legislativa, por olle sauccionada, que autoriza a abertura do credito
especial do 45:10a5, para pagamento a M. Cava,ssa Filho & Com p.,
em virtude da construcçã.o do vapor Fernandes Vieira.

Reitero a V. Ex. cs meus protestos do eleva.aa estima e mui dis-
tineta. consideração. —Antonio Carlos Ribeiro de Andrada.

—
Sr. Prosidente do Senado Federal — Havendo sanccionado a roso-

11100 legialativa alue considera de utilidade publica as Associações
Commerciaes do Bolem do Pará e de Alagoas, restituo-vos dons dos
autographos da referida resolução que acompanharam vossa mensa-
gem n. 1.54, de 30 de outubro.

Rio do Janeiro, 31 do outubro do 1917, DG° da Indepondencia
e 299 da Ropublica.	 •

WENCF.SLAU BILAZ P. Gostes.

Ministerio da Fazenda a-N. 48 — Rio do Janeiro, 31. de outubro
do 1917.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal —Tenho a bolara do trans-
mittir a V. Ex.

'
 para os devidos fitas, a mensagem . com que o Exmo.

Sr. Presi lente da Republica devolvo ao Senado Federal dons dos
autographos da resolução legislativa, por elle sanceionada, que c,onsi-
dora • do utilidade publica as Associações Commerciaes do Pará e do
Alagoas.	 •

3 ,11.ero a V. Ex. 03 protestos do minha estima ç considerao -ao, —;
MIQnio Carlos Ribeiro de Andrada,	 •

*pala regencia de turmas supplementaros, rogo vos digneis habilitar a
Governo com o referido credito. • •

no corrente armo, no poriodo das aulas, docentes da Escola Mditae

29° da Republica. ,
Rio do Janeiro, 31 do outubro do 1017, 93° da Indepondencla 03

WENCESLAU 13naz P. GOMES

Exmo. Sr. Presidente da Ropublica . .— Os docentes da Enoda
Militar constantes da inclusa relação regaram turmas supplementarea
no período decorrido do 1G do abr'l a 30 do novembro 'de 1917 o
assim tarar; direito, nos formas do diposto no art. 104 da MI n. 2.92,1,
do 3 de janeiro do 1915, ás gratificações especificadas na mesma
relação.

lia necessi lado do pedir-se' ao Congresso Nacional autorização
para a abertura a .cste rUinistorio do credito do 15:7305, supplemontar
a verba 4'—histrucção militar ae Escola Militar, Corpo docente do
art. 39 da lei ri. 3.232, de 5 de janeiro do 1917, afim de attender ao
respectivo pagamento, Mudo sido ouvido o Ministerio da I/azenda,
que declarou nao se oppor a esse pedido.

Em toes condições submetto o ,assumpto á esclarecida attenÇie do
V. Ex. para qun se digne resolvçr como julgar acertado.

Rio do Janeiro, 31 de outubro do 1917.—• Jose Caetano de Faria:

Sr. President° do Senado Federal.— Havendo sanccionado
solução legislativa que autoriza a abertura do credito °special ,do
0:9115700, para pagamento a D. Maria Lybia do Almeida Motta o

. seus filhos, em virtude de sentença judiciaria, restituo-vos dons dos
autographos da mesma resoluçao quo acompanharam vossa mensa-
gem n. rál, do 27 do outubro.

Rio de Janeiro. 31 do outubro de 1017, 00° da hidepondencia
29' da Ropublicao

e	 WENCESLAU 1311AZ P. Gomes;•

_Mii-nSter:0 da Fazenda — N.4& — Rio de Janeiro, 31 do outua
bro do 1017.
. Sr. 1' Secretario do Senado Federal—Tenho a honra do transa

mittir a V. Ex. a mensagem com que o Exma. Sr. Presi-
dente da Republica devolvo ao Senado Federal dons dos antogra-
pbos da resolução legislativa, por elle sanccionada, que autoriza a
abertura do credito especial do 9:9115700; para pagamento g dona
Maria Lyb!a do Almeida Motta e seus filhos, em virtude de sentença
judiciaria e á qual se refere vosso oficio n. 433, de 27 de outubro.

. Reitoro os meus protestos do elevada estima e distincta consi-
deração. —Antonio Carlos Ribeiro de Andrada.,

Sr. Presidente do Senado Federal — liavondo sanecionado 'a re-
solução legislativa que autoriza a abertura .do credito especial do'
43:1005, para pagamento a NI. Cavassa Filho &Comp. em virtude da
construcção do vapor Fernandes restituo-vos' dons dos auto-.
graphos da mesma resolução que acompanharam vossa mensagem
n. 157, da 30 de outubro.

Rio de Janeiro, 31 . de outubro do 1017, r..'0° da Indepondencio.
29° da Republica.,

•
Wrxersuo DRAZ P. COMES.

nn••
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Ministeri° da Justiça fi, SECRETARIAS DE  ESTADO
Negocios Interiores	 IVIinisterio da Justiça e

Por decretos de 31 de outubro proxirno
findo:	 .	 •

Foi nomeado, do accórdo com o disposto no .
• art. 48 do decreto n.11.530, de 18 de março

da 1915, o bacharel Francisco Antonio do AI-
ineida Morato para o legar de professor sub-
Stituto da 7a secção da Faculdade de Direito
de S. Paulo;

Concedeu-se ao Dr. Thomaz Lins Caldas
Filho; professdr cathedratico da Faculdade do
Direto do Recife, e de accôrdo com o art. 31
do odigo approvado pelo decreto n. 3.890,

' do 1 do janeiro de . 1001, o art. 84 do decreto
,- n. 11.530, de 18 do março do 1915, o aceres-
1 cirno do 5 % sobro os seus vencimentos, cor-

respondente a 10,annos de serviço etrectivo
no ninoialerio.	 2- •

I — ror outros .4 mesma data:
1 Foi -reformadoacom o soldo por inteiro, nos
1 termos do art. 62:do regulamento approvado
1 peto decreto n. 12.014 de 29 do março do
; 1n1G, Francisco ' Anselmo da Costa • Franco,
1 2" sargento da Brigada Policial do Districto
iFe(1-(1réU;
. Concederam-se, na referida brigada, nos •

a termos dos arts. Ia o V do decreto 11. 7.901,
1 do 17 de março de 1910, medalha de ouro,
_ com pas.sadores de ouro e prata, em substi-
• tjuiçt p5.0ossau d,e ,o)i. alta
1

sea il•rgietcot i ‘O°o feil)'an'reai crio" i'• e ()oure-
1 mado shnoci 4e Souza Mattoso; passador do
• ouro, em substituição ;ao de prata, que já
1 possue, ao tenente-coronel Joaquim Antonio
j lirilliante; e meciallias de bronzo tio anspe-
1, çada reformado Antonio Lopes da Silva Se-

oeundo, com passador tombem de bronze, e aoI. 
i 3'' sargento I iOndri0 Bispo Alves, sem passador,
• visto coutarem, o primeiro, mais de 30; o se:-
I gundo Onis do 25, o terceiro, mais de 15 e o
$ nitimo, mais de 10 ánnos de 1)0113 serviços
-I prestados á ordem, segurança e tranquillidado
1 pu blicis..

'	 - - - ----T —adi	 .0s

	

.	 _ ..

t. Negocios Interiores

pediente de 30 de outubro do 191L/7
DIRECTORIA DO INTERIOR

laai nomeado inspector sanitario mariiim0 o
Dr. Gastao de Vasconcellos. Remetteu-se a
portaria tio director geral de Sande Publica.

—Foi naturalizado brazileiro Nicolan Ribeiro
Prado, natural do Ilospanha, o residente no
Estado do Rio de Janeiro. Remetteu-se a por-
taria ao Presidente do Estado do Rio de Ja-
neiro.

— Remetteram-se:
Ao ministro da Fazenda, para os fins con-

venientes, acompanhada dos respectivos do-
cumentos, cópia do decreto, de 24 do cor-
rente, pelo qual foi concedida aposentadoria
a Romualdo Affonso Monteiro, -conservador
da Faculdade de inekeina da Balda;

Ao inspector geral da Inspecion General do
Enseilanza Secundaria y Especial em Buenos
Aires, exemplares, impressos, dos regula-
mentos e regimentos internos dos diversos es-
tabelecimentos de ensaio, dependentes deste
ministerio

Ao. presidente do Conselho Superior de En-
sino, o decreto pelo qual foi aposentado Ro-
mualdo Alinnso Monteiro no togar do conser-
vador da Faculdade do Medicina da . Bahia, o
a portaria de nomeação do Dr. Sebastião Bar-
roso Nunes, para inspeccionar o Gymnasio
Amazonense.

Ministorio da Jostiça e Negocios Interiores
a- Directoria do Interior — 2 0 secção — Rio
de Janeiro, 30 de outubro do 1917.

Em resposta á consulta constante do officio
n. 180, de 23 de outubro corrente, declaro-
vos que os candidatos que tomaram parte lio
primeiro concurso para provimento -da ca-
deira de historia das bulias artes ficam dia-.
pensados, para o segundo concurso, de.apre-
aentar a tbese de que trata o art..30,1ettra a,
do regulamento dessa escola, de aceordo com
o disposto no art.- 42, paragraplio muco,
mesmo regulamento.

Saudd o fraternidade.—Corlos
—Sr. director da Escola Nacional de Relias
Artes.

aaaa

alinisterio da Justiça e Negocios Interiores
— Directoria do Interior 24 Secção — Rio
de Janeiro, 30 do outubro de 1017.

Eia adeitamonto ao aviso de 25 de setembro
ultimo o em referencia ao officio n. 179, de
20 do corrente moi, declaro-vos, para os fins
convenientes, que a indicação approvada pela
congregação abrange não só o Da. Leonidas
da Silva Porto, mas tombem todos os que se
acharem nas mesmas condições.

Saude o fraternidado.—Carlos Maxinziliano.
— Sr. director da Escola Nacional de -Relias
-Artes

•

alinisterio da Justiça o Negocios Interiores-
Telegramusa—Rio de Janeiro, 30 do outubro
da 1017

Sr. Governador (lb Estado do Amazonas —
Manos — Levo ao vosso conhecimento que o
Governo Federalroso/vou que a censura nos

jornaes desta Capito' seja por funccionarios.
civis do Ministerm da Justiça o não, coma
outras vozes, pela policia, afim -do tirai •
áquella medida do segurança publica qualquer
caracter de coacção. A. fiscalização dos jor-
naes fdi determinada pelo Governo para:
prohibir que Se publiquem boatos alarmantes;
noticias e artigos que espalhem a sizania
entre as tropas, desacreditando-as ou sopran-
do-lhes a indisciplina; noticias referentes as
resoluções de caracter militar, movimento des
tropas o navios, providencias adoptadas pele
Governo em relação á guerra, valor o disci-
plina das forças armadas, sabida do vapores
brasileiros para ,a Europa, carga que- levam,
zonas que se presunie estarem atravessando ;
franco incitamento á desordem ; o a inser-
ção de escriptosclesattenciosos e provocadores
de disccrdia, em referencia a Nações amigos
do Brasil. São esses os pontos sobre que incolq
a fiscalisação. Convém que torneis publicas
estas informações para conhecimento da im-
prensa desse Estado, em cujo patriotismo
confia o Governo Federal.

Saudações cortines. — Carlos Maximiliano,
Ministro da Justiça.' — Identicos aos Gover-.
nadoros e Presidentes dos demais Es1a.do.s.

auspodiente de 30 de outubro de 1917

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE!

fr olicitararnase ao Ministerio da Fazenda as
seguintes distribuições de creditos:

De 600a á Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul, para pagamento da congrua que com-
pete, neste anuo, ao padre Augusto Martins
da Cruz Jobim (aviso is. 4.089); 	 •

Do 93 ;, á Delegacia Fiscal ma Amazonas,,
para pagamento da conta de uma passageái
concedida neste atino, ao escrivão do civel do
i° termo de Senna. Madureira, Joaquim alei-
relhos de Andrade, por conta deste minis-
terio (aviso ii. 4.091).

Transmittiu-se ao Ministerio da Fazenda,
devidamente processada, a 2e via da conta
de José Cataldo, na importancia do 2308, re-
lativa ao aluguel, correspondente a outubro
do 1914, do predio °ocupado pela i a delegacia
de mude, na conformidado do pedido feito
por amtelle ministerio, ciii aviso ii. loa, do
-13 do corrente moa (aviso 11. 1.072)

Ao referido minislerio solicitou-se a en-
trega, no Thesouro Nacional, ao director in-
terino do Coilegio Pedro II. Dr. Carlos da
Laet, da quanta de 57:958$0i9, relativa á
lia quota bimestral da subvenção concedida
ao allticlido collegio e do mio trata o aviso •
deste inin'storio, sob 11.- .3.282, de 1 do SC.‘
-lembro findo (aviso ti. -4.093);

— Solicitou-ao o parecei' do Tribunal de
Contas relativamente á abertura do creditos
supplementares aos ns. 5, 7, 6 e 8 do art. 2a
da lei do orçamente do exercicio vigente, na
importaucia. Lobl de 85:;:i500$, afim do occor-
rer as (lesmai decorrentes da prorogação da,
actual Sessão legislativa, até 3 do dezembro
proximd vindouro (aviso ii. 4.071).

Expediente do Sr. director geral:
Remetteranase ao director da Despe= Pu; •

blica, com Os respectivos documentos de habi-;
litaaão, os tit idos de pensão do montepio . de
DD. Atina Faancisca, Antonina,Stella e Clara,
Marcondes Romeiro, filhas maiores o solteiras
do Dr. João Marcondes de Moura Romeiro,
juiz de direito em disponibilidade (ofticick

10a);
— Devolveu-se ao director da Escola Poly-

fechdica do Rio de Janeiro, a declaração do
familia do bodel flodolpho Joaquim Malheiro,
a fim de ser substituida por outra, em quu
sejam mencionadas todas as alterações de faa...
milia, desde o casamento do contrihuintu

% (oficio ii. 11)3),5

Miuisterio da-Guerra ,
Par decretos de 31 do outubro findo
Fui concedida; de accérdo com o disposto

nos decretos ns, 4.238, -de la de novembro
de 001, e 4.449, de 16 de maio seguinte, e
lendo em vista o parecer do Supremo Tribo-
nAl Militar, de 29 do corrente, a medalha mi-
litar anda pelo primeiro dos referidos de-
cretos aos seguintes ofilciaes o praças do
Exercito

Medalha militar de ouro, por contarem mais
de 30 annos do bons serviços: coronel medico
Dr. Joaquim alariano Bayma do Lago ; ma-
jores: Virgilin Caotano da Cunha, Claudio da
Rocha Lima o Antonio Odorico Itenriques o
capitão Canrobert de Lima Costa;

Medalha militar de prata, por contarem
mais do 20 annos de bons serviços : capita°
Joã.o Evangelista de Souza Vianna e l e sar-
gento do 20 batalhão de artilharia de posição
°legado Rodrigues Pereira ;

Medalha militar do bronze, por contarem
mais de 10 amos de bons serviços : 2" te-
nt-xotes João do Andrade Nina o 'Mini() Freia:
da Moraes, i" sargentos amanuense do De-
o:ta-amou° do Pessoat da Guerra Oscar- Car-
ito. de Lima n do 1° regimento de infantaria
Froderico Augusto Xavier de Brito Filho e
cabo do sande do 58° batalhão do caçadores

•Thecalomiro Vieira esos Santos.
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Requcrimento despachado

D. Maria da Conceição Pessoa de Mello,
filia ti) Dr. Flavio C:adenta Poss .31.) Mello,
lento da Faculdade de Direito do fluir:), pe-
dindo que, no sou titulo de pensão; soja apos-
tilada a sua maioridade. — Sella a certidão
apresentada e faça reconhecer . a respectiva
firma.

j.n••n•

• Zxpediente de 31 de outubro de 1917
DIRECTORIà GERAL DE SAUDE PUBLICA

Communtcou-se ao procurador geral da Fa-
l am/da Publica, que será submottido á segunda
inspecção do saude, para 03 elfisito‘de aposen-
tadoria, no dia 5 do novembro proximo vin-
douro, iis 13 horas, o Dr. Vena.ncio José de
Toledo Lisboa, em sua rosidenciti 5, rua Soa-
res Cabral n. 43.

Ilespondou-se ao 3° delegado auxiliar da
• policia, o officio n. 1.987, do 29 do COIThIlt0

lhez.

— Itometteram-se
Ao director geral do Contabilidade deste'

rninisterio,a folha na importando, do 3:3198097,
para pagamento do pessoal subalterno desta

. directoria geral, relativa ao moa que hoje
linda ; as folhas na importancia de 824 para
pagamento de diversos empregados desta rit-e,
partição, relativas ao moz que hoje finda ;
folha na importanela de 8t5S65S, para paga-
mento do pessoal subalterno da Soerão Demo-
graphica,, relativa ao mez que hoje 'termina
a folha na importanciwde 7008, para paga-
monto do pessoa/ subalterno do Laboratoria
Dacteriologic,o, desta directoria geral, relativa
ao moa que hoje finda c a folha na in1por-
tancia de 3008, para pagamento do pessoal
subalterno da soe ito do Engenharia, relativa
110 moa que hoje termina.

Ao director da Estrada do Ferre Central do
Brasil, os laudos do inspecçao de saudo de
Amadeu Penni, José Carlos We,ydt, LydioJa,

4 suado Carneiro e Claudiano Manso;
-

	

	 Ao chefe de Policia do District° Federal, ci
do Seraphim Campos;

Ao direclor do gabinete do Ministorio da
Fazenda, o do flayrnonclo Joaquim do Lago;

Ao general director da Administração da
Curra, 'o do Antonio Francisco do BulhõeSe

Einisterio .da Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

PIIIMEIRA SEM()

O MiDiSIé0 de Estado dos Negocios da Viação
o Obras Publicas, em nome do Presidente da.
Republica: attontlendo ao que requereu a

- Companhia Nacional de Navegação Costeira;
o de accbrdo com as informações prestadas
pela Inspectoria Federal de Viação Marli ima o,
Fluvial, resolve approvar, para vigorar nas
Oivorsas linhas trafegadas pela companhia,

monanto o custo (la tonolagem de carvão do
podra estiver comprehendido entro 25 e 45
&alara, a tabella do fretes, que com esta

assignada pelo director geral de Viação
da mesma Secretaria de Estado, continuando
em vigor as condições regulamentares actuaes,.
approvadas por portaria de 5 de novembro-
do 4913, bem como, para 03 fretes do encora-

' Meadas, valores e animaos, 'as tabellas respe!
•,ctivas, apprOvadas pela citada 'portaria ..
,	 do Janeiro, 31 de outubro de 1917.-0

• NA. Tavares de Lyro..;
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Estrada de Ferro Central do Brasil

ReqUer7 172:01tels despachados .

Casimiro Paiva &A Santos, Francisco Mo-
reira o Luciano- Passerini.—Ilestituamaso me-
diante recibo.

Joaquim 'Sopés-dos Santos, Frederico Mar-
ques Moreira, Clatilionor 'Lopes de L. Seda,
Bonifacio liames, Oldemar dos Santos o Nestor
Magno de Carvalllo:—Juntem documentos
. Sara Clapp, josé*Dias 'Machado, Henrique

Joaquim Ribeiro; Egydia da -Silva., 'Anterior
Braulio de Aguiar, o Alfredo de Castro Avaliar.
—Certifique-se.

Genesi() Gornea de Barros, Francisco -An-
tonio do Oliveira, 'Antenor Teixeira Braga,
Abilio dos Anjos José Navajas Martina; João
Cabral do &queira, Jcião Nogueira Santiago,
Joviniano Nogueira, 'Eduardo da Rocha, Eu-
genio de Almeida Franco, Antoillo'Nogueira,
Augusto de Paula, Aureo:Neponinceno 'o Luiz
Flores.— Concedo 30 dias com doas terços da
diarPr.

José Henrique' da Silva, Ernani da Costa
Pereira, Alexandre de Freit.as, Veapasiano
Marques, norma. José da Silva, .Serapiao

rtins, Paulino Leoncio Saroldi; Olivio Alvas
Pereira, José de Almeida Chaves, Joe.o Fran-
cisco, Adolpho Francisco de Paula e Manoel
Francisco da Silva. — Concedo 60 dias com
dons terços da diaria. • .

Jose Justiniano Machado, TDomingos
modo da Silva, Bernardino Gomes Benjamin
do Carvalho. — Concedo 00 dias cóni dous
tures da . diaria.	 . .

João Augusto Versiani, José Gama,. 'Iene-
dino Ribeiro de Souza, Cressencio "Rodriguea,
Paulo Aguiar Fassheler, Manoel 'Pinto dos
Santos, Mario • Esteve e Macio Matbeus da

— Acareio a fiança: proposta.
Lino & Comp. , Francisco 'Pires :Ferreira

Leal, Companhia Sul Americana de aEletrici-
dadeeAod Fragoso de Oliveira,. Vilhelm Vol-
liner, Victorino F. Maciel Pacheco, Ricardo
Navajas, Ileynaldino David Tallemberg, 'Pas-
choal de Azevedo, Octacilio Ferreira Pimenta;
Manoel Ribeiro da Fonseca e Mario da Cunha
Aranterr. a- Indeferido.

Alfredo Alvares de Oliveira e João Damas-
cano Garcia, — Deferido.

artircidio Radrigues de Avaliar.	 no lia
que cieferir.

2Joaé Pimenta Nery. 	 Não ha vaga.
• 'Jcssé Carlos de Oliveira. — Concedo 30 dias
sem abono integral da diaria.

• Waldemiro Gonçalves. — Concedo 10 dias
com dous terços da diaria.

-Antonio Xaver. — Concedo 1.5 dias com
douseerços da diaria.

:Alcides Coelho da Silva. — Indeferido á
•vista da informação.

alustino nistos.	 Abonem-se os dias da
=ardo Cem O regulamento.

- 'Companhia, Brasileira de Carbureto de Cal-
do. --a Só poderá ser attendido o pedido, cor-
rendo- exclusivamente por corta da reque-
rente a construcção do desvio solicitado e de
accordo com o orçamento apresentado pela
5a:divisão.

•

Ministerio da Guerra
•

Quinta Região Militar
JUSTA DE REVISÃO E SORTEIO IMITAR

'Requerimentos despachados

' Dia 30 do outubro de 1917
'Mozart Bacellar.—Excluido por ter provado

ui' reservista naval. Dovolva-so a caderneta
MdianGe ref,4k

Alvaro da Costa Amorim.—Idem idem.
'Abelardo idello.—Idem idem.
Agenor Pereira da-Silva. ---No caso do sor

sorteado apresente a caderneta ao commando
da 5ft regia° militar. Devolva-se a referida
caderneta 'mediante recibo.

Mario Ferr • ra Proença.—Excluido por ser
reservista naval. Devolva-se a caderneta me-
diante -recibo.

Alvaro Catão. — No caso de ser sorteado
apresente a caderneta ao comtuando da 5'
região. Doyolva-se a 'referida caderneta me-
diaate recibo.

Domingos Jose Sa.boia e Silva. — Idem,.
idem.

Felix Travassos Monto Bailo. — Idem,
idem.

José Coelho -de Brito Filho.--Idem, idem.
Max'Keonow.—Idem. idem.
José Mareellino do Castro Marçal.—Idem,

Idem.
Roberto Carnaval.—Idem, idem.
Francisco Nogueira .—Idem, idem.
Jorge Filippa Floret.—Seja excluido da

classe de l89a, por já ser reservista na dá
1803, conformo sua caderneta, que lho será
devolvida mediante recibo.

Amadeu Alvosleite Pimentel.—Não tia que
deferir, porque o requerente não está alis-
tado. Devolva-se a caderneta, mediante re-
cibo.

Alvaro de Barros.—Não ha que deferir. A
Caderneta do-reservista dispensa da incorpo-
'ração. Devolva-soa referida cadeenota, me-
diante recibo.
• 'William Roberto Marinho -.Luiz.— Apre-
sente a caderneta ao cortinando da 5 a região
militar si for sorteado. Devolva-se a cader-
neta 'medianteTecibo.

-Alberto Maciel Dantas.— Excluila por ler
provado ser resersista naval. Devolva-se a
-caderneta modianteTecibo.

João Augusto •Figueiredo Rocha .—Transfi-
ra-se do crasso para a de 1895. No caso de
ser sorteado, 'apresento . a caderneta ao com-
'mando da 5a 'região militar. Devolva-se a,
caderneta, mediante recibo. 	 . .

Wenesis Bittencourt Pinheiro.— Apresento
;ao commando-da 5a -região militar a sua ca-
derneta, caso seja sorteado. Devolva-se a re-
:ferida caderneta, modiante recibo.

-Octaviano Cabano ela Pin Galvão.—Trans-
,fira•se para a classe do /89/. Apresente a
écadorneta 'ao conimando. da •.5a região, sio
caso de ser. sorteado. Devolva-se a referida
caderneta, meliante recibo.

•Arthur Alves de Palva.—Deferido, em vista
da caderneta.

Alberto Tito de Almeida.— Excluido por
ter provado-ser, reservista nayal. Devolva-se
a caderneta, mediante recibo.

Capital Federal, 30 do outubro 'de 1917. —
João Mios° Ramos, unajor secretario.
.	 •	 Dia 31

Antonio Carneiro de Campos. — Deferido.
Marcello de Catripos: —Soja excluido

classe de 1896 por ter provado haver -nascido
em 1801. Compareça á inspecçã,o do saude
nesta junta nos.dias 12 ou 10 de novembro.
vindouro.	 • .

José Fellx	 Excluido da classe de
-1895 por pertencer a de 1886. 	 •

Aurelio Cezar -da Silva. — Exclua-se da
classe de 1892 e inclua-se na de 1891 a que
pertence.

Carlos Borges :Ancora da Luz. — Compa-
reça a esta 4unta para ser inspeccionado do
sande nos dias 5, 12 ou 19 de novembro vin-
douro.

Antenor Sampaio dos Santos. a-- Apresente
certidão de idade -com a firma reconhecida
para provar o que•allega.

Tony Sabia. — Deferido.
Silvia° da Cun1)411enrique44 judelerido.

Alvaro Ramos dos Santos. —A caderneta do
identificação não serve de prova para modi-
ficaçâo de idade.

Leã.o de Si Osorio.— Prove estar no gozo da
patente.
. Francisca Candida Martins Coelho. — &i-
mante as pessoas -legalmente antorizndas pó-
dem fazer petições de alistados maiores. (Ac-
córdão.do Supremo' Tribunal Militar do 4 de
abril do 1017).
• 'Luci° Corrêa Natio. — Reconheça a firma
do °Inalai do registro na certidão apresentada

:ao 20 municipio.
Alvaro Corréa Nette. —Idem. 	 •
José Rabello Leito Junior. — Compareça a

esta junta para ser ' inspeccionado do sande
nos dias 5, 12 ou 10 do novembro vindouro.

Julio Pires. — A ise wera é para o tempo do
paz ca Claase do requerente não entrará no

_sorteio.	 •
Daniel Cabral de Oliveira. — Reconheça a

firma na Certidão. ' 	 •
Octavio Figueira Trompoesky de Almoida.

—Ilec,onhoça a firma do ornejai do registro.
Antania Marinho Pinto Reia.—A requerente

.não pólo fazer petiçees em immo de seu 'filho
• por elle ser maior. AcoSelaai do Supremo Tri-
bunal Militar de 4 do abril do 1917.

Carolina Leopoldina de Andrade Gravato.—
Idem, idem. .

Eduardo Muras Lopes.—Compareça nesta
junta liara ser inspeccionado de sau le ás 12
horas-dos dias 5, 12 ou 19 do novembro 'vin-
douro.

'Lida Tupy Arantes.-LSoia , excluido da classe
de 4896 e incluido na do 1894.

Carlos Saint Itfartin. — Compareça -nesta
junta para ser inapeccionalo de sature ás 12
• oras dos dias'5, 12 ou .t-9. de novembro vin-

ouro.
Amaro Jacomo de Aranjc»—Deforido.
Francisco Silvestre dos Santos.—Reconheça

a firma do tabellia) de Nova Iguasae. •
!saias Mathiesen Teixeira.—Indeferilo, vista

não se fundar em lei apretenção do requw
rente.

Nicolau Ferreira Borges.—Reconheça 'a fir-
ma da certidão.

An tenor Teixeira da Silva.—Reconheça a
firma-da certidão.

José Teixeira Machado.—Diga o que pre.
tende.' . 0 documento , apresentado não prova
cousa alguma. .	 .

Loonidas Ferreira.—Seja excluido da classe
do -1800 e.incluido na de 1889.

Antonio Munia .Junior.-4adderido por não
ter provado o atrasado.

José do Oliveira Brandão,—De accôrdo com
o provado, seja • excluido da-classe do 1803 e
incluido na de 1896. •

Alberto Gonçalves .liamos.—Incleferido.
Paulo Otiani de Castro Mala .—Compareça

nesta junta nos dias •5,12 ou 19 de novem-
bro vindouro, afim de ser inspeccionado do
saude.

Capital Federal, ''.31 de outubro de 1917..."
João Valioso Ramos, major secretario.

Ministerio da Fazenda
Ministeeio da Fazenda — Circular n. 84

Rio do Janeiro, 3 do novembro de 1017:
Declaro aos Srs. chefes da repartiçfies sub-

ordinadás a este . ministerio, para seu conhe-
cimento e devidos tfins, que, °atendendo ás
considerações expostas pelo Ministerio da
Agricultura, Industria o Csommercio, sobre a
conveniencia de favorecer o emprego do-al.
cool de producção nacional como combustivel,
succedaneo de outros de ininortaçãarestran-
galra, resolvi que, para owelfeltos da isenst4

(a:
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do Imposto de coneumo, assegurada polo ar-
tigo 1°, n. II, da lei n. 3.213, do 3) do de-
zembro do 191G, seja considerado, a titulo
provisorio, corno de.snaturalo o alcool que
contiver kerozene na proporção de 3 SO. —An-
tonio Carlos Ribeiro de Anciracia.

.	 •	 .imffieelban,

• Por titulo de 31 do outubro proximo findo
foi nomeado Augusto Coelho para o !corar de
20 oficial aduaneiro da Alfandega de Natal,
estado do Rio Grande do Norte.

— portarias do 31 da outubro proximo
findo foram coime fidas as seguintes licenças,
para tratamento de saude onde convier:

Do 90 dias, com o vencimento, na rérma da
lei, ao 1° escripturario da Alfaidlega do Ilio
do Janeiro Joaquim Alves Maurity do Oliveira,
com o prazo do oito dias para entrar no goso
da licença.

De selo mexes, com a remuneração integral,
a contar do 13 de agosto do correntn anno,
data do accidente, nos termos do art. 91, da

• lei n. 2.812, de 3 de janeiro do 1911, ao °pe-
.' rario da Imprensa Nacional Antonio da Silva

Pessõa, Nettoo

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

s.

Additamento ao do dia 31 de outubro de 1917

Sr. ministro da Agrieultura; Industrio o
Commereio,

Tenho a • honra de eommunicar a V. Ex.
que, attendendo ás considerações contidas no
aviso n. 93, de 17 do abril do corrente anuo,
desse ininistorio, sobre a cenvenieecia de fa-
vorecer o emprego do alrool do produeção

•nacional como combustivel, em substituição
•da gazolina e do petroleo de importação es-
trangeira, actual inepto de elevados preços,
devido á crise de transportes maritimos, re-
solvi expedir circular determinando que a
titulo provisorio se considere desnaturado o

( klcool que contiver kerozene na proporção
ue 5 °/„.	 -

Assim o até que se assente na escolha de
melhor dosnaturante, o alcool 'desnaturado
por aqui:311a fórma gozará da isenção do im-
posto de consumo, assegurada no art. 1°,

• n. 11, da lei n. 3.213, de 30 de dezembro
de 1916.

• Reitero a V. Ex. os meus protostos de ele-
vada estima e consideração.

— Sr. marechal Caetano de Faria, ministro
Guerra

N. 189—Devolvendo a V. Ex. o processo
transmlitido com o aviso n. 207, de 8 de fe-
vereiro findo, relativo á divida de exercidos
findos,.na importuncia de 9005, de que são
credores Amaral, Suthorland & C°, por for-, nechnento de carvão, em 1914, ao Labora-
forje Chiado° Pharmacoutico Militar, rogo se
digne V. Ex. providenciar para que seja
feita a recrificooão indicada no parecer da
Directoria da Dospeza Publica.

• Prevaleço-me do ensejo para reiterar a
V. Ex. os protestos de minha alta estima o
mui distincta consideração.

. — Sr. Dr. Augusto Tavares de Lyi'a,mi-
j nistro de Estado da Viação e Obras

è

N. 428—Tenho a honra de communicar a
V. Ex., para que se digne providenciar como

. no caso couber, que ainda não pôde ser ul-•
• limada a acquisieão do teaceno a que se re-
',foro o processo remettido com o aviso de
V. Ex., n. '772, do 21 de março do corrente.
49.20,10rjua. o wectivo prozietdris. §dx•

Marcellino Ribeiro da Silva, atá hoje não sa-
tisfez a exigencia da Directoria de Patrimonio
Nacional, no sentido de provar que é o pro-
prietario do refori lo terreno.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de malha alta estima e mui di-
stincta consLieraçfm.

N. 429—Transmittindo a V. Ex. a relação
enviada com o aviso n. 2.731, de 25 de ou-
tubro do 1915, rogo se digne indicar-une os
numeres e. datas dos avisos com que foram re
Incidias a este Ministério as contas da Es-
trala de Ferro Oeste de Minas e cujo paga-
mento deve ser levado a credito da Caixa Es-
pecial de Portos, conforme solicitou V. Ex.
naquelle citado aviso.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima e mui di-
stincta consideração.

N. 130—De posse do avido n. 1.731, de 7 de
junho ultime, em que V. Ex. pede seja trans-
ferida para o corrente exercido a impor-
tando de 5:109574a, proveniente do saldo da
verba do 80:00)5 diatribuida á Delegacia Fiscal
em Pernambuco, por conta do credito aberto
pelo decreto n. 12.140, de 19 de julho dó
armo passado, afim do ser a dita importaucia
entregue ao engenheiro Jayme Leal COSIA,
como adeantamento para as obras da estrada
de cidagem de Campina Grande a Soledade,
no Estado da Parahyba, tenho a honra' de in-
formar a V. Ex. que não pólo ser etroctuada
a transforencia de que se trata, porque já foi
feito o adeantamento do saldo em apreço,
conforme declarou aqudlla delegacia em teto-
gramma de 31 do maio deste anuo.

Aproveito o emiti para -reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima c distincta
consideração.

— Sr. Dr. Amaro Cavalcanti, prefeito do
District° Federal:

N. 04 — Tenho a honra do commuldear
V. Ex. que, em notas do tabelliào do ir20oiticio
desta Capital, foi lavrada era do expirante
e,scriptura do venda
pela quantia de 5:70
cional, sito á rua d

a Fernando:4 d: Irmão,
t.)5, do pre,lio, proprio na-
o Castollo is. 41, a que se

refere o officio dessa prefeitura n. 512, de 11
de abril do armo passado.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima c mui di-
stincta consideração. •	 ,

N: 65 — COMMUIIICO a V. Ex., para os de-
vidos fins, que, por despacho do 2•1 cio cor-
rente, resolvi appros ar a concessão de afora-
mento feita por essa prefeitura a Rjalmar
Lauis de Normard Simensen, do terreno do
marinhas á praia do Lameirão (ilha de Pa-
quetá), onde se acha edificado o predio nu.
mero 3 da travessa Doas Irmãos, a que se re-
fere o processo que junto tenho a honra do
devolver a V. Ex. e que fel transmittido ema
o officio n. /I, do 2 de fevereiro do anuo pas-
sado.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.'
os meus protestos do elevada estima e mui
distincta consideração.

— Sr. Dr. Rodrigo Octavio Langard de
Menezes, consultor geral da Republica:

N. 139-11emettendo a V. Ex. o processo em
que Julio Vianna Lobato de Vasconcellos e
Dr. Joaquim Antonio ,Ea.rinha, respectiva-
monto sub-director' e 10 escripturaaio do Tri-
bunal do Contas, pedem reconsidoração de
acto deste ministerio, que lhes negou direito
ao recebimento da differença de vencimentos,
ao primeiro por ter servi l° o cargo de dire-
ctor do mesmo tribunal, no periodo do 1/ de
abril a 10 de outubro de :ma, e ao segundo,
por ter °ocupado a sub-directoria ate 18 do
agosto daquilo anno, tenha a honra de soli-
citar a V. Ex. se digne iltustrar o assampto
cnkt12511:22.ezparcccr  reveito.' "

Aproveito °ensejo para reiterar a V. E.
os protestos de minha alta estima e mui dl-
stincta consideração.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. UI — Tudo esse tribunal julgado O-

legal a concessão do montepio e meio soldo
aos filhos do goneral de brigada Alfredo Con-
dido cio Moraes Rego, sob o fundamento de
que foi indevidamente ca'culario o meio soldo
pela patente de general do divisão, quando s6
deveria fazei-o em relação ao montepio, con-
forme se dignou V. Ex. communicald me eito
oficiou. 741, de 21 de setembro ultimo, tenho
a honra de fazer chegar novamente o processo
ás mãos do V. Ex., rOganda rua sirva esse insti-
tuto de reconsiderar o alludido acto, visto que,
contando o °Modal em questão mais de 49
annos de serviços, como o comprovam oa
documentos do fls. 2 a 8, aos seus her-
deiros cabe a pensão do posto innuodiato
(gene-al de divisão), nos precisos termos do
alvará de 16 do dezembro de In) e rego.
loção de 20 do dezembro de 1801, em pleno
vigor, que asSogoram aos milita-es • nas con-
dições do de que se trata a reforma no posto
inaudita° e o respectivo soldo por in-

teijoiterda, V. Ex, os meus protestos do ele-
vada estima e consideração.

N. 155 — Havendo sido feitas as necossa•
rias correcções, junto tenho a honra de de-
Volvor a V. Ex., para os devidos effeitos, as
relações do dividas do exercidos findos dos
diversas ministerios, organizadas do accôrdo
com o art. 31, § 2°, da lei ri. 490, do 10 da
dezembro de 1897.

Reitero a V. Ex. os mous protestos de ele-
vada esidina e distincta consaleração.

N. 156 — Pinho a honra de vos rometter,
para os devidos fins, cópia do decreto numero
12.60j, de 31 de outubro, que abro,' a esto
ministerio, o credito especial de 9:91157ot,
para, ~orcei. ao pagamento do que é devido
a D. alaria Libia do Almeida afoita o seus

em virtude de sentença judiciaria.
Imitero-vos os meus prodistos do ()levada

estima o distineta consideração.
N. 157 — Tenho a honra do vos remettor,

para os lios convenientes, cópia do 'decreto
n. 12.01, do 31 de outubro, quo abre, a este
ministerio, o credito especial do 45: HM, para
pagamento a M. Cas• assa Filho & Comp., em.
1 irado da consteucção do vapor Fernandes

Reitero-vos os protestos da minha elevada
estima e consideração.

— Sr.-Dr. Pedro de Alcantara Bacellar,
governador do Estado do Amazonas:

N. b — A Delegacia Fiscal do Theme° Na-
cionol nesio Estado, em licio n. 432, de 17
de setembro proximo tiudo, transmittiu o pe-
dido feito por V..Ex. no de is. n, de 23 de
julho ulinno, no Sentido do serem entregues á.
Directoria do Archivo, Bildiotheca e Imprensa.
Oficial E'stadnal diversos documentos relati-
vos a antigas terras desse Estado, incorpora.
das ao pai-rim:mio publico, por doação do Go-
yerno Monarchico.

Para podov resolver sobre a solicitação de
V. Ex. peço se digno de e3peeiticar quaes as
terras do que se trata.

, Aproveito o ensejo para reiterara V. Ex.
•os protestos de minha alia estima e mui di-
stinota consileração

-

ExPEDIENTE DO SR. DIIIECTOii'

Additamento ao do dia 31 de outubro de 1911"

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

ileir°:N. 1 .037 — Communicow, para 'os fins
eanvenientes, que o Sr. mimstro, attenclendd
ao que solicitou o Ministcrio dá ViaittE• _
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Obras publicas em aviso n. 232, de 24 do ex-
151tanto, resolveu, por acto do dia 27, tornar
Sn alida, até 31 de dezembro do corrente armo,
II, ordem desta directoria n. 33, de 12 de ja-
imito ultimo, que concedo isenção do direitos
Darq 150.000 toneladas de carvao de pedra,
estimai° á. Estrada do Ferro Central do

• rasg. - ,
- Sr. director da Receita Publica:
N. 56 - Communico-vos, para os fins con-

..enientes, que João F1izzi Sippi e sua mulher
;,. D. Cecilia Bittencourt Sippl, prestará fiança no
valor de .1:400$, representada por duas apo-

iaioes da divida publi ca.; do valor do 1:000$
: cada uma, afim de garantir a responsabili-
dade de abairrais° Gomes Porto e a dos pre-

ostos que tenha ou venha a ter no legar do
•ascrivão da collectória federal em Therezo-
polis tendo sido o respectivo termo assignado

1Da Procuradoria -Geral da Fazenda Publica,
etin 22 do corrente.	 ,	 •

- Sr. insooctor da Caixa de Amortizaçao:
N. 147 -Communico-vos, para os fins con-

tvenientes, que se acham caucionadas na The-
t iouraria. Geral do Thesouro Nacional as apoa
I nces da divida publica, emissão para con-
I strucçã'o do estradas de ferro, ns. 158.522 o
'158.523. do valor do C000$ cada uma, do

..Propriedade de João Rizzi Sippi, casado, afim
do garantir a responsabilidade do Maxirnino
Qomes Porto; no cargo de escrivão da cole-
êtoria federal em Therez,opolis..

,Sr. director geral dalmprensa Nacional:
N. 4.45 - Remettendo o requerimento do

Sr. deputado Mauricio de Lacerda, transcripto
aio incluso officio da Secretaria da Camara
dos Deputados, peço, de ordem do Sr. minis-

. tro, presteis, a respeito, .as necessarias infor-
mações.	 .

- Sr. director da Recebedoria do District°
Federai:

N. 228 - Remettenclo o processo relativo á
divida de exercidos findos, n'a importando de
250S, de que é credor Nicola Verlangieri,
cessionario .do tenente do Exercito Brasiliano
da Silva Barauna, pela ajuda de custo a que
teve direito o mesmo official, em 1891, peço,
de accôrdo com ei despacho do Sr. ministro,
de 28 do corrente, vos digneis mandar proco-
der á cobrança do sello do documento do fls.,
na forma indicada no parecer da Directoria
da Dospeza, Publica.

N. 229 - Remeitendo o processo relativo á
divida de exercios findos, na Importando de
8:18i$169, de que são credores Orlando & Ir-

.. mão, por transportes feitos em 1892, em lan-
dias de sua propriedade, por conta do Mi-
eisterio da Guerra, peço, de accôrdo com o
despacho do Sr. ministro, de 28 do corrente,
vos digneis mandar proceder á cobrança do
sello e multa dos documentos juntos 'ao mesmo
processo, na fórma ind:cada lio parecer da
Directoria da Despeza Publica. •

N. 230-Cominunico-vos, para 03 fins cola-
acidentes, qt1C O Sr. ministro, attendondo ás
raz5es expostas em vosso officio n. 106, de 24
de outubro proxirno findo, e á vista da autori-
eação constante do art. 23 do decreto numero
12.428, do 4 do abril do corrente anno, re-
solveu, por despacho do dia 29, autorizar a
-adopção da providencia suggerida, no referido•
&titio, no sentido do ser annunciada a co-
brança da taxa de saneamento, por districto,
a proporção que forem sendo preparadas as
certidões de divida, sendo a taxa recebida, á
bocca do cofre, no espaço do 30 dias, a con-
tar da data em que forem tornados publicoa
las dcbitos respectivos.

- Sr. Presidente do Tribunal de Contas:
N. 387-De accôrdo com o despacho do Sr.

ministro, de 13stici corrente, tenho a honra do
remetter a Y. Ex., para os devidos fins, o lu-

Cioso processo relativo á fiança do Maximino
Gomos Porto, escrivão da Colectora Federal
em Therezopolis.

Roitero a V: Ex. os meus protestos de ele-
vala estima e consideração.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 187-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
transmiti ido com o vosso officio n. 337, de 16
de julho findo, em que J. G. da Araujo, ne-
gocianto desta praça, recorre do • acto da
Inspectoria da Altandaga dessa capital, mul-
tando-o por falta de apresentação, no prazo
marcado, de factura consular referente ás 50
caixas marca allosas», vindas do Hayre no
vapor Dunstan e despachadas pela nota de
importação n. 7.122, de 1 de julho do anilo •
passado, resolsou, por . acto de 22 do cor-
rente, negar provimento ao aludido recurso,
do accôrda com a jurisprudeucia firmada na
ordem n. 161, do 20 de setembro findo, que
permitto supprir-se a factura, para cuja
apresentação foi assignaclo termo de respon-
sabilidade, pela cedida° da 2' via existente
na Estatistica Commereial, ou, (piando ahi.
.não haja sido a mesma recebida, pela corei-
dão negativa passada por a.quella repartição.

-Si'.i 	delegado fiscal em Matto Grosso:
N:88-Em solução á consulta do vosso te-

logramma do 18 de setembro proximo finde,
sobre a inspecção de sande para os efTeitos do
aposentadoria, do mestre do Arsenal de Ma-
rinha do Latacho, nesse Estado, Joaquim Silva,
que não pode se transportar do Cumba
para essa Capital, devido a seu estado de sa,u-
de, declare-vos, para os fins convenientes, do
accôrdo com o despacho do Sr. ministro, de
23 do corrente, que o, art. 10, do decreto
n. 11.447, de janeiro de (915, resolvo o caso,
devendo correr por conta dos interessados as
despezas de inspecção fora das capitaos quando
não houver molostia impossibilitando por com-
pleto o seu comparecimento na sécio das dele-
gacia. Noa duas inspocções o Sr. procurador
fiscal deverá comparecer ou fazer-se repre-
sentar por empregado por elle escolhido.

'Confirmo, as!im, meu telegramma do dia 26.
-Sr.- delegado fiscal em Pernambuco:
N. 302-Corn o officio n. 102, do 6 de junho

do corrente anuo, transmittistos, em cópia
auttiontica; o processo administrativo instau-
rado na Alfandega dessa capital e •reforente
apprehensão de sete caixas com cerveja coa-
trabandoadas de bordo do vapor alemão Wel-
burg, ancorado no porto dessa capital.

Em solução, declaro-vos, para os fins con-
venientes que o Sr. ministro, por despacho de
27 do orrente, resolveu approvar os actos da
inspoctoria daquele alfandega, constante do
sua decislo dá 17 de janeiro deste anuo, mo-
nos na parte relativa á. suspensão do 2° of/1-
cial aduaneiro Ricardo José Soares das Mer-
cOs, que elle ministro manda considerar som
etTeito.

--Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 41'7-Diclaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 266, do 27 do
agosto ultimo, relativo ao requerimento em
que Iiirtz & Irmão solicitam restituição da
diferença entre os direitos integraes pagos
pela partida de folhas de Flandres despachada
pela nota de importação n. 1.857, de abril do

, corrente anuo, e a taxa de 8% ad valorem de
que trata o art. 3°, § 8°, alinea I, da lei
n. 3.213, de 30 do dezembro de 1916, re-
solveu, por acto de 24 do corrente, autorizar
a restituição das quantias de 2215310, em
ouro, e 1815070, em papel.

N. 448-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita

Publica com o vosso officio n. (53, de ó dó
junho ultimo, relativo adaequerimento
que Hirte 84 Irmão solicitam restituição da
diferença entre os direitos integraes ingá
'pelo material despachado. 'pela nota de im-
"eortação n. 70, de janeiro do corrente anu,
o a taxa de 8% ad valorem do que trata ci
§ 8°, do art. 3°, da vigente lei orçamentaria
da receita, resolveu, por acto do 2, do expi-
rante, autorizar a restituição das quantias dO
1e4$980, em Ouro, e 2475470; em papel.

- Sr. delegado fiscal em São Paulo.
N. 857-Declaro-vos, para os, fins eonvenie

entes, que o Sr. miniatro, toado presente
processo encaminhado á Diroctoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 248, de 1.0 dé
maio ultimo relativo ao recurso interposto -
pela Compadhia Mogyana de Estradas de Fer-
ro, da decisão da Inspectoria da Alfandega de
Santos, nesse Estado, classificando como obras
impressas de uina só côr», da taxa de 4$, por
kilogramma, de accôrdo com o art. 610 e nota
70 da tarifa vigente, as mercadorias cujos di-
reitos foram pagos pelas notas de importação
ns. 52.329 e 52.331 de 2 do fevereiro do anqo
passaclo,e para as quaes pretendem os recor-
rentes dar a classificação de papel para escre-
ver, marcado,com taxa de 15;por kilo, e «capas
para cartas (euveloppes)», da taxa do $900,
por kilo, do art. 612, resolveu, por despacho dti
23 do corrente, tomar conhecimento do alua
dido recurso, para o fins de mandar classificag •
as mercadorias representadas pelas ainostraa
os. 4 e 5, como «papel para escrever, Mar-

'
eado» da taxa de 1$, por kilogramrna, dó
art. 612 citado, e as do ns. e 3, como «obras
impressas de uma côr», da taxa de 45; por
kilo, do art. 610 da mesma tarifa.

N. 858 .-Retnettendo o processo transmittl-'
do pela Inspoctoria de Seguros, e referente á
restituição de dons certificados do depositoS
feitos, nessa delegacia, pela Sociedade Auxi-
lio do Familias, com sédo nessa capital, te-
commendo, de ordem do Sr. ministro, pres
steis informação sobre o assampto.

N. 859 - Gommunico-vos, para os devidos
fins, que o 3° escripturario da Afandega de
Santos Ernesto Braga, que esteve em serviço
nesta directoria, de 28 do, agosto, data da sua
posse naquelle cargo a 31 do corrente mez,
foi nesta data desligado do mesmo serviço,
tendo-lho sido marcado o prazo do 60 dias
para apresentar-se na referida alfandega.

N. 860 - Declaro-vos, para eis fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 269, de
18 do maio ultimo, rolativo ao recurso inter-
posto por Belli & Comp., da decisão da In-
spectoria Alfandega. de Santos, nesse Es-
tado, obrigando-eis ao pagamento, em dobro,
do accresenno verificado no acto de dar sa-
bida ás mercadorias submettidas a despache
pela nota de importação n. 18.237, do 4 do
maio do anuo passado, resolveu, por des-
pacho do 22 do corrente, dar provimento ao
alludido recurso, por isso que a differença
encontrada não excedeu de i00000,

N. 861 - Declaro-vos, para os fins cons;e-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Flea
coita Publica com o vosso onacio n. 571, dei
17 de outubro proximo ando, relativo ao re-
qtierimento em que a Companhia Mogyana do
Estradas de Ferro solicita restituição da dia-
ferença entre os direitos integracs pagos pelo
material despachado pela nota do importação
n. 28.869, de agosto ultimo e a taxa reduzida,
de que trata ç art. 36, da lei n. L213, de &á
de dezembro do 1916, resolveu, par acto do
27 do moa findo, autorizar a restituição das
quantias de 6993825, em ouro, e 5655224 eml
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Directoria da Recita Publica

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

• Dia 3 cie novembro de 1917

Sr. inspector da Caixa do Amortização:
N. 2 — Communico•voa, para, os fins colo.

venientea. que o Sr. namstro da Fazoncla,
attendendo ao que propuz, resolveu dispensar
da commissào de itiENC,or fiscal do imposto
de consumo no Estado de Minas Geraes
° escripturario da Delegacia Fiscal em São

Paulo Octaviano Bastos, nomeado 3° escriptat-
rario dessa reparticalo.

-a- Sr. director dá Repartioão Geral dos
Telegraphos

N. 255 — Soccedendo que todas as vezes
que esta directoria precisa de utilizar-se do
appaaelho telephonico canelai, installado no
gabipete, achar-se elle desarranjado e ern
condições de não funccionamento, conforme

, declaração dessa repartiaão, peso vossas or-
dens no sentido de sereia feitos os devidos re-
paros.	 •

— Sr. delegado fiscal no Amazonas :
N. 73 -a- fleitero-vos a ordem desta dire-

ctoria n. 39, de 12 dc dezembro de 1916.
— Sr. delegado fiscal .no Coará:

- N. 2a — Communico-vos, para os fins con-
venientos, que o Sr. ministro da Fazenda
attendendo ao que propuz, rosolveu dispensar
da commissão de inspector fiscal do imposto
de eonsuincanesse Estado o no do Rio Grande
do Norte o 1° escriptura.rio da Alfandega do
Maranhão João Ferreira de Lima Nascimento,
nomeado confereute da mesma alfandega.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 38 — Communieo-voa, para os fins con-

voiaentes, que o Sr. ministro da Fazenda
attendendo ao que propila, resolveu dispensar
da commissão ale inspector fiscal do imposto
do consumo nos Estados do Ceará . 0 Rio Gran-
de do Norte o 1° escripturario da alfandega
desse Estado João Ferreira do Lima Nasci-
mento, nomeado conferente da mesma al-
fandega.	 , •

N. 39 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que tendo sido presonto ao Sr. mi-

. nistro da Fazenda o pr000sso transmittido com
o oficio dossa delegacia n. 212, de 15 do .se-
tomba° ultimo, do qual consta que o inspector
jiscal do imposto do consumo nesse Estado
Demosthenes Oliveira dá Veiga, procedeu do
modo incompativel coai as funeçaes que des-
empenha, no facto occórrido entre o mesmo
inspector fiscal e o agente fiscal Raymundo
Nouato de Moraes Rego; resolveu dispensai-o
da mesma commissão.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. G2—Communico-vos, para os fins coa-

•venientes, que o Sr. ministro da Fazenda,
atteridendo ao que propuz, resolveu dia-
pensar da commissão " do inspector fiscal do
imposto do consumo nesse Estado o 2° escri-
pturario da Delegacia Fiscal e S. Paulo
Octaviano Bastos. nomeado 3° eseriptnrario
da Caixa de Amortização:

.— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 41—Commuoico-vos, para os fina coa-

,vettientes, que, tendo sido presente ao
Sr. ministro da Fazenda o processo transmita
tido com o oficio da Delegacia Fiscal no
Maranhão, n. 212, de i5 de setembro ultimo,
do qual consta que o 2° escripturario da AI-
aandéga de Paranaguá Demosthenes Oliveira
tia Veiga, servindo de inspector fiscal do iru-
posto de consumo naquelle Estado, procedeu
de modo incompativel com as funcçõea. que
aesempenha, no facto °ocorrido ente o mesmo
anspectorm o agente fiscal Raymundo Nonato
do Morna Rego, resolveu dispen.sal-o
mesma commissao,

— Sr. delegado fiscal no Plaulty:
16—Gonanunico-vos, para os fins con-

patentes, que, tendo sido presente ao Sia,rni•

EXPEDIENTE DO $R. DIRECTOR

Dia 31 de outubro de 1917

truo. Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 280 C—Remetto a V.S.., para que sejam

publicados em 2.000 exemplares avulsos, os
inclusos mappas do movimento mensal do im-
portação e exportação do Brasil.

Assava() a V. S. os meus protestos do coa-
sideraoão e estima.

Dia 3 de novembro de 1917

1fium. Sr. Carlos de Carvalho e Souza, D.D.
vice-consul do Brasil em Passo de los Libres,
Republica Argentina:

N. 122 B — As facturas legalisadas ultima-
mente nesse vice-consolado não estão feitas
do accôrdo cbm o que dispõe o art. 3°, a , 21,,
afinca. 6, da lei de receita do corrente animo.

O valor total e o frete devem vir na moeda
do paia de procedencia, no caso vertente em
apeso argentino», o os valores de cada merca-
doria, no verso da factura, em libras ester-
linas.

Assioaas facturas desse vice-consulado teoria
impresso, co mo determina a lei, na frente, o
signal de «Peso» (moeda argentina), e no
verso o de £. Acontece, porém,,. que os valo-
res declarados, tanto no verso como na frente,
roferem-se algumas vezes a- peso argentino e
outras a libras esterlinas, sem que haja ex-
pressa declaração, por parte dos expoatado-
rasa em que moeda resolveram ddclarar o
valor da mercadoria.

Chegou-se a essa conclusão em virtude dos
extremos cuidados que presidem os trabalhos
desta directoria, o que perinittiu tombem
constatar erros graves nos valores declarados
na factura.

A infracção do que dispõe a lei sobro o
assumpto obriga esta directoria a uma fisca-
lização muit,o trabalhosa para verificar em
que moeda o exportador quiz declarar o valor
da mercadoria, o que verá dificultas' ainda
mais os nossos serviços.

Quanto aos valoaes declarados pelo expor-
stador dias estão visivelmente errados. Assim,
a factura n. 89 consigna 90.000 kilos do fa-
rinha de trigo pelo valor de £ 2.180, as quaes,
convertidas cru moeda brasileira, ao cambio
mediu de setembro, dão 41:0863000. A de
ma 87, feita pelo mesmo exportador, refere-se
a uma partida de lo9.98a kiloa, com um
valor de £ 1.222, equivalente a 23:0313 em
moola corrente brasileira. Pela primeira
factura, cada kilo de farinha custa 411 réis e,
pela segunda, 209 réis. lia em outras facturas
desse, consulado, farinia do trigo custando
a00 raia o kilo.,	 -

-- -
Assim, conte com a boa colaboração do

V.S. para impedir a aeproducção de faltas
temei hal' tas que, além do n fri ri g irem dispo-
sição legal, impedem que  possa esta directoria,
deante das facturas consulares, estabelecer 03
dados exactos da importação.

Antecipando meus melhores agradecim entos .
pelas providencias que V.S. houver por bom
tomar, aproveito a opportunidade para apre-
sentar-lhe Os 1110114 protestos de elevada estima
e mui distincta consideração.

—Sr. Ilenriquo Carlos de , Martins Pinhelra
D.D. consul geral de Brasil em Nova York,
Estados Unidos da America:

N. 123 B—A factura consular n. 20.909,
authenticada nesse consulado em 24 de agosto
do corrento animo, com carga no valor do
3.498,87, destinada ao Rio Grande do Sul o

ex pedida por Swift & Comp., não declara o
valor total nem o frete e despena approxi-
311adas.

Além de ir semelhante omissão contra os -
dispositivos claros do regimento do factura,
causa a esta directoria gravo Prejuizo na vo-
racidade de seus dados e na- boa marcha do
seus serviços.

Assim, pedia a V.S. a fineza de chamar a
,atteacão do exportador pare a irregularidade
apontada, bem como a do declarar os valores
omittidos.

Certo do quey.s: tomará as necessariag
providencias aliffi de que seja evitada a rea
pro lucçãodo exposto, antecipo os meus agra-
deeimon tos o aproveito a opportunidado para
apresentar-lhe os meus protestos do consi-
deração e estima.

...e

nista° d.o Fazenda o proceaso transmittlao
com o oficio da Delegacia Fiscal no Maranhão
n. 212, de 15 de setembro ultimo, do qual
consta, que o 2° escriptura aio da Alfandega
Paranaguá Demasthenea Oliveira da Veiga,
servindo de inspector fiscal do imposto de
consumo nosso Estado no do Maranhão,
procedeu de in0d0 iucompativel com, as
funcções que desempenha, no facto occorrido
entre o dito inspector fiscal o o agente fiscal
Raymundo Nonato do Moraes Rego, resolveu
daspensal-o da mesma commissão.

— Sr• . delegado fiscal no Rio Grande do
'Norte:

N. 17—Communico-vos, . para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro da Fazenda
attendendo ao que propuz, resolveu dis-
pensar da commisaão de nspector fiscal do
imposto do consmno Desse Es'ado e no
do Ceará o 1.° escripturario da Alfandega do
Maranhão João Ferreira do Nascimento, no-
meado conferente da mesma alfandega.

Directoria de Estatistica Commercial

Imprensa Nacional e *Diario Officialaj
EXPEDIENTE DO SR. DIRECT14 GERAI;

Dia 3 de novembro cie 1917

r'oram expedidos os seguintes °Meios:
N. 2.083 — Ao Sr. director da Despeza Pu-

blica., enviando a folha de pagamento do au-
xilio para o aluguel do casa do director ge-
ral.

N. 2.084 — Idem, idem do porteiro.
N. 2.085, 2.080, 2.087 e 2.088 -a Ao Sr.

Dr. director geral do Sande Publica, pedindo
inspecção para os operados Leopolaino Jos4
Ribeiro, Eurico Rodrigues Lagares, João
Vinira da Silva o Amorico Teixeira da Silva.

N. 2.089 — Ao Sr. P. Chagas Gaivão, ac-
usando recebido o oficio n. 13, do 23 do,met
de outubro proximo findo, e agradecendo a
acoimou-duo° feita no mesmo.

N. 2.000 — Ao Sr. director da Receita Pu-
blica, communicando que não existo exposto
á venda o decreto n. 11.807, do O de dezem-
bro de 1915.

N. 2.091 — Ao Sr. director do Gabinete do
Thosouro Nacional, enviando a petição da
operaria Carolina Martins, em que pede 11-
cença.

N. 2.092 — Idem, idem do operario João
Baptista Cardoso, em que pede abono da gra*
tificação addicional.	 •

kaaa-a
•

Foram despachados os seguinte requeral
assaltos:

Eurico Rodrigues Lagares.— Sim.
Augusto Gomes da Veiga.— Sim em ter4

mos.
Faustino Xavier do Miranda.— Idem.
Armando Limam.— Idem.
Dormira de França Bernardes.— Idem.
,Tosé Gomes Pinheiro Machado Sobrinhooata

Informe a Secção Central.
Sylvano do Espirito Santo. — Informe a

Secção de Artes.
Leopoldino José Ribeiro. — Seção Ge"

tral para °Melar,
e



Recurso extraordinário

N. 1.034—Districto Federal—Relator, o Sr.
ministro Godofredo Cunha ; revisores, os Srs.
ministros Looni Unos e Pedro Mibielli; recor-
rente, David Mac Nille; rechrrido, The Londou
Platino Brazilian Telegrapp Co; Ltd..—Não SO
conheceu do recurso por ter sido apresentado
na Secretaria do Tribunal feira do prazo legal,
unannnemento.

Appellação eira

N. 3.004—Amazonaa—Relator, o Sr. mis
nistro Viveiros de Castrorevisores, os Srs.
ministros André Cavaleariti e Pires e Albu-
querque ; appollante, a Fazenda do Estado do
Amazonas ; ppellado, N. Xhaled.—Negou-so
provimento á appellação, unanirsemento.

Presidiu o $algamenté o Sr. ministro Gui-
marães Natal.	 .

' Encerrou-se a sessIo 4 17 hori,vrt.-Q
secretario Ecialundó dt Mo.,

Crie de Appellação

'Sessão da 3' Camara em 3 de novembro
de 1917

rRESIDENCIA DO SR. DEP/UMBARGADOR CELSO GU-
IMARÃES — SECRETARIO, SERVIU O AMANUENSE

• CLOVIS JOSÉ BAPTISTA

" Compareceram os Srs. desembargadores
Francelino Guimarães, Elviro Carrilho e
Edmundo Rego.

Esteve proaente o Dr. Moraes Sarmcntos
procurador geral do District° Federal.

JCLGAIIENTOS
•

Ilábcas-oorpus

N. 2.197 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; paciente, Diogo Teixeira Gui-
marães.— Julgaram prejudiCado, unanime-
mente.

N. 2.198 — Relator, o Sr. desembargador
Elvir0 .Carrilho ; paciente. Lui.z Domimciautt

.1)0114tatiS0
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DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

'70 % emissão, em 3 de novembro de 191'7

TRESIDENCIA DO SR. MINISTRO ANDRÚ CAVALCANTE —
PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA, O SR..MI.•
LUSTRO MUNIZ BARRETO.

A'sii horas o mei& abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros C is 1-
tilarão& Natal, Pedro Lassa, Canuto Saraiva,
Godofredo Cunha, • Leoni Ramos, Pecl oo Mi-
biolli, Coelho o Campos, Viveiros do Castro,
"João Mondes, Pires e Albuquerque e Edmundo
Lins.	 •

Deixou do comparecer, com causa .parti-
cipada, os Srs. ministros Ilerininio do Espirito
Santo, presidente, e Sebastião do Lacerda. •

Foi lida e approvada a acta da Sessão ante-.
rior e despachado todo o expediente sobro a
mesa.

O recurso criminal n. 319, do Districto Fe-
deral recorrente, o procurador criminal da
Republica; recorridos, Raul Carvalho do Souza
e outros, julgado secretamente na sessão do
.20 do outubro proximo passado, teve ase-
guinto decisão: Contra os votos dos Srs. mi-
nistros Godofredo Cunha e Pedro Lassa, negou.-
se provimento ao recurso. Inpedido o Sr. • mia
nitro Pires o Albuquerque.

Na sessão do 27 de outubro proximo pas-
sado, foram julgadas secretatuento as seguin-
tes appellações crimes, com as decisées respe-
ctivamente

N. 710 —District° Federal— Relator, o Sr:
ministro Viveiros do Castro; revisores, os Srs.
ministros João Attnidea o Pires e Albuquerque,
appellantes• o procurador criminal o José
Marques Louteiro ; appellodos, o mesmo réo
0 a Justiça Federal.— Confirmou-se a sen-
tença appellada, unanimemente.	 -

N. 715 — District° Federal —Relator, o Sr.
ministro Pedro Lesa; revisores, os Srs. mi-
nistros Ca:nuto Saraiva o Gralofredo Cunha ;
appellan'ss, o procurador criminal; appellado,
Annibal Cardoso Pinto.— Foi confirmada a
sentença appellada, unanimemente,

JULGAMENTOS

'bagas-carpa
1‘. 4.422—S. Paulo—Relator, o Sr. minis-

tro Edmundo Uns; impetrantes, os pacientes
José Sacramento Marques e outro.—Conhe-
cendo-se preliminarmente do pedido. contra
os votos dos Srs.•ministros Pires o Albuquer-
que, VAreiros de Castro, Godofredo Cunha e
Guimar5.es Natal, converteu-se o julgamento
em diligencia afim de se solicitarem informa-
çtioa doa Srs. ministro do Interior e presidente
do Estado de S. Paulo para a sessão do 10 do
corrente mez, unanimeniente. .

Conflicto de jurisdição

N. 381—S: Paulos-Relator, o Sr. m ; nistro •
Pedro alibielli; suscitante, o juizo de Direito
ela comarca de Faxina, no Estado de S. Paulo;
StoTÀtado, o Juizo Federal no mesmo Estado.
—Julgou-se procedenbe o conflieto e compe-
tente o 0130 local, unanimemente.

380—Districto Federal (Sobre embargos)
—Relator, o Sr. ministro Pedro Lana; em-
bargante Justip Lamour.—Foi aliado o jul-
gamento por falta de ministros dosimpedidos
em numero legal.

~avo de pctiçiío

2.321—Piauliy—Relator, 9 Sr. ministro
Pedro Mibielli; aggravanto, a Uniaõ Federal;
aggravado, Samuel A,ntoulo dos Santos,

Negou-se provimento ao aggravo, unanime-
mente.

N. 2.313—Ria de Janeiros7-' !delator, o Sr.
midistro Canto Saraiva; aggravante, a Com-
panhia Cantareira o Viação • Fluminenso
aggrava,do, D. Leopoldo: Glanelli. — Dou-se
provimento ao aggravo, unanimemente.

N. Grande no Norte—Relator,
o Sr. ministro Capoto Saraiva; agravante, a

, Fazenda Nacional; aggravado, Angelo Bosselli
—Não se conheceu do agravo , por 'não ter
sido citada a lei °frendida, nuanimemente.

N. 2.333-1110 Grande do Norte—Relator,
o Sr. ministro Leoni Ramos; . aggravante, a
Fazenda Nacional; - aggravaua, a Empreza

-Tração e Força Electrica do Estado do Rio
Grande do, Norte.—.Nao se conheceu, do ag-
ravo por não ter sido citada a lei ofiendida,
unanimemente.

N. 1.445 — Rio do Janeiro — (aggravo do
art. 44 do reginiento)—Rela,tor, o Sr. mi-
nistro Pires o rAlbuquerque; agravante, A. J.
P. de Barcellos.—Foi confirmado o despacho
aggravado, unanimernonte.

N. 2.330—Minas Geraes—Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa; aggravante, Adolpho Sal-
danha; aggravado, Eduardo do Araujo &
Comp.—Não se conheceu clà aggravo por não
ter sido citada a lei offendidasunanimemente.

Impedido, o Sr. ministro Edmundo Lios. _

Cartas testeinunhaveis

• 57. 2.312—Districto Federal—Relator, o Sr.
ministro Viveiros de Castro ; supplicante, An-
tonio José do Lima Junior ; supplicados, Eli-
siado Silva & Comp.—Negou-so provimento á
carta testemunhavel, contra os votos dos Srs.
ministros Edmundo Lins, João Mendes e Pedro
Lassa.

N. 2.324—Districto Federal—Rela.tor, o Sr.
ministro Viveiros do Castro ; supplicanto,
Caixa Filial do Banco Alliança do Porto ; sup-
plicado, Francisco Corrêa de Athayde.—Ne,
gou-se provimento it carta tostemunliavel,
contra os votos dos Srs. ministros Edmundo
Lins e João Mondes.

, N. 2.32.i—Districto Federal—Relator, o Sr.
ministro João Mondes; supplicante, Lucio Nu-
nes da Silva, tutor dos filhos menores de An-
tonio Pereira da Silva ; supplicados; Manoel
Luiz Pereira França e sua mullier.—Deti-so
provimento á carta para que subam os autos
originaes. unanimemente.

N. 2.332—Districto Federal—Relator, o Sr.
ministro Godofredo Cunha ; supplicantes, Sim-
pilei° Carvalho de Araujo o outros ; suppli-
cados, o Dr. Octavio Cordeiro da Rocha Wer-
neck e outros.—Não se conheceu da carta
por ter sido preparada Rira , do prazo legal,
unanimemente.	 .,

• •
AUTOS QUE }MURAM Á snensrania,'COSI

ÁS PARTES

Appellaçõ'es ciàeis
N. 3.216—Di stricto Foi e ral—A ppol lati tos,

Silverio Francisco de Oliveira o sua mulhor et
D. Francisca Cindida de Olivoira ; appollada;
a_ Companhia, Mercantil Industrial Casa Vi-
valdi.

•N. 3.212—District° Federal— Appellante,
João Antonio da Silveira ; appellada, A Un

i
ão

Federal.
- N. 3,217—Districto Federal—Appellanta, o

juiz federal da ia Vara ; appollada, D. Anua
lhana, Rossi Bocayuva:

•Audiencia . era 3 de novembro de 19j'?

sua SEMANARIO O EXII. SR . MINISTRO LEONI RAMOS,
• 1131 SUBSTITUIÇÂO

-Foram publicados os seguintes accordãoss,
. Agravos de petição

N. 2.277— Capital Federal — Aggravanto,
Francisco Abruazmi; agravada, a «Compa-
guio de Chemin do For do rEst. Brésilien»..—
Confirmou-so o despacho aggravado na fôrma
do art. 44 do regimento.

Appellaçdes.civeis
N. 1,800-5. Paulo—Appellante, a -Socie-

dade Anonvina Moinho Santista; appellada ,, a •
Fazenda Nacimal.--Deu-so provimento à

a.PNPe, 112a.t°.7—DisteleÉo. Federal— Appellantea,
o juiz da 2, Vara o a União Federal; appel-
lado, Dr. Antonio. Angra de Oliveira.— ROGO-
beram-se os embargos de declaração.
•N. 2.9741—Pará—Appollautes, Alico Baltar

Soares o José Theodoro Dias Soares; appolla-
do, Dr. José Caetano da Costa o Silva. —Deu-
se provimento á appellação.

11equerimentos:
Compareceu o Dr. Ildefonso Azevedo, soliÀ

eitador da . Fazenda Nacional, e requereu' o
lançamento do prazo assignado, sob pregão, .a
João Baptista Zolitti o Lunard A. Zolitii para
verem passar em julgado o accórdito proferido
no agravo do petição ri. 2.232, e a João
Leukovich e João Topoluiczi para verem passar
em julgado o accórdáo proferido na appellaçie
commorcial n, 704.

Requereu mais a assignação do prazo legal,
sob pregão, á Companhia do Fiação o Tecido
Fabril Maranhene para voe passar em jul-
gado o accórdão proferido na appellação eivei
n. Deferido e apregoados, não com-
pareceram. —.O sub-secretario, Edmundo da
Veiga.
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• N. 2.536.—(Dasistetiaia) Relatar, o Sr. de-
senibareador Francelino Guimarães; appel-
lance (deeistente) .1não Gaspa.rini ; appella,la a
Justiça.—Julgaram por sentença a desistena
cia, unanimemente.

PASSAGENS DE AUTOS

Embargos de ?utilidade

Ns. 1.502 e 1.690; ao Sr. dfÉelnbargador
Celso Guimarães.

Aceões rescisorias

N. 10 ao Sr. desembargador CO1S0

maridos..
Crimes

Ns. 2.200, 2.508, 2.574 e 2.382, ao Sr.
desembargador "Elviro Carrilho.,

EDITAES

C ôrte de Appellaçãd

• -

— -
de Noronha.— Julgarain prejudicado, unani-
memente.

N. 2.109 — Belafer, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; pacientes, Manoel
Ramos Peixoto e Antonio Alves da Silva.—
Não conheceram finalmente do pedido, una-
nimemente.	 •

.N. 2.200 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; pacientes, Ismael Gonçalves,
Joaquim Verraira e Delphim de Almeida.—
Julgaram prejudicado, unanimemente.

N. 2.002 — Relator, o Sr. desembargador
Fcancelino Guimarães; impetrante, Ricardo.
Machado .ent favor do paciente Cesinio Toren-
eio da Silva.-;- Julgaram prejudicado, unani-
memente.

N. 2.203 — Matei, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; paciente, JoaquinoFelicio.—
Julgaram prejudicado, unanimemente. -

N. .:201 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães ; paciente, Carlos da
Costa Leite. — Concederam a ordem para
formações do Dr. chefe de Policia, 'unanime-.
mente.

N. 2.205 •L- Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho : pacienta, Durval de Oliveira
Lemos.--Concederam a ordem para, presente
o paciente, informar o juiz de direito da 34
Vara Criminal, unanimemente.

N. 2.200 Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego , pacieete, Antotdo Martins
Borba Filho (menor). ;—Concederarn a ordem
para, presente o paciente. inlOrmar o Sr. Dr.•
juiz de d.reito da V' Vara Criminal, unanime-
incute.	 .

N. 2.207 — Relator, o Sr. desembargador
Eiviro Carrilho ; paciento„loão Paulo dos
Santos.—Não tomaram conhecimento do pe-
dido, unanitnemente..

N. 2.208 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; impetrante, Sr. Alberto
Reamont, em favorodo paciente, Virginio Dis-
pa. —Concederam a ordem para, presente o
paciente, informar o'. Dr. chefe de policia,
unanimemente.

N. 2.209 — Relator, o Sr. deseinbargador
Francelino O iiimarãeá ; paciente, Angelo To-
bias.—Coileedera.m á ordem para, presolite o
paciente, informar oSr. Dr. chefe de Policia,
unanimemente.

N. 2.210 — Relatei. , o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; paciente, Jorge dos
Santos. --e Não tomaram conhecimento, una-
nimemente. -

N. 2.211 —Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; paciente, David Langbort.
— Não tomaram conhecimento, unanime-
mente.

.Appellacões crimes
N. 2.470 !delator, o -Sr. desembargador

Edmundo Bago ; appellante„Aurelio.Caetano
da Silva ; appollada, a Justiça. —Julgada em
sessão secreta.

N. 2.472— Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appellante, Joaquim Men-

. ,les; appellada, a Justiça. ----Julgada em ses-
são secreta.

N. 2.502— !delator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; appellante, João Ribeiro da
Fonseca ; appellada, a Justiça. —Julgada em
sessão secreta.

N. 2.512— Relator. o Sr. , desembargador
Etviro Carrilho ; appellante, Villarinho
Lemos; "appellada, a Justiça. 	 Negaram pro--
violento, unanimemente.	 ••
--N. 2.513.—Relatoe, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães ; appellante, Manoel

! Baptista.; apodaria, a Justiça .—Negara
~mito. unanimemente.

N. 2. 5 1 5 . — Belator. o Sr. desembargador
Nviro Carrilho : a,opella ti te, João Corife'a de

• atb110 ; apeelbola Jusdaa.—Negaram "provi-
incuto, undllinielneade.	 .

,

Faço publico que, pelo Exino. Sr. desem-
bargador presidente da Córte de Appellaoão,
foram convocadas RS Cantaras. para, reunidas
no dia 8 do corrente me; ás 13 horas, julga-
rem os seguintes feitos : Embargos do .de-
duna° n. 2.222, =bargantes, Guedes &.
Neves, embargados, Luckhaus & Comp. ; em-
bargos de nullidade ns. 1.800 ; embai.gante,
Luiz Carlos Noronha da Moita ; embargada,
Augusta Carneiro da Rocha Pe.,:eira, de Abreu;
n. 2.005, =bargantes Pereira Junior Filhos
& Comp. ; embarrado, Manoel Jacintho Dias;
o. 2.009, embai' °gante Namila Jorge Chyara
embargado, José Sebastião Marques das Na-
ves ; embargos remettidos n. 2.421 ; 1° em-
baagante, J. P. Ferraz, 2° embargante Da-
niel Antonio Ferreira ; embargado Da. M-
iaria de Gouvéa ; embargos de futilidade
os. 1.905; =bargante, Pedro Paulin& da

embargado David Magno Ferreira como
procurador cre João Luiz Covas ; ia. 1.910,
embargante, Dr. Valmor° dos Santos Maga-
lhães • embargado, Dr. Castão Victoria.
n. 2.003, =bargantes, contra-ahnirante
Bartholomen Francisco de Souza e Silva c sua
mulher; embargados Dr. Eduardo Chrockatt
do Sá e sua mulher ; n.. 2.020, embargados
Nicola Zagari & Com p ; embargado, A. Mor-
mano ; n. 2.081, embargaao Jorge Chediac;
embargada D. Amelia Elias Abuleddi ; o. 6ã
=bargante, Giuseppo Filippone. embargados
os herdeiros da finada D. Julia Filippone, seus
.representantes e outros interessados; n. 1.095
=bargante, Ilenriquo da Silva Nazareth;
embargado José Duarte Pereira, represen-
tado par seus he,aleiros ; ii. 1.956, embar-
gante Banco Nacional Bras : feiro, embargado
Antonio Pereira Monteiro da Silva ; embar-
gos de declaração n. 2.017, embar eante co-
ronel Gelliuo José Borges, embargaos I). Dei-
}Mina do Oliveira e outros ; embargos do
nulidade embargante, Saraphito
Soares da. Fonseca, embargado capitão Dr.
Antonio A ranha. Melro de Vasconcelos
n. 1:630, =bargante João Apostolo, em"-
bargada Rozar.a Maeia Apostolo ; ti. 1.859,
(dest•,:encia) embargante Egydio Esposito de
Gilardo, embargados aladins do Amaral &
Comp.; u. 1.088, =bargante "Calão dos Ore-
rarios Estivadoras, embargado João alartias

. 2.102, =bargante, Jose Antonio da Costa,
embargado Em resygdio Pi ; 2.390, embar-
gan te. Banco Nacional Brasileiro, embargado
Aieoaio Ferreira Manteiro da Silva ; ii. 905,
em bargante A ti amia Teixeira da Silva Peix,roo,
embargado Dr. João ...ideai° Teixeira Bastos.

::tse.e.',aaia 	 Appailaele, 3 de
novembeo"de	 -.No hopp.limãith °coa-
sional	 Ra. se,cretarid o teclai t
Nn(atnt Cora:iro.	

.	 .	 _

Côrte de Appellação
Faço publico que, na sessão do Conselhd

Supremo da Côrte de Appellação que terá
lagar no dia 6 do corrente niez, ás 14 horas, -
serão julgados os seguintes feitos: Contlictos
de jsirisclicção. os. 82, 83 o 84; reclamações
os. 38, 45, 47, 49, 50 e 53; e prorogação•da
prazo para inventario d.' 2.

Secretaria da Md° de Appellação, 3 do
novembro de 1917. — No impedimento occaa
sioetil do secretario, o ()Melai Elpidlo Watson;
Cordeiro.

nffiffine.

Juizo de Direito dã Primeir Varl
Cavei

De citacito, com o prazo de ao: atas, aos Iam
,teressados na fallencia de Adolpho Wróbckett
&Krebs, na fôrma abaixo

•O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz dei
.Direito da .a Vara Civel do District° Federal:!

Faz saber que por parte do Deutsch Seda-
merikauisno Bank, A. G., ex syndico da faI-
delicia • de Adolpho Wõbcken & Krebs, ihio foi
tlesignada uma petição acnnpanhada de do-
cumentos, pedindo para prestar contas do sua.
gestão. Em virtude de que se passou o pra-a,	 .
sente edital com o prazo do dez dias, pelo teôr
do qual citam-se os interessados na fallencia
de Adolpho Wõbcken liras para seiencia do
que as conta prestadas pólo ex-syndico dessa.
fallencia, Deutsch° Sudatocrikanische Donek,
A. O. se acham enoeartoeio á sua disposição
durante dez dias, afim do serem examinados
e apresentarem dentro desse prazo as impu-
gnações que entenderem, sob pena do, á re

' -
velia se proceder como fór de direito. E para
constar se passasato este e outros do igual
teôr, que serão publicados toallixa.dos na for-
ma da lei. Dado o passado nesta cidade do
Rio do Janeiro, aos trinta de outubro do mit
novecentos e dezesete. E eu, .1056 • da Silva
Llsbôa, eserivao int°, subscrevi.—Alfredo
de Almeida Rus gell. Está. conforma.— O °seria
Tão interino, José da Silva Lisbóa.

,T.••n••

Juizo de Direito da Segundã VAIA
• eiva

Fallenela de Loureiro & Cardoso

AVISO AOS CREDORES

O escrivão "Barros commtmica aos credor,
res da Canon= de Loureiro & Cardoso que
se acham em eartorito durante cinco dias,
as relações e documentos apresentados pelos
syndicoa, para serem examinados pelos luta-
reis idos, apresentando sumas impugnações da
accUrde com os §§ 5° e 6° do art. sr da lei
n. 2.021, de 17 de dezembro de 1908, os
quaes são do teôr seguinte: § 5*—Durante
esse praeo da cinco dias os credites incluidos
naquellas relw.oes paderão ser impugnados.
quanto á sua legitimidade, importancia ou.
classificação. § 6°—A impugnação será diri.
gida ao juiz, por meio de. requeriniento
do coni documentos, justificarAes ou outraS;
provas.

Pdo de Janeiro, 30 dd outubro de 017.-1
O escrivão, Jose Candido de Barros.

•

Juizo de Direito da Segundà Vat'N
C ivel

Pancada tio Theodoro Fiel tia Souza, Loba
AVISO AOS INTERESSADOS

O major Birros communica aos interessa
dos na fallem• ia . de Thecxlero Ficidre.A_Sii:urztao,
Lobo, para, no prazo do cinco dias, virem cena
as -ert3 nnte g:n n:; ou impw,mações que ti-,
Verew na reivindiCa o ãe Intleridao
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Lan lsberg. Rio do Jane 	 9 - de outubro do
aOt7. - O escrivão, José Condido de Barros..

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

-De citação com o prazo de 10 diis na fdrma
abaixo

O Dr. Antonio Pautam 'da Silva, juiz do di-
reito da 24 Vara Civel de District° Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou deite tiverem conhecimento que por Ro-
bert Leigle llington lhe foi dirigida a pos-
tiço° do te& seguinte: «Fotmo. Sr. Dr. juiz
da 2° Vara Civel Robe'rt Leigle Milho-
gton nos autos do executivo por cheqfth
(pie lho move 'Mago Guimarães, como ces-
sionario de Guilherme Toll da - Silva, vexo
pedir a V. Ex., nos termos do despacho
do Exmo. Sr. desembargador presidente da
Cairia do Appellaçao, a lis. iO3, que seja
expedido °mandado do art. 211 do decreto
n. 0.203

'
 de 191,1, que regula o processo do

art. 517 do regulamento á. 7a7, do 1850,
sendo, portanto, expedidos .03 editaes -com o
prazo do 10 dias chamando os credores incer-
tos para disputarem a preferencia, findos os
motes se proseguirá. 1103 tUrmos de direito, ef-
rectuando-se o levantamento do dinheiro pe-
nhorado, depositado no Banco Eolailol dei Rio
de la Plata. Nestes tocaios, pode a V. Ex.
que autuada esta ao matidadado, sejam ex-
pedidos os' editaes, de conformidade com os
citados artigos e regulamentos. Pede deferi-
mento. Ilio.de Janeiro, 31 de outubro de 1917.
Humberto SmitO de . Vaseoncelloo, advoga-
do. (Devidatrionto seita:11.a Tendo sido deferi-

pasomt-ae o presente edital pelo qual
• ficam citados os credores • incertos de Hasvol

Millington (executados) para, no prazo do
dez dias da publica o;'to do presonte, virem pe.:
vante esto juizo disputar preferencia na fór-
uia da hei e para os fins constantes da petição
aqui transcripta. E para que chegue ao co-
'Mocha:tio de tolo a quem possa interessar
será este publicado na imprensa e alfixado no
legar do costume, no Foram, á rua Menezes
Vieira n. 132. Dado o passado nesta cidade
do Rio do Janeiro, aos tres de novembro de
mil novecentos e dezesete. Eu, José Condido
de Barcos, o SilbSWCVi. - Antonio Paulino da
Silva. Confere. - José Condido dc Barros, es-
crivão,

••••n••••n•

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De primeira praça, com o prazo de 20 dias

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 3° Vara Cível neste District°
Federal, etç.:

Faz saber aos que este edital do de i a praça
com o prazo de 20 dias virem ou dello confie-
cimonto tenham que findo o dito prazo no dia
20 do corrente mez, logo após a audiencia
deste juizo que será ás i3 horas, o porteiro
dos auditorios João Nunes dos Reis, a porta
do Foram, á rua alemos Vieira n. 132, trará'
a publico prégão de retida e arrematação,
para serem arrematados por aquelle que mai-
or lanço °tremer sobre sumas avaliaçóos
timmoveis abaixo mencionados penhorados na
execução, que o Dr. brado Antonio da Costa
inove a Henrique Pinto Teixeira Leite e vão
a praça para solução da dita execução. a sa-
ber: Predio de sobrado, sito á rua Conde de

- aiumfiin n. 47; com terreno ao lado direito e
jardim á:frente, dividido da linha da rua por
baldrame do tijolo e cimento com capas de

' cantaria, gradil e portão de ferro,' tendo na
rachada ires mezaninos gradeados, irei ja-

,,c1j.cio' It41 4(agil unia 112,	 ,	 oboroz000r	 o	 o'•

da com grade de ferro, no sobrado tres janel-
las de saceada com grades de, ferro, portadas
do cantaria platibanda e coberto com telhas
francozos: Entrada em recuo com pequeno
portão de ferro mio deita para uni palco
ladrilhado o sobre ,esta varanda ladrilhada
e - coberto por alpendre, cansistindo as divi-
sões em coannodos para fatnilia forrados e
assoalhados e dependencias, de amoedo mio
'as posturas cm 'vigor, tendo no quintal que é
todo murado uma meia agua com uma pe-
queno quarto, tanque para lavagens 'e pe-
queno compartimento com watter-clooet. O
predio mede do frente 7 2,85c., por 182,20c.,
de fundes o puchatio com 0'1,60 c., de com-
primento por 12,-au c., de largura medindo o
terreno pertencente ao proíbo 13 2,30 c., de •
fronte cio Loba sutada e de frente a fundo
pelo centro 50225c., 'confrontando pela di-
reita, esquerda o fundos com quem do di-
reito. A construção é solida de pedra, cal
e titolos com madeiramento elo lei em per-
feito estado do conservação, pelo que ao pro-
dio doscripto com o terreno apontado, tendo
em vista ser a parede lattoral esquerda do
moina° foi avaliado em 36:00)8. Prediá
assobradado, sito á avenida Ferreira. Leite
sob n. VIII, localizado na rua Dr: Felix
lix da Cunha n. 112, tendo de freoto 1 mez-
zanino, urna janella de peitoril e uma parta,
portadas em frizos, platibanda ó coberto com
telhas francezas. As divisões consistem em 2
salas, 2 quartos ara coboada e corredor tudo
forrado e assoalhado e no puxado cozinha la-
drilhada, seguindo-se lio puxado em forma de
mola agua que existe no quintal, banheiro,
tanque para lavagem e W. C. O prodio mede
do frente 52 ,10 por 15,25 do fundos no corpo
princi pal o o puxado 3"1 ,25 ele comprimento por
3 metros de largura, medindo o terreno per-
tencente ao predio 52,10 de frente por 22,50
de fundo estando na parte tio quintal que é
cimentado todo murado ' a confrontar com
quem do direito. A construct:4o é de vez de
tijolo e madeiramento de Riga, indicando
meaoão as parodos lateraes, achando-se em
bom estado de conservação. Avaliado o dito
predio com o terreno apontado em 5:000$000.
Importa a presente avaliaoão na quantiade
•1:000000. Assim, convido a todo -O os preten-
dentes a etnn Pareeerem no referido lugar, dia
e hora para se realizar a praça. E para que
chegue a notioia a todos mandei passar Oslo e
mais 2 de igual teor que serão publicados pela
imprensa e uni delles atlixado no legar pu-
blico do costume. Dado e passado nesta 'cidade
do Rio de Janeiro, em 3 do novembro de
1917. E eu, digo em 31 de outubro de 1917.-
E eu, Antonio Rello do Paulo Araujo, escre-
vente juramentado, o subscrevo no impedi-
monto occasionol do iiscrivão.-José °viajo
Marcondes &melro.

Rio, 31 de outubro do 1917.--alotonio fiello
de Paula Araujo.

Juizo de Direito da Seita Vara
De 2' praça, • com o prazo oito dias, e o abati-

mento legal de 10 14, para venda e arrema-
tação dos predios e respectivos terrenos silos
á rua .1latto Grosso na. 88, 90, 92, 91, e 96.
rregnezia de S. Christovão, penhorados ti
Publio illarroij C sua mulher, CM autos de

•executivo hypothecario que lhes move Afronso
de Castro Freitas

O Dr. Ceoario da Silva Pereira, juiz de di-
reito da Ga Vara Civel do District° Federal,

etc.: sabor aos que o presente edital virem,
• Cm como no dia 13 de novembro proximo pas-

sado, ás 13 horas, á rua alonezes Vieira nu-
mero 152, o porteiro doa anditorios totara á

•publiço irogh de 'Lça,d,t1 e arremataÇão a

quem 1114113 déV e maio: moço otrereceo'oeimo,
da quantia do 39:6003, preço per quanto VaG

2a praça os pre-lios abaixo descriptos e ava-
jiados i oredio assoboadallo oito á ruaa‘fatte
Grosso ti. 88 (S. Christovaol, editicado no alio
nimmento da rua, tendo na faeada dom mez.i
2a111/103, duas jataellas deooitoril com porto..
das dc cantaria, platibanda, e coberto mia
telhas francezao, .estreito corredor ao 'acho
cem p011,1).0 de maloira para onde aleitai%
portas janella g , construido de vez de tijolo
sobre baldranies de pedra e cal, achando-se
todo dividalb em corninoclo.s para familia, for-
rados e assoalhados o mais dependoncias cio
montadas. O procrio mede de frente 42, ai
por 122, e 50, de fundos, seguindo • pu-
xado com 32, e 25 por 22, e 90. • ter-
reno perten rente ao predio mede de fren-
te inclusive a área edificada 52, e 80 por
71 2,0 de fundos em morro abaixo, sendo a li-
linha dos fundos sitiada, achando-se todo fe-
chado por muros de pedra e cal e zinco.
Está avaliado em 8:000$, e vae á 21 praça
por 7:20(4000. Preelio assobrado sito á rua
Afoito Grosso n. 90, edificado no alinhamento
da rua tendo na rachado duas janellas de
peitoris com portadas de cantaria, em fórina
de chalet e coberto com telhas fcancezas,
porta de entrada ao lado cola corredor ci-
mentado e coberto por vidros, para onde dei-
tam duas portas e duas ¡ancilas. Construido
de vez te tijolos sobre baldrames do pedra e
cai, achando-se iodo dividido em commodoo
para família, forrados e assoalhados inclusiva
o porão que é habitavel e mais dependenclas
ladrillialas o cimentadas. O preclio mede de
fronte 62 ,10 'por 122,10, seguindo o puxado
4m,G0 por 2%1.0. O terreno pertencente ao
preiio mede de frente 82 ,10 Inclusive a arca
edificada por 072 ,a0 de fundos em morro
abaixo, sendo a linha doa fundos muito su-
tada, achando-se toda fechada por muros de
pedra e cal e zinco. Est.t avaliado em 9:000$,
e rae li. 2' praça por 8:10:4000. Predio asso-
bradado sito a rua Matto Grosso n. 02,' edi-
ficado no alinhamento da rua, fendo na fa-
chada duas jata:noa de peitoris com portadas
de cantaria, platibançht o coberto com telhas
nacionaes; portada de entrada ao ,lado
com estreito cortador cimentado para onde
deitam quatro janellas o porta. Con-
struido de vez de tijolos solou baldrames e
pedra e cal, achando-se todo dividido cru
commodos para familia, forrados e assoalha-
assoalhados inclusive o porão que é habitavel
o mais depondencias ladrilhadas o cimouta-
das. O predio mode de freuto 4 2,60 por 132,'70
de fundos, seguindo o puxado com 4 2,60 por
22,00. O terreno ,pertencente- ao predio mede
de frente inclusive a área edificada 02,00 per
602 ,30 de fundos em morro abaixo, sendo a
linha dos fundos punkt sitiada o todo fechado
por muros de pedra, cal o zinco. Está avalia-
do em 9:0008, e vae á segunda praça' por
8:100500. Pedi° assobrado oito á rua Matto
Grosso o. 91, edificado' n) alinhamento da
rua, tendo na fachada duas .junellas de , pei-
toris com portadas de cantaria deus mczaao
ninos, platibanda e coberto com telhas MICi0-

' naes, porto de entrada ao lado com, estreito
corredor cimentado para tende deitam duas
judas e uma porta. Construido de vez de
tijolos sobre baldrantes de pedra e ',cal,
achando-se todo dividido em commodos para
familia forrados e assoalhados inclusive o
porão que é habitavel e mais dependoncias
ladrinuolas e cimentadas. O prodio meai° de
frente 52 ,70 por 122,0 do fundos seguindo o
puxado com 32 ,10 por 12,9). O terreno per,-.
toncente ao prodio mede de frente inclusive a.
área edificada 7 2,50 por 532,60 de fundosoni
morro abaixo, sendo a linha dos fundos muitq.
sa lada e tolo fechado por murol do pedra
cal o zinco. Está avaliado cru 9:000$ o vae
does_u_nda praia por. 8_;190/000, Etc& anV
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..	 .
bradado sito á rua Matto Grosso n.. 96, edifi- examinar os bons no predio do Largo do Ma- -dividido nos Suodos por lota coaxa do zinco.

• nado no alinhamento da rua, tendo .na clia do n. &S. E para conhecimento dos inte- Sendo do regular ooeat cçães o predib
. fachada • duas janellas de , peitoris com ressadpa passaram-se o presente que será ate- deseripto, • o avaliamos com o respectivo •

' d	 mezzaninos pia-- xado no togar do costume o mais deus do terreno na quantia de 4:0004 (quatroportadas de cantaria, deus

.......—_—____	 ._	 _soeeerasseeesseer

contes do réiS). Perfaz 'assim ço total de
5:0MS (cinco contos de reis), o valor dos bens
penhorados a José Gomes. Rio, 28 de sei-embro
de'1917.—Delio Guaraná - de Barros.— João
Ferreira Cavalcante. (Estayo legalmente s1-
lado). Feito o abatimento legal de 10 % salive

- o preço da avaliação, irão os ditos bens á'
praça pela quantia de 4:500$000. E quem os
mesmos bens quiser arrematar ~pareça no
referido dia, hora e logar, sciente de que a
praça será offectuada :mediante dinhe'ro á
vista ou fiador idoneo por tres dias. E para
que chespie 'ao conhecimento de todos 'mandei
assar o presente edital, que será anisado no
ogar do costume e dello extraludo traslado o

cópias para os fins de direito. Rio dó Janeiro,
. 3 de novembro de 1917. Eu, Raul Tavares de

Araujo, escrevente -juramentado, -o escrevi.
• E eu, Henrique Femelia, de . ranjo, escrivão,
o subscrevi.— José Burle de Figueiredo.

bisando o coberto com telhas nacionaes,
porta de entrada ao lado com estreito cor-
redor cimentado para, onde deitam duas ja-
nellas e uma porta. Construido de vez .de ti-
jolos sobre baldramesale pedra e cal, achan-
do-se todo divi lido emcomroodos para familia,
forrados e assoalhados inclusive o porão que
é habitavel e mais dependencias ladrilhadas a
cimentadas. O predicomede de frente 5%50
por 12%40, seguindo meia agua com tanque
para lavagens e privada. O terreno perten-
cente ao preclio medede frente , inclusive a
área edificada 7°,50 por 46es,63, em morro
abaixo, sendo a tulha dos fundos muito su-
ta rja e , todo fechado por muros de pedra ecal
o zinco. Está avaliado em 9:000$ e vao á se-
gunda praça por. 8:100$. E quem os ditos
bens quizor arrematar, . leverá comparecer
no legar, dia o hora acima designados, onde o
porteiro dos audttorios os trará a publico pré-
gão do venda e arrematação a quem mais dér
e maior lanço offerecer acima da quantia de
39:600$, advertindo acoarrematanLe o disposto
no art. 5e0 § 2° do regulamento- Á. 737, de
4850 (dinheiro á vista ou fiador por tres dias).
Dado e passa lo nesta ciciado do Rio de Ja-
neiro, aos 29 de outubro de {917. E eu, João
de Souza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.
—Casario da Silva Pereira. Rio, 29 de outubro
de 1917.—João de Ssuza Pinto Junior.

Juizo da Quarta Pretoria-
De 3a praça, cont o prazo de oito dias e abati-

mento legal de 20 %, dos bens penhorados a
D. Thereza Ortt da Fonseca Godinho a re-
querimento da Sociedade Anonyma Brasil
Mercantil, na fdenut que abaixo se segue

igual teôr para serem publicados na forma da
lei. Dado e passado mata Capital Feleral aos
3 de novembro de 1917. E eu, Egydio Saltes
Alves, escrevente juramentado o escrevi o no
impelimento occasional do • escrivão o seb-
screvo.— Eurico Torres Cruz.'

Está conforme o original. Capital Federal,
3 de novembro de 1917. — Egydio Saltes
Alves.

111~Immi

••
Juizo da Setima Pretoriá Civel

De 2° praça com o prazo de oito dias' e abati-abati-
mento de 10 %, para venda e arrematação
dos predios ns. 252 c 252 A, 4rua do En-
genho de Dentro, penhnrados a José Gomes
soela sociedade anonyma Brasil Mercantil no
executivo por nota promissoria` em que con-
tendem, na. firma abaixo

O Dr. José Burle de Figueiredo, juiz pri-
mei ••o supplente em exercido na le Preteria
Cived do District° Federal: . 	 .

Faz saber aos que o preseisto edital virem,
que no dia 1' 1 do corrente mez, após a au lias-
cia do estylo que terá legar ás 13 horas, no
prodio rua.José dos Reis n. 41, no Enge-
nho de neutro, onde funcciena este juizo, o
°Melai que estiver servindo de porteiro, trará
a . publico pregão de venda e arrematação
a quem mais der • o maior lanço offore-
cer acima da avaliação de' 3:003,- feito o
abatimento de 10 03 bens descriptos e
avaliados no laudo abaixo transa. pto: Lati-

. do de avaliação — Nós, avaliadores privativos
das Pretorias d Ir • t	 1 1, declara-

mos que • em cumprimento do mandado do
Exmo. &alho Joaquim Alberto Cardoso de
Aleito, juiz da 7' Preteria Civel e a requeri-
mento da Sociedade Brasileisa Mercantil,
procedemos á avaliação dos belas penhorados
a José Gomes, no executivo por nota proruis-

• soria que lhe movo a requereute. Oarefe-
ridos bens constam dos predios ns. 232 e
252 A, da rua do Engonho do Dentro, fregue-
zia do Inhaáma, que examinamos a descre-
vemos da forma seguinte: Predio n. 252,
nos fundos cio terreno com uma entrada na
frente: a sua constrncção é de frontal, co-
berto de telhas sio* canal, COm uma porta e
duas janella3 na frente, medindo 5 e1,10 de
largura por 10%80 de comprimento o divi-
dido em duas ratinhas tres quartinhos, tendo
ainda dous biombos do madeira e uma co-

•zinha coberta de zinco, tudo em máo estado
de conservação e em completo desaccôrdo
com as posturas municipaess O respetivo ter-
reno mede aseao mais ou menos do largura
por 47%00 mais ou menos do extensas), a
contar da cerco _do3 funlo3 aos. fundos do _
poetes) n. 232 k, a cujo lado esquerdo está. a
sabida para a rua.-Avaliamos este predio o
respectivo terreno na enlameia do 1:0003 (um
conto de reis). Predio n. 2:e2 A; feitio do.
platibanda, com troa porta& na frente, por-
tadas de cantaria e coberto do telhao fran-
cozas, dividido em duas lojas, duas salas, um
quarto, despensa e cozinha, tem de largura
nas nuas lojas Ge,e0 o de exsensão na parte
correspondente á primeira tola 1.7 s1 ,2e indo
a segunda loja onde este. estabelecido ' o ne-
gocio do quitanda até o meio do predio mais
ou monos; em seguida ao corpo do predio
correspondente á primeira loja existe um
puxado- com 2,80 de extensão onde estão
installado, o tanque o a latr;na. O respectivd
terreno tem a mesma largura • do • predlo por
23%00 Mala 011 menos do extensão estando

• O Dr. Finge() Torres Cruz, juiz da 4' Preto-
ria Civel deste District° Federal, etc.:

Faço saber aos que e preae te edital de
3a e ultima praça, com o prazo de oito dias
o abatimento legaledo 20 °A, virem que
no dia 12 do corrente ma, ás 13 1/2 ho-
ras, depois da audiencia deste juizo, na sedo
da preteria á rua do Coacta n. 271, o por- "
toiro dos auditorias trará a .publico •pregão

•de venda e arrematação a. quem mais der
e maior lanço offereeer sobre a quantia de
1:(085800, os bens penhorados a D. num
Ortt da Fonseca Godinho a requerimento da
Sociedade Anonyma,Brasil Mercantil e coa-
stantes do seguinte Laudo de avaliação: Dm
piano Ployel n. 93.139, em bom estado, 800$;
uma mobilia para sala de visitas, composta
de um sofá, duas cadeiras de braços e 10 ca-
deiras simples, tudo de assento de palhinha e
madeira do lei, 300$ ; quatro columnas, es-
talo moderno, de madeira escura de lei, 80$
urna mobilia de sala do jantar, composta do
uma mesa elastica de quatro taboas, um guar-
da-comida, um guarda loiça com . portas do
vidro,-'um etag 

m
ére com pedra marmota es-

cura, uma duzia de cadeiras co asschto'do
mpalhinha, tudo e máo estado, 303$000.

Importa a presente avaliação em e:4898000.
Rio de Janeiro, 23 do setembro do 1917.—
Dello Guaraná de Barros.—João Ferreira Ca-
Imicanti. Esmo preço do avaliação ceia o abati-
mento de 20 % fica reduzido a iinportancia do
1:198$800, quantia por quanto vão á 3' praça
os referidos bens. E caso não haja licitantes
nessa praça serão,em seguida,eises bens vendi.,
dos em leilão a quem mais dér e maior lanço of-
recer. E quem 03 Mesmos pretender deverá,
comparecer no dia, hora e legar acima referi-
dos, fazendo-se sciente que a arrematação
será feita a dinheiro á vista ou com fiador
idoneo por tros dias, podendo os pretendentes

•

•••n.•••••••

Juizo da Setima Pretoriã Criminal

•

Juizo da Setima Pretoria Criminal

O Dr. Edgard Costa, juiz da 7 e Preteria
Criminal do Districto Federal, etc.:
' Faz saber a todos que O presente edital com
ci prazo de 10 dias virem, ou deito noticia
Worm, que o Dr. promotoa publico adjunto

. de mudou a Cosemwo Luiz como incurso nas
penas da art. 303 do Coligo Penal. E como -
não tenha sido po3sivel intim ti-o pessoalmente,

• pelo presente o cita o chama a comparecer
neste juizo no dia 16 do corrente ás 12 h n•as
da Manhã, afim de assistir ao sumulado do

• procesm o acompanhal-o em todos Os sous.
•'termos até final sentença o sua execução, sob

pena do revelia. 15 para que chegue ao co-
nhechnonto de todos e do dito acenando,
mandou passar o presente editai, que será.
atrixado no legar do costume e publicado no
Diario Outrosim, faz mais saber que
as audiencias do juizo são diarias e toem
logar á rua José do; Reis, n. 7, Engenho de
Dentro. Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 3 de novembro de 1917. Eu, João Pio
nheiro, escrevente joramontado o escrevi.
Eu, FortunateMaria da Conceição, escrivão
o subscrev1.—Edgard costa.

O Dr. Edgard Costa juiz da 7' Preteria Cot-
minai do District° Federal etc.•
• Faz saber a todos que o presente edital com
o prazo do 10 dias virem, ou deite noticia ti-
verem; que o Dr. promotor publico adjunto

•denunciou a .José Dias Machado o João Alves
dos Santos como • incursos nas penas do
art. 303, do Colgo Penal. -E como não te-
nha sido possivel intimar-se pessoalmento a
•este ultimo, pelo presente o cita o chama a
-comparecer neste juizo no dia 11 do corrente -
ás 12 . horas da manhã, afim do assistir ao
summario do processo e acompanhal-o em

•todos os seus termos até final sentença o sua.
execução, sob pena de revelia. E para que
'chegue ao conhecimento do tolos' e do °Uso
accusado, mandou passar o presente
que será afixado no togar do co3tome o pua
blicado no Diario ()Melai. 6utrosiro, faz meie
saber que as aulieocias do juizo são aliarias o
teom jogar á rua José dos Reis, n. 7, no
gentio de Dentro. Dado e passaste -nesta C)ix

pitai Federal, aos 3 de novembro de 1911a.
Eu, João Pinheiro, escrevente juramontado o
escrevi. E eu, Fortu7uito Afama da Concetgo,
escrivão o subscreviasts-VM çOstiu.
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IniZo da Setima Pretoria Crimina)
O Dr. Eigard Costa, juiz da 71 Pretoria Cri-

minal do District° Federal, etc.:'

Faz saber a todos que o presente editai com
o praz ido 10 dias virem, ou deite noticia
tiverem, que o Dr. pcomotor publico ad-
junto denunciou a João do Valle, como
Incurso nas penas do art. 303 do Codigo
Peual. E como não. tenha si lo possivel inti-
mal-o passoahnente, pelo presente o cita o
chama a comparecer 'lesto juizo tio dia 10 do
corrente

ao
, ás 12 horas da manhã,

a
 afim 

pa
de

•••••n•••n•

Juizo da Setima. Pretoria Criminal.
0 Dr. Edgard Costa juiz da '7° Pretoria Cri-

minal do Districto Federal, etc.:
Faz saber a todos tio o presente edital com

o prazo de 10 dias virem, ou deite noticia ti-
verem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou a Folix Fogaça como incurso nas
penas do art. 303 do Codigo Penal. E como
/ao tenha sido possivel intimal-o pessoal-
manto, pelo presente o c ta o chama a com-
parecer neste juizo no dia 13 do corrente ás
12 horas da manhã, afim n do assistir ao sura-
marte do processo o acompanhal-o em todos
os seus termos •até final sentença o sua
execução, sob pena do revelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos o do dito
accusado, mandou passar o presente edital,
que será affixado nó loaar do costume o pu-
blicado no piario Ofjicial. Outrosirn, faz mais
saber que as audioncias do juizo são diarias e
toem lagar á rua José dos Reis, n. 7, En-
genho do Dentro. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, aos 3 do novembro do 1017;—
Eu, João Pinheiro, escrevente juramentado o
escrevi. Eu, For tunato Maria da Conceição,
escrivão o subscrevi. —Edgard Costa.

Juizo da Setima Pretoria Criminal
O Dr. Edgard Costa, juiz da 71 Pretoria. Cri-

minal do Districto Federal, etc.: 	 .
Faz sabor a todos que o presente edital

com o prazo do 10 dias virem, ou deite no-
ticias tiverem, que o Dr. promotor publico
adjunto denunciou a Antonio Manoel como
incurso nas penas do art. 303 do Codigo
Penal. E como não tenha sido possivel in-
timal-o pessoalmenne, pelo presente o cita
e chama a comparecer neste juizo no dia
10 do corrente, ás 12 hora*, afim do assistir
ao sunanaario do processo e acompanhal-o em
todos os seus termos até final sentença o
sua execução, sob pena do revelia. E para
que chegue ao conhecimento de todos e do
dito accusado, mandou passar o preseelta
odital, que será affixado no lagar do coatusnau
o publicado no Diario Oficial. Outrosim, faz
mais saber que as audiencias do juizo saio
dlarias e tocai logar á rua José dos Reis na 7s
jingon lio do Dentro. Dado o passado nesta
Capital Federal aos 3 de novembro de I 917,Eu,
Joao Pinheiro, escrevente juramentado, o eaa
Crovi. E eu, Fortunato Maria/da Conceião,. ...
fatbscrui . —MUcga Co"am

dente da Ropubhca de uma mensagem do rei
Jorge V. concebida nestes termos:

«Ao saber esta manhã da declaração do
guerra do Brasil ao inimigo commum, desejo
offerecer a V. Ex., Sr. Presidente, as mi-
nhas cordeaes saudações e congratulaçôcs. A
adhesão do seu grande paiz á causa do di-
reito apressará o dia da victoria final.»

O Sr. presidente, agradecendo a mensagem
real, pediu que fosse o ministro inglez inter-
prete de seus sentimentos junto ao Rei da In-
glaterra. Cora decisão, disso S. Ex. que o
Brasil, forçado a entrar na guerra pelos con-
tinuados o doshumanos ataques allemães aos
nossos navios, e seus "constantes actos contra
a civilizaçã,o, collaboraria com os ornados na
defesa dos direitos da humanidade,- to fla-
grante e continuamente violados pelo go-
verno .alleinão.

Serviu de introductor o Sr. capitão-tenente
Dodsworth Martins, Ajudante do ordens da
Presidencia da Republica.

Foram recebidos hontem no Palacio do
governo, p.plo Sr. Presidente da Republica,
ora audienclas, os Srs, Dr. Antonio Carlos,
ministro da Fazenda ; Dr. Nilo Peçanha, mi-
nistro das fielaçôes Exteriores ; Dr. José Be-
serra, ministro da Agricultura ; Dr. Carlos
Maximillano, ministro da Justiça o. Negocios
Interiores ; almirante Aloxandrino do Alen-
car, ministro da Marinha; Dr. Amaro Cavai-
canil, prefeito do District° Federal o Dr. Au-
relino Leal, chefe de Policia.

Tambem estiveram em audiencia no
Palacio do Cattete. cern o chefe do' Estado,
os Srs. senador João Luiz Alves o deputados
.Lkiltero Botelho, Alberto Sarmento o Sonza e

• No Palacio do Governo' recebeu á tarde o
Sr. Presidente da Republica uma man:festa-
ção dos academicos desta Capital, que, pre-
cedidos de batida do musica. fo ram levar a
S. Ex. os applausos da mocidade ao gesto
nobre do Governo da Republica, deanto
dos graves acontecimentos a que o mundo
assisto neste momento,

— S. Ex. recebeu ainda os applausos da
sociação Brasileira de Estudantes, repre-

sr
ada pelos Srs. Samuel Puentes, Henrique

iodem.° de Abreu, Luz Pinto, Cyro do
Faria, João Borges Sampado e Mario Araujo
Jorge e da Federação Maritima,' que se fez
Tepresentar pelos .Srs. caronel Amorico Me-
4fleiros, J. J. Athanasio, Manoel Miranda,
.Nelson Braga, Alcebiades Romã° Garrido,
Vietar Vasques Freitas, Volitam Martins Nery,
João Pra cisco %ia o Manoel Fnaieca Gon-
4alves, acompanhados do br. 411easa Gota.'

— Estiveram no Palacio do Cat'ete 03
Srs. l eputarlo Hermenogillo de Mames, que
deixou suas clesp didas ao Sr. Presidente da
Republ'ea, por ter do ir ao seu Esta lo o o
Dr. Roberto Gomes, quo foi convidar o
Cheç cio E tad ) para asgiitir á ia represou-
taTio, no Theatro Municipal, da peça do sua
lavra «Au declin du jour».

— Despoliu-se do Sr. Presidente da Re-
publica, por tar do embarcar para o norte
do pai; o Sr. deputado Elias Mirtins.

— O Sr. Presi tento da Ropublica recebeu
partic:pação do Dr. Ferreira Chaves, go-
vernador do Rio Orando do Norte, do haver
silo installada a :21 sessão da 91 legislatura
do Congre-so do Estado, perante a qual
leu a sua mensagem.

— O Sr. Presidente da Republica toe ro-
pro ,:ontar pelo seu ajudante de ordens, ca-
pitão-tenento A tvitu Pessoa, na experiencia
hontem realizada do explosivo «Rupturite»,
na pedreira do Sr. Cid Loureiro, invento do
Sr. 10 tenente da Armada Alvaro Alberto
da Motta e Silva.

— O Sr. Presidente da Republica roceben
da Villa do Conde, no Estado da Bahia,
participação de haver ali sido fundado o
Tiro Brasileiro Condenso, sendo sou pre-
sidente o Sr. Verissimo Benedicto de Souza
Rangel.

Telegrammas, cartas o °Meios recebidos
pelo Sr. Presidente da Republica:

Fortaleza, 2—Tenho a honra de accusar
recebimento do telegramina de V. Ex.
datado de 29 do outubro proximo passado.
Dei a esse • pateiotico appello á Nação a mais
larga publicidade o tenho a grata satisfação
do cemmunicar a V, Ex. que esse manifesto
desperto') no seio do povo cearense as meia
vivas demonstrações de applausos o de solida-
riedade á orientação do Governo Federal.
Recebendo com serenidade) a not chi de doere-
tação do estado de guerra entro o nosso pais
e o imporia anotem) o povo cearenso deu
prova da firmeza de animo com que accel-
tará quaesquer sacrificios que lhe sejam im-
postos pela defesa da causa do Direito o da
Justka. Com os mais calorosos applausoã
envio a V. Ex. a s2gurança de meu devotal.
mento ao triumpho do nossa grande Patria.,
Dr. João Thome, Presidente do Estado.

Therezina, 1—Tenho a honra do accusae
recebida telegramma de V. Ex., em que mo
participa haver entrado o Brasil em estado
de guerra que não desejou, mas que foi obri-
gado a acceitar em vista dos crescentes e
graves attentados á nossa bandeira pratica.los
pelo governo allemão, já tendo o nosso pais
iniciado reprosalias de franca belligerancia cita
accôrdo com a deliberação do poder legislas
tivo. Aproveito a oppoutunidade para ent
perfeita concordancia com o sentir do
povo piauhyensa manifestar directamente 31
V. Ex. todo apoio e solidariedade do me*
governo á attitudo altamente digna assumida
pelo Brasil, collocaudo-so ao lado dos povos
que lutam pela cansa da civilização. Respei-
tosas saudaçôes.—Euripedes Agtuar, govera
nador.

Aracajú, 2 Accusando o telegramtna eira
que V. Ex. inc communica que tendo sido
impellido a reconhecer estado de guerra polé
governo alterna° tacha entrou o Brasil fora
mando ao lado dos que so batem pelas corta
quistas da civilização e direitos da baniu*,
dado tenho a satisfação do reaffirmar a V. Et,
que o Estado de Sergipe o semi Governo tad
pouparão o sacrificio para cumpri'? o dever
patriotico de cooperar na dosaffronta brios de
nossa patria e que sem desrespeitar nossas
tradições liberdades estarão sempre alerta
a quacsquer manejos de espionagem o proctiras,

NOTICIARIO
O Sr. President° da Republica visitou Un-

tem pela manhã a D:roctoria do Armamento
do Almaucia da Marinha, tendo estalo no
Deposito de Material Belho° da Armação.
S. Ex. Uso acompanhar dos Srs. almirante
Alexandrino de Alencar, ministro da marinha;
coronel Tasso Fragoso e capitão de fragata
Thiers Fleming, chefe e Sob-obsto do seu es-

sa• do proc	 tado maior, e capitao-tenatite Dodsworth Mar-assit ?	sumtnario	 esso e com-
tins,nhal-o em todos os seus termos até final sen- seu ajudante de ordens.

tenças o sua execução, sob pena do revelia.
E para que chegue ao conhecimento do todos
o do dito a.ccusado, mandou passar o presente No Palacio do Catteto "foi hontem recebido

pelo Sr. Presidente da Republica, em audien-edital, que será afixado no legar do costume
eia especial, que se realizou no Sala° Azul, Siro publLsado no Diario Official. Outrosim, faz
Robert Peei, enviado extraordinario e ministromais siber que as audiencias do juizo são
plehipotenciario da Inglaterra junto ao Go-diarlaÁ o toem lagar á rua José dos Reis n. 7,

	 do Brasil, que fez entrega ao Sr. Presi-Engenho do Dentro. Dado o passado nestj.
Capital Federal, aos 3 do novembro do 1017.

• Eu, ,João Pinheiro, escrevente juramenta o,
escrevi. Eu, FOrtunato alaria da Conceição,
escrivão o subscrovi.—Edgard Costa.
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-
ieão por todas" as formas concorrer para que, o
?aceso palz seja o moleiro dos aliados famen-
!tendo para tal fim quanto possivel a produ-
eção. Finalmente Exalo. • Sr.. clesvaneço-me
em assegurar que solidario inteiramente com
os poderes da Uniã.o o Estado de Sergi pe bons,
rar-se-ha sempre em formar ao lado de seus
irmãos para que o Brasil mantenha o nosso
nonie glorioso que conquistou.—Oliveira Val-
ladão, presidente do Estado.

S. Paulo, 1-0 Instituto Historie° do Es-'
tad° do S. Paulo, reunido hoje em SOSVi0
magna para commemoração do anniversario
de sua fundação,resoleéu por unanimidado de
'Votos, sob proposta de seu presidente, ant.-

ar a V. Ex., como . 'Chefe da Nação
a, sua franca solidariedade e olfactivo

apoio em todas as medidas e attitudes que ao
tornarem necessarlas. lpará defesa de noasa
pateia e de- suas tradicções de eivilizaaão.
a-Altino /trutas, presidente do Estado: 	 ,.

Recife, 1—Tenho como vice-presidente In-
atituto.Archeologico Geographico Pernambu-
cano subida honra communicar V. Ex.. que
essa venaranda associação historica em sessão
do hoje approvou por unanimidade de votos
Imolei seu presidente 'colocando-se lado po-
deres constituidos nesse - momento critico
nossa histo:ia internacional, fazendo votos
altos poderes Republica saibam levantar cada

• vez mais ifts'sa honra o dignidade ultrajadas,
estando cada socio prompto prestar seus
serviços. Brasil. Respeitosas saudaçõea.—Ge-

. neral Joaquim Ignacio,
Bela Horizonte, 1. — A congregação da Fa-

culdade de Medicina do Belo Horizonte hoje
reunida apresenta ao Sr.Presidente da Repu-
blica não somente os protestas da - sua abso-
luta solidariedade em todos os actos de ro-
pulsa á- affronta da Alemanha mas tamboril

segui•ança„ de que euthusiasticamente rum-
• .prirá.todas, às ordens cuja execução o Go-

verno. lhe confiar.	 A COnllni59:1.0: Cicero
Ferreira.— Alvaro do Barros.— Samuel
eanke—Eurico Vilela.— Eduardo Borges da
Costa. • .

S. Paulo, 1 — Em face da nobre repulsa
do vosso Gaverno . á reincidencia da Alternas;

• nha a barbam aggressão a navios brasileiros
e do appello que dirigistes á Nação, a cone
gregaçãoi da Escola Normal de S. Paulo vem
expriaiir-voa a sua solidariedade .dispondo-se
a todos o; sacrificias que a pateia exigir e
intima esperança de-ver inteiramente desaf-
frontado3 05brids nacionace garantida a nossa
existencia, de povo livro, • a.ssegurado o direito
das gentes.— Carlos A. Gomes.
. Campava, — Dou 'conhecimento V. Ex.

que a Camara Municipal ' Caçapava reunida
boja Votou unanimemente seguinte moção:
«A. Cariara Municipal de Caçapava, em per-
feita .comintinhão de sentimentos caiu o Go-
verno Federal na actual situaelo palitica isi-
terna.cional, vem publicamente affIrmar sua..
solidariedadu á patrimica. aunada do Exmo.
Sr, Presidente da Republica acceitando o
estada de guerrà imposto pela Alemanha e
declarando que o . Brasil se enfileira, ao lado
das mações que combatem os imperios da
Enema, Central.—Gurgel da Amarai, presi-
dente da Camara.

Blumenau, 2—Directorias associações braa
sileiras cívicas Liga Defesa Nacional, Tiro 473,
Chie Brasil, reunidas hoje votarani moção vivo
•ppla.uso satisfação -attitude. assumida Brasil
desaffronta nossa digie Jade brutalmente &fen-
dida e completa harmonia sentir patria bra-
sileira momento histórico "nacionalidade. San-

. dações • respeitosas-a-Victor Kondcr, presia
dente Liga Defesa Nacional.—Francisco Mar

• . garida., presidente Tiro.—Luiz Castro, presi
dente CI,h Brasila-Sarandy Raposo .—Dr.

•Oliveira Sabrinho.— Paulo iimmerniann..—
Oscar Caatilllaso—lbradann, S,aalialabu.a-Cac

tano de Ke.—Manoel Barreto.— toei Tolen-
tino Junior.—Custodia Campos.—Cesar • Sil-
veira .—Fernando Altenburgo.—Roberto Gros-
senbacker.

Regeneração, `.l-Em nome .Conselho Muni-
cipal vimos hypothecar V. Ex. -inteira solida-

giriedade pela declaração estado guerra coatra
imperio alemão. Saudações .—Antonio. Noiva.
—paesi Imite conselho.—Manoel Cunha, inten-
dente.

• Batalha, 2—Conselho Municipal hypotheca
franca solidariedade vosso acto decretando
guerra imperio alemão em vista seus i desati-
nos contra nossa pateia. Affectuosas sauda-
çõos.—Castro Filho.—Messias Mello.—Felix
lInbouças.—José Machado.

Floriano, 2 — Intendentes o conselheiros
municipaes, reunidos sessão especial, voem as-
segurar V. Ex. sua solidariedade decretaçlo
estado guerra defensiva, imposto pela Alto- .
manha virtude torpedeamento nossos navios, a
aggravanio caso Atacam, em que aprisionaram
coniínandante. Poderes municipaes Floriam,
aplaudem unanimes acto Governo,unico com- •
pativel dignidade nacional. Respeitosas' saiu-
dações. — Raymundo Borges, intendente.—
Benjamim Augusto de Freitas, .presidente.—,
Raymunda Ribeiro da Silva. — Cariem Faan-
cisco Nunes. a•-- João 'José Ribeiro. — Victor
Martins. — Benjamim Reis. — Ila,yinundo
A thayde. •

lho e Aristeo Aguiar a nas roas ao povo os
Dr. Ubaldo Ramalhete e José NIonjardim, dire-
ctor- da. Escola de Aprendizes Artifices. Sau-
dações corcleses.a-Tavares Bastos, juiz federal.
—Luiz Antonio Filho, procurador da Ropu-
blica.

União, 2-0 intendente e Conselho Municipal
Uniense, lamen tando o torpedeamento do na-
vio . 111acatt, lamentam igualmente sermos
arrastados á carni/sina universal, applau-
dindo vosso patriatismo, declarando guerra a0
imparia alemão, unico responsava' nessa tem-
pestade de sangue e lagrimas, bypothecarn
solidariedade na defesa de nossa querida Pa-
tria. Vivas ao Brasil! Attenciosas •saudações.
a—Augusto Daniel, intendente.— Manoel -Mc-
rego Monteiro, presidenta.

Itaperuna, 2 — O tiro de bailarina aproa .
vela o momento da posse de sua directoria
para felicitar V. Ex. pela attitudo que desal"-
front a nossos brioa.

kortaloza, 3I—A Loja Liberdade ly hontele
reunida inseriu na acta de seus trabalhos
votos de louvar e apoio ,ao gesto digna dos
altos poderes do nossa paiz repelindo a ata
fronta dos barbaroado soculo XX. Saudações
—Demetrio Menezes, veneravel.

Macahé, 2 — A Associação Cominercial da
Mareie, reunida em sessão extraordinaria,
deliberou manifestar a . V. Ex. Inteira sollita-
dedada pela attitude . honrosa proclamando
estado de guerra entro o Brasil e a 'Alie-
manha, em desaffrouta dos nossos brios.
Respeitosas saudações. — Bento Costa; proa
sidente.Miranda Sobrinho, secretario.

S. Paulo, 2 — O Centro Monarchico D. Ma-
noel II, lidirno representante da colonia por-
tugueza monarchica em S. Paulo, congratu-
lando-se com enthusiasmo em ver o Brasil ao
Lado dos aliados, pede respeitosamente venia
a V. Ex•. para saudal-o effusivamento e ao pa-
triotico Governo da Republica pela sua nobre
attitude em face da insolita aggressão da.
Alemanha prepotente. — Mendonça Cortar,.
secretario.

Victoria, 1 — Reuni no &Maio do Juizo.
Federal', do accórdo com o juiz substituto e o
procurador da Republica, todos os chefes das
repartições federaes para patentear solidarie-
dade á attitude assumida pelo honrado Go-
verno Federal com a declaração do estado da
geerda. Deliberou-se fossem os presen i ce incor-
porados, a palacio s.olicitar o concurso do Co-
verno estadual para diversas medidas sugge-
ridas na reunião, com as quaes concordou o
Sr. presidente do Estado. Saudações coes
deaes.—José Tavares Bastos,. juiz federal.

Jantaria, 4. — O Tiro 5-17, desta inunicipio,
felicita V. Ex. o apoia o acto patriotico- do
declaração de guerra á Alemanha.- Sauda-
ções affectuosas.— Claudemiro Ferreira, prós
sidente.

Jundiahy. (S. Paulo), 4.—Povo de Jundiahy„
em grande e patriotice comício, manirestou.
Inteira ' solidariedade ao acto acertado des
V. Ex. declarando guerra á Alemanha,. Sane
dações.—Pola commissão, Alceu Pontos. •

Barbalha„ 2—Offerecernos, Governo V.. Els,
nossos serviços defesa, estremecida Patria.
—José Duarte..— Sevarem Duarte Primo,
João Francisco.— Antonio Lopes Duarte &ta
odora _... Edilson Costa. — José Clemeutipaa

"Pvca;dizes ., 2--a Em nome terceira companhia
13° batalhão destacada ex-Contestado, peço
venia congratular-me com V. Ex. pela atti-
tudo altamente patriotica Governo em. faca
insolito attentado Allemanha. Respeitosas
saudações.— Manoel do Nascimento Lins, etaa
pilão 3° companhia 13° 'batalhão.

Recife, 2 — Soliaario patriotismo V. Ez.
prompto defender nosso pavilisaida Viva Bro.,

CasÁallo Barboaa.	 ,

• Amarração, 2 — Conselho municipal unani-
me e intendente Amarração,sciont,ficados ha-
verdes declarado guerra nosso pais . contra
imperei alemão, hypothecani todo o apoio e
solidariedade a V. Ex. Saudaçaes.,.— Manoel.
Evaristo, presidente..— Manoel Alfonso, inten-
dente.

• Batalha, Deante vossa honrosa. attitude
decretando guerra audacia Alemanha hypo-
theco nome muniçipio.inteira solidariedade,—
Sandaepos.— Intendente

Amaraute, 2 . —Iiitenden te e Conselho Mu-
nicipal Amaranto unanirneinento hypotheaaan
V. Ex. solidariedado declaração estado guerra
Brasil contra AlleManha, vingando assim af-
fronta atirada querida Patria. Brasil saberá
cumprir seu dever guiado criteriosa, bonesta;
competente e energica orientação V. Ex.,
baa hora á frente- seus destino;. Respeitosas
saudações.— João Ribeiro, intendente.— Vi-
cente Nascimento, presidente conselho. 	 •

' • Joromenha, 2 — Momento pais acceita
estado guerra provocado Impado alemão,
queira V. Ex.. contar abseluta appoio con-
selho e governa municipal deste município.
Cordeaes sauilações.—Fructuoso Silva, taloa-
dento.—Arthur Passos, presidente conselho.—
Conselheira João Guimarães.—Pedro Casario.
—Canino Varão- ToixeiroMoraes. —Alves Fon-

• seca..—Luciano Damascono.
Pedro Segundo, 2 ,—Tendo Exmo. governa-

dor do Estado communicado que o Governa
da Republica decretou o 'estado de guerra. do
Brasil contra imperei allema.o, o Conselho Mu
nicipal e o intendente deste municipio hypo-
thecam franca solidariedade - e saiu/noas.—
Tertulano Brandão, presidente conselho.—
Moura° Filho, intendente. •
• Januaria (Minas), 1 — Em nome povo me-
nicipio felicito V. Ex. motivo declaração

. guerra Alemanha.. Saudações affactuosas.—
. Claudemiro Ferreira, presidenta da Gamara.

•Victotda, e—Compacta multidão percorrem
as ruas desta capital em imponente manifes-
tação civica de applausca á digna attitude do
honrado Governo Federal. Varies oradores

• próduziram patrióticos discursos vibrando a
alma nacional. Nosso pavilhão era empunhado

- pelo Dr. Jugtortha Couto, delegado fiscal, Ia-
- deado pelos Drs. juiz federal e procurador da

• Republica. Compareceram autoridades esta-
duns e federam Falaram do palmeio do go-

^ !crua o seoretexio koial Dr. UorEasdes
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Theophilo Ottoni, 4.-Grateie passeata civi-
ca hontem esta cidade, populaeão significando
sua solidariedade exprimia SC11,i sentimentos.
Protestos solidariedade junto Governo Nação
motivo declaração estado guerra com Atte-
amanha. Grande enthusiasmo popular, grandes
aCelainnões Brasil Presi lente Itepuleica. Saies
dações. - Commissão: Alfredo Sá Oliviano
Mello.- Triseto Cunha.- Durval Campos.-
J. Horta.- Carlos Gruca.

Anil, 2-1Iontem noite povo andensc orga-
nizou estrondosa passeata eivem apoio solida-
riedade vosso altruistico Governo face alfronta
Meruanha nossa estremecida Patria. Foi viva-
mente acelamado nome V. Ex. Cortejo eivico
parado fronte residencia coronel Jose Jorge,
consul Russia, passando frente reaidencia eco
ronel Alfredo Tavares, consul Belga, percor-
rendo ruas esta localidade tem suas tradições
patrioticas nossa historia. Povo diante abne-
kac,1,0 patriotiseão V. Ex. hypothoca sagrado
dever desalfrontar honra nosso paiz. Pela Com-
pessito.- Armando Ferreira .-Ulpiatio Bran-
dlo.- Antonio Silva.

Rio, 3-Felicito V. Ex. atei:nide assumida
Governo diante insolita aggressão iinperio al-
lemão. Respeitosas saudarei:os.- Dr. Edwirs
Queiroz.

Ouro Preto, 3-Congregações Escolas Pilar-
Macia o Odontologia protestam apoio solida-
riedade altiva attitude assumida vosso pateio-
tico Governo repellindo dignamente grave
atfronta estrangeira nossa querida Patria.-
JOVelif10 Mineiro, director Escolas.

Rio, 3-Associo-mo pleno coração á mani-
festação que era homenagem firme patriotica
alleude V. Ex. farão hoje mocidade o povo
Capital. Respeitosas affectuosas saudações.-
Gentil Falcão.

Faculdade Livre do Sciencias Melena e So-
ciaes do Rio de Janeiro.- Em 3 de novembro
de 1017:

Exmo. Sr. Dr. Wenceslatt Braz Pereira
Gomes - Muito digno Prosi lento da Repu-
blica. - Tenho a honra de to ar ao conheci-
mento de V. Ex. que a Coneeegação desta
Faculdade, reunida hoje, approvou unanime-
mento a seguinto moção par ruim apreseis-
tada:

Reunindo-scs hoje pela primeira vez, de*
pois que o Brasil se acha em est arlo d3 guerra,

C011gregle:LO da Facul lado Livra de setes e-
cias Juridicas e Soriaes do eio (te Janeiro,
fiel aos Se11,3 invariaveis intui t oe prece.dentsis
patriolienejulea de seu de N Cr tua n • feslar eam.
plota sou i lariedade com ox4 poderes publicos,em
tudo roi:eito sentelque savaeeiarda dos inter-
esses, defesa Jos direitos e desaggravo dos
brios nacionaes,- Rio de Janeiro, 3 de no-
'ernbro de 1917.- Affonso

Prevaleço-mo do ensejo para apresentar a
V. Ex. os protestos da minha mais elevada
Consideração. - Conde do Alfonso Celso, di-
rector.

Directoria do Grupo Escolar - Commissão
Degional do Escoteiros - Bebedouro, 28 de
outubro de 1917 - Estado de S. Paulo - Em
reunião de bojo da Commissão Regional do
Escoteiros desta cidade, por proposta de seu
membro, o primeiro vice-presidente, cidadão
coronel Abilio Alves Marques, actual presi-
deate da Camara Municipal, ficou deliberado
que, em nome da commissão, se oficiasse a
V. E. apresentando felicitações e pretts-
tando a mais decidida solidariedade com a
attitudo patriotlea, energica e reflectida do
Governo Brasileiro, deante do novo attontado
allernão.

Trazendo essa deliberação ao conhecimento
de V. Ex., faço-o cheio do mais justo enthu-
siasmo, o, na qualidade de brasileiro e do
presicionto da Coninak4são RegiQual, valho-nio

mamo OFFIG1A1,

do ensejo para , apresentar a V. Ex. as expres-
sões da minha grande admiração e profundo
re.speito.-Ao Exmo. Sr. Dr. \Vem:estas' Braz
Pereira Gomes, Presidente da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, Capital Federal.-
/elo/ Farquiar.

União Ctvica Federal-Sede social, rua Ma-
rechal Floriauo n. 18, sobrado- Rio do Ja-
neiro, 31 de outubro de 4917 -e- Illmo. Esmo.
Sr. Dr. Wenceslau Braz, Dignissimo Presi-
dente da Republica dos Estados Unidos do
Brasil. A directoria o o conselho da União
Civica Federal, com sede no Districto Federal,
voem, por intermrdio do seu presidente, cum-
prir o dever civico de apresentar a V. Ex. as
seguranças da sua soli lariedado em tolos 03
actos do henemerito o honrado Governo do
V. Ex. Saudações. - Dr. Alberto Salema
Garçclo Ribeiro, presidente.

••n•••n••n•

O serviço para hoje na Brigada Policial
é o seguinte:

Superior do dia,capitão Souza.
Oficial de dia á Brigada, 2° tenente

Pereira Junior. .
Auxiliar do official de dia sargento Cas-

tro Lima.
Medico de dia, capitão Dr. Geroon.
Interno, 2" tenente h000rario aleneseal.
Dia á pharinacia, • 2° tenente pleirmaceu-

eco Aguiar.
Dia ao gabinete odootologico, 1° tenent0

cirurgião-dentistas-Clodomiro.
Promptidão:

No Ou ir el General, 2° tenente Djainta
No regiinsinto de cavallaria, 	 tenente

Ale:tardo.
Prado jockey-Club 2° tenento Estrellita,

fiou la
Aniarany, 1° tenente Nobrega.

Na Saude,	 tansotte Aristsdea.
Guardas:

No 'fito s:ouro Nacional, 20 tonento, Loura: .
Sia Casa da Moeda, 2° teuente Duarte.
Na Caixa de Anurtizaçao, 2° tenente

Peva.
Dia acs corpos:

No 1° batalhão, 1° tenente Santa Barbara.,
No e°, 2' teaente Cobabra.
iee 3 0 , 20 treenitss Roque.
No 40, capitão graduado, Velles1.
No [nitri:oito do cavallaria, 1° tenente

Cabeai.
No quartel do Andarahy, 1° tenente Ui-

lario.
No quartel da Saude, 2s tenente Gana-

barro.
Uniforwo, 3"..

Companhia ao eoterias Nacionaes •'"I Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lis,. eia
dos premios da 63* loteria do plano 309, 218°
extracção do armo de 1917, realizada em 3
de novembro de 1917, eia beneficio das institui-
ções mencionadas no art. 31, § 12, letra j e
art. 35, da lei 11. 2.321, de 30 de dezembro
do 4910, o eia virtude do contracto celebrado
em 10 do fevereiro do 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

	

46.169 	 	 20000o

	

12.435 	 	 1:0003000

	

9.431 	 	 505000

	

2e.018 	 	 2005000

	

48.485 	 	 2005000

	

4.933 	 	 5005000

	

4.686 	 	 6:0008000

	

46.857 	 	 2003000

	

33,000 	 	 200;i000

Todos os numeres terminados em 4-2 toem
40$, e os terminados em 2 tem 5$, excepte
ando-se os terminados em 42.

O fiscal do Governo da União, Manoel C.osmek
Pinto.-0 director assistento, Antonio 0/ynthã
dos Santos Pires, vice-prosidente.-% O escr.
vão, rimem) do Cantuaria.

Ntivembro do 1917
~~1•1.

11499

32.320 	 2005000
58.658 	  	 5005000
3.648 	 5003000

53.692 	  2003000
4.185 	 2035000

30.e13 	 e 2005000
12.348 2(23000
40.590 	 1:0003000
4.122 	 200,;000

21.525 	 2005000
30.840 	 2005000
33.4e9 2003000

2.110 	 2003000
716 	 1:0003090

26.237 	 5008000
3.731 	 200301)0

30.1.12 	 2003000
15.127 	 1 11 2005000
41.857 	 5:0003000
69.870 	 5008000
41.245 	 5003000
9.557 	 2005000
6.620 	 2003000

13.789 	 2005000
31.902 	 20o5000
13.110 	 2:0005000
41.6e9 	 2005000
18.439 	 50031)00

520 	 2005000
9.475 	 2003000
6.862 	 i:000$000

57.770 	 2005000
27.710 	 W15000
40;837 	  	 2005000
40.089 	 201(5000
39.121 	 20.)5000
10.582 	 2005000
18.201 	 200301)0
48.18e 20()S000
45.909 	 2005000
17.032 	 2003000
51.028 	 200e)00
48.520 	 2003000
32. 558 	 5005000
59.0{11 	 2005000
49.023 	 2005000
51.181 	 200Á)00
43.692 	 2003000
:;7.wk2 	 ti: 0')03C00

908 	 1:0u05000
46.731 	 1:0905000
13.630 	 2005000

2005000
45.308 	 200,;000
115  093	 1:0005000
49.477 	 2015000
8.190 	 2005000
4.140 	 2005000

54.148 	 5005000
hí :60 	 2005000
8.369 	 2003000

54.640 	 2005000
4proximações

67.31i e 57.343 	 300$000
4.685 e	 4.687 	 • 2005000

41.856 e 41.858 	 1003000
Dezenas

57.311. a 57.330 	 605000
4.681 a	 4.690 	 405000

41.851 a 41.860 	 303000
Centenas

157.301 a 57.400 	 205000
4.601 a	 4.700 	 453000

41.801 a 41.900 	 103000

I I 11.1n11==..11.11.1 EX.11
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Estado do tempo
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a	 E
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z

phenoruenos
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1. e phenomenos

diversos

Observações do dia

Vento

ed

ODirecção

Temperatura
do ar

1 6 E g
0 12re	 0.)

Q^CR

0 A

EstaçÃOS Estado do
mar

E en

Postos
.,	 9.1

extremas
1

Postos
a?
cd O

G.>

extremas

blaxima 1	 Minima /slaxiins, 1 Alinima 
Pedregulho 	
gngenho de Dentro 	

0.0
0.2

29.0
28.9

16.0
14.8

Itapit 1:i...'"--	
Flamengo 	 ..... ...

Penh.	
Morto Florestai (estação fechada)..

0.0 29,6 16.4....	 . Pão de Alsucar (Alto) 	
Copacabana (Forte) 	

3.,agôa Rodrigo de Freitas 	
Jacarépaguá 	  

S. Januario 	
Morro da Urca 	

0.0 20.4 15,8

;" ~.
Casea.dura (11. N. S. das Dõres) 	

~- o.) 28.7 15.0

Temperaturas

-

rn
G> ed Temperaturas

11500 Domingo
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Directurta de Motet.romma e Astronowli, - 	 ,i,meur,fio4ta	 'aj. /0	 ,h...etatu 10 tuaw, • - Splu».; ao tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (g Lis no Ria ne Janeiro) no dia 1 de noveV.,ro de itti

•	 Zona norte-Apenas recebemos da Ileparão Gerai dos Telegra1 10,: 0 .;	 ds,z9ach,vs de Pão de ASSIlear, Aracajá, Caenté. e IlliCos:„
'razão por que deixamos de fazer a gynop do tempo de4ta zona. Zona ce!! • )-Cotn raras excenOes o estado do irmo é incerto nas r,giões
'de Minas, no Estado do Rio e Di;tricto Federal ; em Passa Qua l r,-) e rej.;,r,:rarn-se liontein pni chuvas fracas, acobJ, Jud iadas do tro,,
voada, tendo chovido esta manhã em Re,zenle a.pressão e a temper .; ora pouco variaram . zona, sul-Reina njin tripa eu grande extensãej
de S. Paulo e do Bio Geando do Sul, aprese2tandoe encoberto e ince ..to nos Estados do p raná e santa catharina caio ,.en -o trovejou bcra_
tem pm, em S. C. do Pinhal e Brotas ; a pressão pouco va:lau de baldam para hop, tenda d.:sei+) a temparatmea. A maior temperatura do
bordem ; 380 .0, em Pão de Assucar; a menor, 5°,0, ein Lages. Previsto do tempo para o Districto Fed-rat: Temp heerto e mão. Tomr,ora„,
jura: estue' ou ligeiro declinio. Ventos: Predominarão os do quadran:e sul. No ta - Cotai mando incito deficiente o nosso Servico tu' ier.ra-
phico, as previsões de hoje enunciadas não podem offerecer aa usuaes pro!)al) li eles de acerto.
Observações meteorologicas etlectuadas simultaneamente ao 1/2 dia da Gremwich (9 (is. ii) Rio de Janeiro) no dia 4. de novembr o,' de 4047

(Resumo do boleUm organizado no Observado Sacional) 

S. L. do Maranhão (X)
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X)... .....
Recife (X) 	
Pão de Assucar...... 760.4 27.8 0.0 SR 3 f. (e. manhã.) 38.0 22.0 N.
Aracajú 	   61.4 28.0 -1.0 E 3 3 B. 30.0 23.0
Balda (X) 	
	  ;....

lanuaria (X) 	
eJIo Horizonte (X) 	

68.3 23.0 11- SE 1 o B. (o. h. mau.) 25,0 45.0 0.1,

heophilo Ottoni (X) 	,
X)beraba 	
Caxanabii 	

58.5
58.7

25.0
21.0

0.0
1.0

NW
NNE

3
2 2

.11.11

B.
31.0
26.0

17.0
12.0

Coya z	 	 58.2 24.0 Calma O 8 ••••• 1. 32.0 40,0 18.0 C. 1. pá j
Santa Luzia (X) 	
Ouyabá	 (X) 	
Corumbá (X) 	
fie f orla 	 61.3 27.0 3.0 S W 3 3 Peqs. vagas. 25.h 20.5
'Capital 1 (:i•Jral 	
eampys 	
rriburgo (X) 	

02.2
02.6

21.9
22.0

1.4
-1.0

ENE
3

9 Tranquillo,
101	 -

1.
B.

26.1
29.0

17.5
14.0

Pot ropolis 	 02.4 11.5 -6.5 SNV 1 8	 -- - 25.0 12.0
lRezende 	 62.2 17.0 -3.0 SW 1 10 1. (e.	 manhã.) 30.0 18.0 .6
Caba Frio 	 61.6 22.0 -2.0 SW 2 2 Chão. B. (ch. manhã.) 28.0 19.0
Theresopolis 	 61.2 16.0 -2.0 3 9	 - 1. (o. manha.) 24.0 10.0
S. Paulo 	
Santos 	

63.
6:13

15.5
18,8

-4.0
-4.0

SE 2
2

10 1 	--
10 Vagas.

1.
1.

28.0
26.0

11.0
14.2

Paranagda .......
Curityba, 	
Flori:111°pol 	
Lage'-4 	

64.0
03.0
6:5.0

18.0
12.0
17.0
7.0

-4,0
-3.0
-2.0
1.0

SE

-

3
1
4

10
10

8
0

Chão.
-

Espelhado.
--

1. (i. manhã)
N.
1. (i. manhã.)
B. (o.	 manhã)

25.0
25.0
22.0
23.0

12.0
10.0
17.0
5.0

-	 .N.
am.

Porto Alegre 	 64.0 18.0 -1.0 SE 1 O - B. (o. b.manhã) 21.0 4.0.5
Uruguavana (X) 	
Aloutes
Buenos Ayres 	

65.7
63.4

16.0
16.0

0.0 NE
NE

2
4

2 •••••11. 17.0 10.0

Estado do céo : em ecnnos de céo encoberto-O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo : b, hoin; 3, ineerinvrnáo. l'honoinecios diversos: ,c, chuva; Rio, nove; no, nevo& soca; ii, nev ,)eiro denso; lat., nevoeiro tenue; saia, saraiva ; g•43,geada ; ar, trovoada, com relampago; ts trovões; r, retampages; O, orvalho ; v, v, :ntania. Os 1111.111000.3 indicativos da força do vento refewrem-se á, ENcala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão baroraetrica acha-se reduzida a 0° C., ao uivei do mar e ít gravidado normal.
Obstn. vações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 1 ás 7 hs, o

temperatheas foram observadas no dia 31 ás 21 horas.

ér	 Nota-(X) Não veiu telegramma.

r



•I	 j 	 L	 1111
1

Novern,ro do 191  d'	 113aulkDIARIOnoming0 4

Chuva em	 Temperaturas
24 horas 1	 extremas

m/m
Postes

Chuva em
24 horas

m/m 	
Maxima

Temperaturas
extremas

Minima

Postos
MaxIma

25.3

24.3

23.0

Pedregulho 	  0.0 21.4 18.0 Rapiro 	
nho do Dentro 	 0.2 23.2 18.0 ...Flamengo 	

Kit; a 	 0.0 21.9 17,4 Pão do Assacar (Alto)... 	
Horto P1 )resta (Estação fechada) 	
Lagea fio lrigo do Freitas 	
Jacarépaguá 	

Copacabana (Forte) 	
S. Januario 	
Morro da Uma	
Cascadura (II. N. S. das Deres) 	

0.0	 1

0.0

AlinfinN
~ffieemil

184

kneccteria do Meteorologia e Astronomit. - S4t-çao de Meteorologia e Physica do Globo - Boietim do tempo - Synopso do tempo eia
todo• Brasil ao 1/2 dia do Creensvich (O hs. no Rio do Janeiro) no dia 2 do novembro do 1917.

Nota- Deixalli de sor feitas a synopso do tempo e as provisões lin:ars, em virtude do grande doficiencia, do serviço toiegraphico.
Observações metcorologicas effectuada.s simultaneamente ao 1/2 dia do Greenwich (9 lis, no Rio do Janeiro) tio dia 2 do novembro dO

3
017. (Resumo do bolaiin organizado no Observatorio Nacional).

Observações do dia	 Observavlos da vespora

EstaçGcs
ei

O r.
1r CP
tí .0
tt:	 •••-.

r.
11. E

Temperatura
do ar Vento *Cá

o
o

Estado do
mar

l •

Estado
do tempo o
phenomenos

diversos

Temperatura
do ar

ri4	 gr
.J

i*Çsà

Direeçao I 
ed

c.2

ri

ri Ii
Estado do tempo

phenornenos
diversos

S.L. do Maranhão (X)
Barra do Corda (X).
Fortaleza (X). 	 	
Qu ¡mira inobini (X) 	
Natal (X)....... 	
Paraii n
'lecke	 .	 	
Pão do Assacar 	

757.7
6.1.3

30.0
27.0

1.0
0.0

E
SE

2
4

31fanbuillo,
5,

13.
N. de manhã.

80.0
37.0

23.0
21.0

A racajú 	
Bahia.
Caelité ...; 	

59.9
58.3
57.8

27.6
28.0
21.0

-0.4
3.0
2.0

E
NNE
SE

4
2

61
5

10
Chão.

1. (e. manhã.)

1.

29.9
29.0
24.0

22.9
23.0
16.0

2.4

R. pai.
Jarmo ria (X) ......
Dello H wizonle 	 57.2 23.0 0.0 Calma O r.4 13. 28.0 38.0 0.8 R. t. c. mo
Titeop!tilo Utioni (X)
Ilberain
Caxatuhá 	  

57.5
60.6

25.0
1.6.0

0.0
-5.0

NE
Calma

3
O

o
1=1

13.
13. (a. manha.)

32.0
20.0

18.0
13.0 -0.5

R. t. pm.
Ch. pnaN

Goyaz (X)	
Santa Luzia (X) 	
Cuyahá X) 	
Coroinha (X)•	 	
Victoria 	
Capital Federal 	
Campos 	
Pri burgo 	
Fewopolis 	
nezendo 	
Cabo Frio 	
Thercsopolis 	

-61.8
61.2
62.1
59.8
61.8
60.5
61.1'
61.8

21.0
18.4
20.0
48.0
11.0
18.0
20.0
13.0

-3.0

-2.0
-
2.5
1.0

-2.0
-3.0

SW
SSE
W

Calma
SN

NXE
N \V

S

2

3
O

2

2

8
10
10
8

10
10
10
101

Peqs. vagas. (I.
Chão.	 1. (oh. manta.)

-	 1.
-	 1.
-	 1.

1.
Chão.	 1.

:a

25.5
35.5
25.0
19.0
19.0
21.0
25.0
17.0

22.5
18.6
18.0
11.0
12.5
16.0
19.0
12.0

0.4

0-.7

-
3.4

C. prag

Ch. pm

Ch. am,
G. pua.

S. l'aulo (X) . 	
Santos (X 	
Paranaguá 	
	 ...Curayba 	

Florianopolis 	

62.:; !
63.0
62.2

21.0
12.0
18.0

3.0
0.0
1.0

SN
NE

Calma
2
O

7
10

3

Vagas.
-	 1. (oh. manhã)

Espelhado.	 B.

20.0
20.0
20.0

13.0
11.0
13.0

7).3
I. am. pm3

Lages 	
--	

8.0 1.0 NE 5 26.0 0.0
Porto Alegre
Uruguayana 	 59.5,	 20.0 2.0 NE 3 0. 31.0 12.0
Montevideo (X) 	

1141Buenos Aires (X) 	
- Estado do coo: em decimes de céo et coberto-o, totalmente linpo; 10, totalmente oneo'iorto. Estado do tempo: h, bom; incertos,
na, mau. i'itenuinotios diversos: a, chuva; ne, neve; ne, nevoa socca; n, nevoeiro denso; ut, nevoeiro teime: ea, saraiva: gre, geada
tr, trovoada com relarnpago; t, tOVÕS 1, velam pagos; o, orvalho; v, Ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort do O calma a 12 tufão. A prossão baronactrica aeha-se roctuzldã
a 0° C„ ao uivei do mar o a gravidade normal. Observações moteorologicas realizadas am alguns postos da Capital Federal. Nota: A chuva
roi medida no dia 2 ás 7 horas e as temperaturas foram observadas no dia 1 ás 21 horas.

INeta - (X) Não veio telegramma.



Observações do dia

Estado do
mar

Estado do tempo
C phenaircne3

diversos

Temperaturas

extremas

1
Maxima Minima

4
1

..1,1 , 1.2 , i j t „ ; ,, ,,,Állli ,ligil i-..,'1 e g	 " ir+
, 1..unlifigu	 •	 i¡	 '	 lj e 6 Otiernbro O 1P17

animernWeenelee~~.....,1	 . ,.. wrenea~~~ewreew	 	 	 wur. gee~meemeel.

Dirret.tria, de letewelogia e Az, n •.1 : • '..d-t - S . ,:'13 de Meteorologia e Physica do ('lobi -BoleGiu do Tempo - Synope. da Lati. K. cm
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Zona Nerte --. Esta mati1C, era 'Pr.-1 ' . a ilt•).:::,.: ,a :e. em toda a zotia; clinv . setm lc-,. n Lern em Fortaleza; em Guaramiramga o Escada,
choveu esta manha. luta (Cair) -- E , a i.. • :1, era im: •lo O -,(tinlaio o usta:io d , tempo e,t,a manha cin grande parle da cr ....ião cent.:,-al do
1.5aiz; chuvas fracas, han tl .2a, (an a : :11:;:, ;. :..Jt, d.,. :Jia.. : e edi ret'm'ia, 'I';'.-.'e..-:-).)1i.:, n •• (v---..; cl,to»•cou esta manha em unia ou outra loca-
idade dos Estados do Rio e Alia. A pre,: •.o pelico N'., : '.1, snl , inda a leav. t , n eta . 1 ,a,a Sul -- Ai,,ra o extremo sul do fio Grande e parte,

de Santa Catharina, reina Lote teimo :' , -;a zty la. IN .,., f re . tkt. a la nas ultima . ; 21, liras nenhuma ia.te,•ipit;:çan. A pressão baixou, stibin.,1,,
a temperatura. A in:lior temperai nra. de holt .eta, •••;",.', 1'01 l'ae de Assuem': a menor. 5°,0, em Lages. Nota-Não tendo o observalorio ree,c..
tide informataa ,. li teorologica ,. da ArgenIna t...t't á •,; 13 lis. 13 tos. deixam de ser lormuladas as previções para amanhã (domingo).

Observac'é: , meteorffiogiew; efrectuada-; simuiL • lnea:umte ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 3 de novembro de
1917, (Resumo Co i•olutim organizado no Ubservatorio Nacimal).
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S. Ldo Niara1111::0.... 07.5	 -1.0
Barra do Corda 	 57.1 27.0,	 2.0
Fortaleza 	 50.8 28.0	 1.0•
Quixeraulobim 	 58.2 't7.01	 -1.0
Natal 	  	 58.4 28.0	 0.0
Parahyba 	  58.9 29.0	 0.0
Recife	  	 ,58.7 30.0	 0.0
Pão de Assucar. . 	 60.3 27.0	 0.0
Aracajú 	  63.0 27.6	 0.0
Bahia 	 59.3 27.0 -1.0
Caetité 	 20.0 -1.0
Januaria..., 	 58.2 23.0 3.0
Boll° Horizonte	 	 63.5 20.0 -3.0
Theophilo Ottoni 	 59.9 21.5 1.0
Uberaba 	 57.8 21.0 -1.0
Caxambú 	 59.8 19.0 3.0
Covaz (X).. 	
Santa Luzia (\) 
Cuyabá (X).. 	
Corumbá 	 50.0 25.0
Victoria 	  61.3 21-.0 0.0
Capital Federal 	 61.0 21.8 3.4
Campos 	 .63.1 23.0 3.0
Friburgo 	 60.3 18.0 0.0
Potropolis 	 60.0 19.0 5.0
Rezende 	 60.5 18.0 0.0
Theresopohs 	 .O9.8 J8.0
Cabo Frio.. 	 60.6 22.0 2.0
S. Paulo 	 61.6 17.0 1.0
Santos. 	 ,•. 	 01.2 21.2 -1.0
Paranaguá"... 	 01.0 22.0 1.0
Curityba 	  60.6 17.0 5.0
Florianopolis. 	 01.2 19.0 1.0
Lages 	  -- 7.0 -1.0
Porto Alegre 	 59.0 22.0 2.0
Urugua.yana 	 58.5 22.0 2.0
Moutevidéo 	 62.3 10.0 -
J3 aenos Aires(X)....• .
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- T. pm.
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- Ch.
.
0.G Ch. pra.
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1.11n1n11•11.

Estado do céo: em decitnos do céo encoberto -- 0, totalmente limpo; 10, totalnanote encoberto, Estado do tempo: b, bom; 1, ineorto;'
Máo. Phenomenos diversos: c, chuva; no, neve; us, nevoa secca; n, nevoeiro dons'? ; nt, nevoeiro teime ; ea) saraiva ; go,

geada ; tr, trovoada com ralatopages ; t, trovõtts ; r, relampagos : o, orvalho ; v, vediania.
Os numeros indicativos ia força do vento referem-se á Escala Beaufort cio O calma a 12 tufão. A pressão baromotr,ica acha-se reduzida

0. • 00 C. ao nivel do mar a geavidade normal. Observações reeteorolo.;icas realizadas era alguns postos da Capital Feddal 	 Nota. A chuva
j' medida	 dia 3 ás hgs, o as temperaturas foram observadas no dia 2 ás 21 horas.
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Maxima

r)edrè•ghlho 	 - 	 ' 0.0 ''' i . 4. 17.3 itapir'n 	 0.2 20.9 16.4
Engenho de Dentro 	
Penha 	
gorto Florestal (Est,(:ão fechada) 	
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0.0

23.9
2.h.8	 •
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Flaincog-,
Pão. do Asmcar (Alto) 	
C4pticaba na (Forte) 	

Lagba Rodrigo de Freitas 	
kRearépagua 	
_ 1

S: Jandario 	
Morto da Urea 	
Cascalura (LI. N. S. das Dores) 	

0.0

0.0

2/.4

20.7

V7.4

(17.0
(X1--Não veia telegratrinaa4
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I a pagadoria db Thestouro Nacional, pa-
ttanese amanhã, 4° dia iitil as séguintes folhas:

-Directoria do Industria Pastoril, Hospeda.
ha da Ilha das Fiares, Directoria Geral do.
Estatistica, do Povoamento do SÓI° o do Me-
tereologia o Astrouotnia„ Serviço de Informa-
tos o Divulgações, de Protecaao aos Indios o
Geologia° e Mineralogia°, Inspectoria do Pesca,
Escola Superior do Agricultura e Directoria
do Agricultura Praticas

• .~-8

C)tiarta-feira, Si do outubro findo, reuniil-
se cio sessão ordinaria, ás 15 horas, o Consoa
lho Administrativo da Caixa Economica desta
cidade, achando-se presontes os Srs. Dr. Josa
Pires Brandão, vice-presidente, commendador
A. II. Itamalho Ortiga°, Dr. James Darey
Dr. Arthur Getulio das Neves, directores, Dr.
'larada Ribeiro da Silva e barão de Santa
Margarida, respectivamente,. gerente da re-
partição e secretario do conselho.

Aberta a sessão pelo respectivo presidente
o Esmo. Sr. Dr. Dr. Herculano Marcos In-
glea de Souza, foi lida o approvada a acta da
sessão anterior o eui seguida dospachado todo
o expediente.	 •

Passando depois o conselho a ouvir a opi-
nião dos respectivos relatores sobre os requO-
rirnentos que dependiam do solução, foram
chies assim despachados:

Cecilia Vieira da Silva.— Deferido.
Alice Maria Nogueira. — Deferido.

, Amelia Gomes Pinto. — Junto certidão re-
ctificando o engano verificado na que foi
apresentada.

Estuaria Emilla Goulart. — Aguardo a res-
posta do juiz.

Francisca, Amalia Souza. — Deferido me-
diante termo do responsabilidade.

Mario Ferreira de Abreu.— Concedidos 30
dias.

Luiz Leite l'iuto. —Concedidos 1.5 dias.
Cais° do Vargas. — Indeferido.
Edw:ges Soares da Silva, — Prove a iden-

tidade do depositante.

o recibo os troa interessados.
Josepha Domingues. —Deferido, assignando

Isouisio Lassa Bastos. — Deferido.
Alcidio Pinto Coelho. — Deferido.

' Elisa de Castro Silva. —Deferido.
Maria Alexan;h • ina. — Deferido.
Franciaco Vasques. --Apresente autoriza-

ção da viera doanutuario.

Rita Alves de Faria Lemos. — Deferido.
Dr. José Pinto Ribeiro. — Deferido.

Lauro. Bevilacqua	 Satisfaça a exig•encia
da lei.

A's iluda° horas, nada mais havendo a
tratar,! o Exmo. Sr. Dr. presiden'e de-
pois de autorizar as publicações do costume,
suspendeu a sessão mandando para constar,
lavrar a . acta respectiva.

--a tal -
A Repartição Geral dos Correios expedirá

malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo Itaquéra, para Santos, Paranaguá, São
Francisco, Rio Grande, Pelotas o Porto Ale-
gre, recebendo impressos até ás 6 horas, cartas
para o interior até ás 6 1/2 e ditas com
porto duplo até ás 7,

• Pelo Jfolbcimm,. para- Liaerpool, recebendo
improssos até ás a horas, cartas com parte du-
pla c para o e,xtarior tst ma la 	

•

Ém igual periodo de 1910..;
	

171:7553224

;.
Alfandega do Rio de Janeiro .Pj

IIEZ DE NOVEMBRO

Renda arrecadada ein 3:
Em ouro 	
	

889$026
Eli papel 	
	

57:0985005

Total 	
	

123:9885331

193:8515713

200:9173486

- 7:0225773

MARCAS REGISTRADAS
N. 1.6,2N

Postou Cereal Company, Limited,
Battle, Creok, Estado de Michigan,

Estados Unidos da America do Norte, apre-
sentam a marca supra que consiste nas pala-
vras «Grape-Nuts» dispostas em farina do
uma palavra composta ligada por hiphens
parallelos, apparecendo impressas em tinta
de cõr ou branca, sobre uma faixa escura
transversalmente no rotulo ou pacote. Acima
destas palavras estão as palavra «Fully
Cooeod», «Pre-Digested Dextrina and Grapo
Sugar», debaixo da dita faixa as palavras
«A 'boa for brain and nervo centres» junta-
mente com outras louvando as - virtudes e
palitadas slo mesmo alimento, na base do
rotulo icem-se as palavras aPostum Cereal
Co. lán., Battle Creek, Mich.» Na extremi-
dade superior do rotulo ou pacote estão em
typo preto as palavros «Gelatina Arape-Nuta
luntatnenta com o autographo do C. W.
Post. Toda impressão exceptuando-se as pa-
lavras «Grapc-Nuts» é a tinta preta sobre
uni rotulo amara° que euvolve o pacote
contendo o alimento apparecendo as palavras
«G rape-Nutsa coai a c& do rotulo. A marca
pôde variar em atires, estylo de typo, p0-
detido Os varies itens da mataria impressa e
outros accessorios variar a vontade ou ser
emittidos som alterar o canetaf da dita
marca de fabrica, que cons:ste essencialmente
nas palavras «Grape-Nuts». Esta marca
serve para distinguir productos alimentares
e particularmente alimenticios de cereal co- '
sido ou preparado para o consumo humano.
(acano uma estampilha de 300 réis): Rio do
neiro, 23 de maio de MO.— Por procuração,
Ihisclonann fS. Comp.

Apresentada na secretaria pa Junta Coma
marcial da Capital Federal as 12 horas do

-dia 23 do maio de lon.— O secretario, Ccsar
dc Oliveira.

tiagistrada sob n. 1.625 por despacho da
, Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou

no primeiro exemplar 63600 de solto por es-
tampilhas. ilio do Janeiro, 23 de maio de
Ima,— O secretario, Cesar dc Wircira. (Ao
lado estava, o carimbo d %ta Cominar-
cial)..

Por despacho da Junta Commercial ena
sessão de hoje annotou-se no registro n. 1.62:1
a transferencia da marca aGrape-Nuts», de
Postula Cereal Company LimPed, para sua,
suceessora l'ostum Cereal Company. Rio de
Janeiro, 11 de outubro de 1917.— Isidorli
Campos, director.	 •

•••••n 1.•

N. ri.`-'00
eVidovich ilermanos, negociantes, eatabalaJ

eidos em Itosario de Santa Fé, Republica Ar-
gentina, apresentam para ser registrada, a
-marca acima, que consiste em uma etiqueta
rectangular atravessada diagonalmento pela
palavra cavar teristica «Rieliniond» disposta
entre dons desenhos lineares de fantasia. Esta
marca, que poderá variar em dimeasõesa
typos, caves e dispOs ições do caras, servo
para distinguir os seguintes artigos do com-
mareio dos depositantes : substancias ali-
menticias eu empregadas como ingrodien teg

na alimentação. Sobre 600 réis de estampi-
lhas : Rio de Janeiro, 25 de setembro do 1917.
— Por procuração, Oscar Costa.

Apresentada na secretaria da Junta Coru-i
marcial da Capital Federal ás 14 horas e
34 minlitos do dia 25 de setembro do 1917.--4
Isidoro Campos, diroctor.

Registrada sob n. 5.250 por despacho
da Junta Commercial em sessão do bojo:
Pagou no primeiro exemplar 205 do selio
por estampilhas. Rio da Janeiro, 8 de outubro-
de a9l7. — Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Coimar-

The Knowlton Danderine Co., eatabelecida:
em Chicago, Condado de Cook, Estado do Illa-
nois, Estado.; Unido; da Anievica, apresenta„,
para ser registrada, a marca do fabrica
acima, que consiste na palavra caracteristica.
apanderine». Esta marca, que poderá variai'
em dimensões, typos e ciares, serve para dia.
tingiu' um preparado liquido para ser usado
como tonico para cabano, da fabricação nato
cammercia da depositante. Rio de Janeiyo,
28 de setembro de 1017.— Por procuração.
Oscar posta (sobre uma estampilha do
réi-si„	 ,

APresentada na secretaria da Junta Copl.
marcial da Capital Felerál ás 14 horas o 59.
rainutos do dia 28 de setambr	 _017a.,,
Isidoro Cconpos, direct9r.	 ""Y"'4A-"")

RENDAS PUBLICAS,
Recebedoria do Districto Federal

Ronda arrecadada em 3 de
novembro 	

	
1523375384

lenda arrecadada de 1 a 3
do corrente 	

Em igual periodo de 1916.aa

Diferença a . maior em 1917.

OFFICIAL	 Novembro" "de 1917 11503 -

• N. fi.f.Z04,"
Nocthatu Warren Corposafion, estabolecada,

em Manhatana Cidade, Condada (3 Estado dd
Nova York , Estados Unidos da America, apre-
senta, para ser registrada, a marca acima
que consisto na palavra èaracteristica «Cutelc»
sublinhada o em typo de latira manuscripta.
Esta marca, (Inc poderá variar em dimensões,
typos o cimos, sorve para distinguir 03 seguin-
tes artigos da fabricaaito o do commercio da
depositante, preparados para remover cuti-
celas (salienclas epliermicasauperfivas), bran-
co para unhas, esmalte para unhas, prepara- -
dos para branquear unhar, preparados para
polir unhas, «rougos para unhas, peito e !atacai
e- paulada para toais. Dia de Janeiro, 28 do
setembro de 1917.— Por procuração

' 
Oscar

Costa: (sobre uma estampilha de 000 réis)..
Apresentada na secretaria da Junta apl.

marcial da Capital Federal ás 14 horas o
50 minutos do dia 28 do soternbro de 1917.
—Isidoro Campos, director.

Registrada, sob n. 5.261 por despacho 'da
. Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou,
'no primeira exemplar 205 de 'sello por Cãs
tampilhas. Rio do Janeiro, 22 do outubro do- -
1017. — Isidoro, Campos, director. (Ao lado,
estava o carimbo da Junta Comercial.)

N. Z.r..f.203
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.InspeCtoria de Saude Naval
De ordsan do Sr. almirante ministro da-Ma-

taçi publico qae se acha aberta nesta
repartiçao, peto prazo de trinta dias a-contar-
de h )je., a bise:apeai:capara concurso ás vagas
de medicos o paarmaceuticós do Corpo do
Saudo da Armada. ., •

dnspectoria de Saude Naval, 15 de outubro
do r017.--Dr. Venanrio Nogueira cict Silva,
adjunto.:

•
dos ja odidatos -que deverão trazer suas ca-
derii&ais de -matricula da capitania, ao dia 21.

‘ Escola Naval, 31 de outubro de 1917.—
_Leão Arazadaa,- capitão de fragata honorario,
secretario.

CERTIFICADO
• N. -4:733	 -

Certifico que, -por despacho da Junta Com-
marcial de 29 de outubro vigente se archivou
nesta repartição sob o ii. 4.733, a acta 41a
assernbléa geral da sociedade anonyina Ama-
ral Sutherland and Compuiya Linted, publi-
cada no Diario Official de 29de outubro vi-
gente, conjunctamente com o 'decreto numero
12.086, de 17 de outubro deste arnica que
concedeu autorizoção á referida sociedado
para substituir esta denowiriaça° pela •de
Guerret's Anglo-Brazilian Coalling •Company;
Limited, e juntamonte a carta de autorização
que obteve dofloverno paracontinuar a Sun-
ccionar na .Republica (em publica fórrna). E
eu lioracio:Pestana do ,Aguiar, 3° official da
Secretaria desta Junta, a.escrevi.

Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1917.—.
Isidoro Campos, director (sobre estampilhas
no valor total de U). (Estava o carimbo .da
Junta Commercial.)

ME.1•10	
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Registrada sob n. 5.263 por despacho ia
Tunta.Commercial em sesgo ..de hoje. Pagou
am primeiro exemplar 205 de sebo. per es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 22 do outubro de
1917. —Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
lava o carimbo da Junta Commercial.)

N. N.2'7-0
latind-alauldin Company-, estabelecida na

.cidacle de St. Louis, Estado de 31issouri, Esta-
dos Unidos da America, apresanta, para sor
regislrada, a marca acima que consiste na
figiira de um escudo matando a representa-
ção, em cór preta, de um e:lificio caracieris-
'tico e atraves.sado na sua amete central por
unia faixa com as palavras alaindin-Shees li-
gadas por hyplion. Sobre o edifica) represen-
tado va-se a palavra eThe» easobre . o escudo,
o clo,enho de um sapato de fôrma avila. Esta
marca', que poderá variar em: dimensões, ty-
pos, c .'ires e disposição de côres, serve para
distinguir botinas e sapatos de coura, da fa-
bricação e do cornmercio . da depositante.
Rio do Janeiro, 1 de outubro do 1917. —
Por procuaação, Oscar Costa (sobro urna os-
tainpillia 0104i00 réis). •

A presentaala na secretaria , da Junta Com-
marcial da Capital Feilesal ás 14 horas e "43
minut ,g do dia 1 cio outubrode 1917. —
isidoso Campos, director.

Registrada sob n. 5.270 por despacho
da Juthd COIMO cial em sugo •de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 205de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 22 de outubro ,de
1917. — Lidar° Campos, diractor. (Ao lado
estava o carimbe da Junta Commereral.)

Ministerio da Justiça e •Negocios
Interiores

Directoria Geral de Sande Publica

De ordem dó Sr. Mr. director . geral, con-
vido o Sr. José Soares Coutinho, -responsavel
-pelo predio n. 258 da rua General Polydoro,
a comparecer nesta directoria, afim de tomar
conhecimento da intimação que lhq foi expo-
dida pela 1° Delegacia de Sande, no prazo de
-cinco dias, sob as penas da lei.

-Secretaria da -Directoria Geral do &tudo
'Publica, 31 de outubro de 1917.— Mauricio
cia Abreu, secretario.

-- •.	 •
Brigada - Policial „do District° Federal

cana BENEFICENTE

De conformidade com o que dispõe o para-
grapho unico do art. :500 do regulamento da•
ladgala, previne-se aos contribuintes da Cai-
xa beneficente (tosta . corpo -ação quo p)de-
-V.0 o disdito as mat letilas, se tilo satisfiz°.
Terri ou seus herdeiros as conaibuições atra-
szadas ata . n dia 3J.110 março de 1918. á .sas
bar : Ex-soldados Julio Aloxandre do Madei-
ros, Joaquim Ferraira • cia Silva, Reynaldo
Franci ,co da Graça, iPe Iro • Augusto -Velasco,
João Sle-leiros, Domiag s Peraira da Silva,
Antonio Pivesaio Men ¡onça, "F aneisco Mar-
tins Meirelles, Doninigos. Pereira Soares,
anspeçadas 'edro Francisco de Lima e Ma-
noel-Dominas Pontes

'
 -soldadoa . Feliiito A

etoniode-Seixas, Pedro . Lapas Macieira, Saty-
ro de Saltes -.Bispo; corileteiro . Wal loico

'Marinho Machado; cabo .de esjuadra Ale-
xandre • Ta anta; soldados :Francisco Mo-
reira Cezir, João Seve:ino•de Souza; 2° sar-

;garito aluioel• EsPiridião do Abreu; anspeç,a-
das Diluto de Andréa e Gonesio de 'Mendonça
Pratas; soldados João de Freitas Gampel10,
Abel da Silva Arairjo, Ricardo Albino -Rodri-
gues, Theinistocles UraraTly Dias, Benedicto
Fernandes Fontes, Antonio ,de Almeida la-
mentei 'Pereira e Benedicto Manoel da Ro-
cha.
' Contadoria, em 4 de novembro de 1917.—
José .Estani sláo .Barbosa da-Silva , , capitão es-
cripturario.—Visto, Major A'ar'isu, fiscal.

limnimmo
_	 -	 n

Brigada Policial do Districto Federal
•" CAIXA BENEFICENTE

,Re accõrdo com a- resoluvica-do , conselho ad-
ministrativo, reunido em sussão de 00 dis ou-
tubro findo, foram aliminaJoselo numero dos
contribuintes desta Caixa, na taram do artigo
afia do regulamento actual, por -não terem
pago as respectivas contribuições, -durante
mais de 12 niezcs, as-ex-praças abaixo decla-
radas:	 •

Luiz Gonzaga de Macolo, Abel da Silva,
Francisco 'Nicoláo • da Silva, Luiz Ferreira
Vianna, Antonioferreira da Silva (1°),Caelos
da Rosa Fialho, Cicero Leite de Carvalho, Je-
ronymo.Joaquimillibeiro,Ernesan Peixota Gui-
marães, Rondo Thomaz Saldatibaa Manoel
Augusto de Menezes, Ilermogenes tiodriaues,..
Manoel Luiz -de Andrade, Reynaldo.Sebaszie.o
Martins, Cilas Bispo-dos (tantos, 'tomai° Fei a a
mira Nabuco, Mancai do alivoira (3'), Theo-
dorico Silva, Manoel João Lopes, .Toso dos
Santos Leitão,- .0 lilon de Moraes, Sebastião
Casar Moreno aluis- da Silva Moreira.

São tambem eliminados -de accôrdo -com o
art. 580 do mesma regulameuto b por deter-
minação do mesmo conselho as ex-praças Ma-
noel Castilhos o Antonio Francisco Formo.

Conta lona, 4 de novembro de 1917.—Visto,
José 'Eslanislao Barbosa da Silvg , capit10 es-
eripturario.— Major Narciso, fiscal.

•iinome

Ministerio da Marinha
Escola Naval

EXAMES PARA mACIIINIsms DA mARINUA
MERCANTE

De ordem do Sr. contra-almiranto director,
faço publico para conhecimento dos inter-
essados que haverá nesta escola, no-dia 20 do
moa proximo,-exarnes para machinistas, de-
vendo os candidatos rematei, seus requeri-
mentos-até o dia 23, com os docurnentos'ne-
cessados.

/lavará -conciliação em Itacurussá,ein cors
respondeneia com o trem-que parte da Cen-
trai ás 6 horas e 5 laiiZttM, para e transporte

•
Capitania do Porto

Do ordem do Sr. capita° de mar e guerra,
capitão do porto, faço publico, para conheci-
monto dos tritares s ds,-quo, i da haja em
.deante,.fica expressa.mento prohittia, desdo o
pôr do sol ao.nasces, a approximação de to la
e qualquer embarcação a roda da ilha das
Flores, e bem assim, a permauoncia nas suas
rerlondezas.	 •

Searetaria da Capitania do Porto ela Capi-
tal •Fodaral -e Estado do Rio de Jane'ro, 1 do '
novembro' de 1917.-- Sant iag Itiraldo , se-
cretario.	 '(s

Ministerio da Guerra
Deposito do Material Sanitario do Exercito

	

CONCERRENcIA	 ARTMos DE ESCrupTuRAÇÃO,
INsTRUNENTOS CUIERGICOs E 01111103

De ordem do Sr. -presidente do Conselho
do Compsas dast() 'deposito, faço publico que
se acha:aberta .a concurrencia miara o forno-
cimenta, duraliM O atino proximo, ilo ateiem
de expediente, adveuQCiO3, material %imitado
de paz e guerra. do cirurgia dentaria o do
veteri ari a, do accardo com -os impressos- que
podem sqr ipracurados, desde já. na sacra-
teria dosta repartição, no antigo Arsenal de
Guerra.

As propagas serão recebidas no dia 10 de
novembro do corrente anuo, ao meio-dia em
ponto, pelo coaselho reunido em sessão, o de-
vem ser apresentadas em tres vias (seu
urna soltada), datadas e asagnadas. sem
emendais nem rasuras ou qualquer outrode-
feao que faça surgir duvidas, tendo o Kow
escripto ,por extenso o coin algarismos, tudO.
emiti !o em um enVolucro fechado.

Em outro eitvolucro os Srs. lidtantos farão
encerrar além de uma guia da (lapa:ata do
cem. nilI réis (1005) para 03 prep011eutoS do
artigos de axpadionta o adaenticios e de um
conto de réis (1.:000a) para os - dosdomais
artigos, deposito que devorá ser feito na Di-
netoria da Gonta.bilipade da Guerra para
garantia do contracto; prova sde estarem
quites 'com-a Faseoda Nacional e Municipal,
quanto ao pagamento do impaSta o alvara de
licenças de negoeios, profissao o Industrio. •
para o exercicio c_rrente, o mais ainda outra
prova do que é negociante matriculado ou
teta easa,importadora..

O propononte acceita , deverá comparocer
no prazo do quatro dias uteis para assapar o
seu contracto e para isso será -chamado pelo
Piano Dilicial; a-não obser Si anela alos!a -elau-
sula importa na multa •do 5 ia sabre a
pertencia a que montarem 03 artigos quelha
firam acceitos.

Só depois do' concluidos o exame ' o oo julga-
mento da i Umidade dos proponentes o pua
blicadas-as p:opo,;tas, previameute rubricadas
per todos 0.3 coueurrentes, é iole serão apu-

-..
.	 .
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rados o acceitos pelo .conselho os menores
presos apresentados, sendo considerado como
desistindo da concurroncia o proponente que
se retirar antes do ser lida a respectiva pro-
posta.

Antes da abertura será feita à notificação
• dos preços 'mimos, além dos quaos o Governo

si) reserva a faculdade do uão acceitar pro-
posta alguma.

Em caso do empate nos poço;, o desem-
pato se fará em favor do negocianto que
maior reducção fizer; em segundo empato a
preferenc a será tirada á sorte.

Os concorrentes - terão o prazo de cento e
• vinte dias p ira entrada do artigo polido, po-

dendo esso prazo ser prorogado por motivos
justificados.

.Taes motivo serão julgados pelo director
• do Saúdo da Guerra, a queut compete cone
• cedera prorogaçeo.

Esse prazo não se entende com os artigos
de uso corrente, os quaea, quando pedidos em
pequena quantidade, deverão ser fornecidos

▪ immedioaamente.
As propostas trarão a declaração de que os

pretendentes se sujeit •im ás condições do pre-
sente edital e mais diseosiçoes em vigor

Não serão abo:tas as propostas dos concor-
rentes julgados não idoimos pt • lo conselho.

O f umecedor que não entrar oom qualquer
• artigo para o al moxari fado tio depoeito, dentro

do prazo estipulado em seu contracto, incor-
rera na multa do 10% do valor do artigo ou
artigos não entregues ; si, porém, o caces o
do prazo 'or maior do 15 dias, a multa será
de	 %, sendo cm ambos os casos imposta

l som recurso algum, salvo o caso do força
maior, provado perante o Ministro da Guerra.

Será recindido o (Mutua° SI o excesso do
prazo attingir a um mee, perdendo o contra-
etanto toda a importancia da canção

Rio do Jane:ro, 10 de outubro do 1917.—
Dr. Mario de Castro Pinheiro Bittencourt, ca-
pitão-raoJico, ajudante o secretario.

Estrada de Ferro Central do Brasil.

CONCIIRRENCIA PARA O FORNEciMENTo DE 50.00)
TONELADAS DE CARVÃO NACRONAL EM 1018

Do ordem da directoria, faço publico, que
ás 12 horas do dia 17 do proximo moi do no-
vembro, na Intendencia desta estrada, na Es-
tação Central, serão recebidas propostas para
o fornecimento de 50.000 toneladas do mil el-
ite-comutas, em fOrnecimentos pircellados do,
5.090 toneladas inensaes, de carvão nacional
de boa qualidade..

A concnrrencia versará apenas sobre o
preço em reis, por tonelada, cabendo a pre-
ferencia, - direito. ao autor da proposta
mais barata por minima que seja a differença
entre ella e qualquer outra.

As pe mostos devem estar devidamente sei-
Iodas, l atadas e aosignadas, Com inale-. ção das
respectivas residencias, serão entregues em
duas vias, em envolucros fechados, com a de-
claração, por fera, do assumpto o do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro. em separado, contendo todos os
documentos que poosam provar a idoneviarlO
do proponente, comprehendendo-se entre
eitos, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.
• No acto da entrega da naoposta o propo-
nente deverá "oxhibir o recibo da caução de
2:0105, previamente feita na thesauraria desta
estrada para garantir a assignatura do con-
tracto, caue o que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preforido
recusar-se a assignar o respect:vo contracto
dentro do prazo de seis dias, contado da data
do convite que fôr expedido para osso fim.

A questa° da iloneilade dos proponentes
será inleada e examinada previamente, antes
de abertas as pro”ostas.

As oropostas, cujos autores não tiverem sido
consi f orados idoneos, não serão abertas.

Doerás' de • julgada a idoneelade dos pro-
ponentes, serão atuninciados o dia o hora
para a abertura e leitura das propostas que,
antes da qualquer decisão, serão • publi,a-las.

A' estrada greservaese o direito de amainar
a concursencia caso os provas pedidos sejam
muito altos, doclarao rso, antes do abortes AS
propostas, quaeo os preços maximos acima dos
quaca não acceita nenhuma.

As propostas não po lerão conter sinão uma
formula do couipista submisslo a tolas as
clausulas deste edital, o preço em réis para a
IOnelaila de mil kilogrammos, a procedendo
do carvão e o local onde entrega.

Esse local de entrega será dentro doe
varões cia estaia, cm qualquer ponto de se•
limite ou no Caos do Porto.

Na hypothese de entrega dentro dos vagões
no Ceies do Porto, correrão as despezas ordi-
narias cl ,.1 descarga no cães por conta da es-.
irada ; todas as demais incluindo as do estiva,
por conta do fosnecedor.

Não se tomarão em consideração quaesquer
()tentas de vantagens não previstas nesta edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas o
offerecimento de nula reducção sobro a pro-
posta maio, barata.	 •

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de dici-
dir a quem cabo a preferencia.

As bases para o contracto so as seguintes:
ia—Os fornecimentos deverão começar den-

tro de 30 dias, contados da data do registro
•do contracto no Tribunal de Contas. 	 . •

2e—As contas serão processadas 'por parti-
das mensaes o o pagamento effectuado dentro
do prazo de noventa dias, na Thesouraria da
Estrada.

3° • O fornecedor para garantia da execução
do tornecimCit9 caucionará no Thcsoura

tional a quantia do cincoenta contos' do reis,
em dinheiro ou cm titulos da divida publica,
conforme o recibo que exhihir, para offectivi- •
dade das multas em que incorrer, sondo obri-
gado a integralizal-a todas as Vezes que fôr
desfalca Ia par tal motivo.

4,—Na falta de cumprimento do qualquer
das clausulas estipuladas, poderá a Directoria
da Estrada multar o fornecedor em dons a
dez contos de reis, conforme a gravidade da
falta.

5k—A supprossão do fornecimento por mais
do um mez dará a directoria da estrada
o direito de annullar o fornecimento com
perda da caução em favor dos cofres ou-
blicos.

6a—As quantidades marcadas para as en-
tregas mensaes poeerão ser modificadas; a
juizo da directoria, do Caso do demora por
força maior, o fornecimento, porém, deverá
estar todo concluido a 31 cle dezembro de
491e.

contracto só se tornará efrectivo de-
pois do approvado definitivarnento polo Minis-
torio da Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 5 de outtbro de 1917.-0 secreta-
rio, José Ricardo de Albuquerque.	 (,

—
Estrada de Ferro Central , do Brasil •

CONGURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE OLE0 1)2
CAROço DE ALGODÃO, DUB1N7 E O PRIMEIRO SE-
mEsTRE DE 1918.
De ordem da Directoria, faço publico que

ás 12 horas do dia 6 do proximo mez de no-
vembro, na Intendendo desta Estrada, na
Estação Central, serão recebidas pr ipostas
para o fornecimento de oleo do caroço do
algodão, até dez mil litros, cou rormo o ca-
derno do encargos, para o primeiro semestre
de 1918.

A concurrencia versará apenas sobro O
preço, ent moeda nacional, para o litro do
oleo do caroço do algodão, conformo o cader-
no de encargos, entregue na Intendendo,
conformo o que a Estrada precizar, até a
quantidade do dez ine litros, cabendo a : pre-
ferencia de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a differeuça en-
tre ella e qualquer outra.

Com rolaçao á entrega do oleo, fica o 'for-
necedor sujeito ao que consta das . instruccões
para o serviço de concurrencias.

A multa para o caso do recusa será de cem
-mil reis.

As propostas que devem estar dovinamente
soltadas, datadas, assignadas com ind•caça.o
das respectivas reselenc:as, serão entregues,
em duas vias, eus envolucro fechado, com a
declaração, por fóra, do assunipto e do nomo
do proponente.

Esse cri volucro devo ser acompanhado do
• um outro, em separado, contendo todos os

documentos qno possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entro
eles, os recibos de quitação da ultima colle-
cta dos impostos a que estiver sujeito.	 i

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exbibir o recibo da caução do
duzentos mil réis, previamente feita na the-
souraria desta Estrada, para garantir a usai.
gnatura do contracto, caução quo reverterá
para os cofres da mesma Estrada se o propo-
nento preferido recusar-se a assignar o raspo-
cavo contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite que
fdr expedido para esse flui.

O contracto só se tomará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Coutas.

A questão do idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada previamente, ante:ti

ininisterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios
Ceio prescrito ditai'fica intimada a ex-

agente do Correio do Mendanha, Brieida elo-
dr:eues Fontana para, no prazo de trinta dias,
a contar desta data, allegar o que fôr a bern
do seus direitos, relativamento ao alcance de
dons esti! e oitenta réis (2a )8o), do vencimen-

• toa•a mais recebi . los cru 1916, verificado no
processo de tourada do suas contas, referente
ao periodo de 1 do maio do 1913 a IS de maio
do 1910 : sob pela do revelia, de conformidade
com o asposto no art. {95 do regulamento
atinexo ao decreto n. 2.409, de 23 ee . dezem-
bro de 1895.

Primeira secção do Sub-directoria ' de Con-
tabilida,de, 31 de outubro de 1917.— O sob-
director, Eugenio Augusto 1Vandeek.

Directoria Geral dos Correios
Fica intimado a comparecer á I secçao na

$ub-directoria do • Contabilidado da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de trinta dias,
o ex-estafeta distribuidor desta directoria
geral Alaxandro • Pimenta], afim do recolher
hW cofres desta reparti:ao • a importancia do
205, por que foi responsabilizado pela por-
taria n. 1.088, do Sr. director geral, do 15
do setembro ultimo, como responsavel pelo
extravio do registrado ri. 235, procedente de
Ilejores para A. C. Cunha:
• (Primeira Sereao da eulseelirectotia de Con-
lteladarle asa Directoria Gemi dos Correios,

, !IS dist otite:tiro do iee7.	 sule•director,

e
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reemar-se a assignar o respectivo centracto, -
dentro de prazo de sois dias, contados da data
da entrega do convite que for eepedido para -
esse fins.

O contracto só se tomará effeclivo depois
de aoprovado définStiyarneete pelo Alinisterio
da Viação e febras Publicas e registrado pelo
Tribunal. de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas aspropostas. •„
• As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos, não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
flautes, serão aimunciados o dia e hora • para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.
• A. estrada reserva-se o direito de annullar a
concurrencia, caso os praça; pedidos sejam
muito altos, declarando,. antes de abertas as
propostas, quaes- os . preços maxiinos achei dos
quaes não accoita nenhuma. •

As propostas iiteo poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em moeda
nacional, para a tonelada de carvão de forja,
de primeira qualidade e tonelada do carvão
do coke, proprio para fundição, entregue na
intendencia desta estrada, que o proponente
ensacar.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste adi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas'
o•offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.	 •	 -

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferoncia.

t
abeetae tsÂ propostas: As. propostas cujos
oreg ,não tiverem sido considerados ido-

Mete não serão aberta,st..,
• Depoià de ,}ulgada a idoneidade dos propo-

te

ntes, serão oinunciac'M o dia e hora para
alara e leitura das propostas, que, antes
qualquor deeisão, serão pubaadas.

A estrada, reserva-se o direito de aunullar
a coneurrencia, casa Os preços pedidos sejam •
• MO altos, declarando, antes de abertas aa •

opostas, quaes os preços maximos acima
os ¡nus no acceita nenhuma.
As propostas não poderS.o conter senão uma
rmula de Completa submissão a todas as -
ausulas deste edital, e o preço, em- moeda

nacional, para o litro de oleo, conforme o
Caderno do encargos, entregue na intenden-
ela desta estrala, que o proponente offerecer.

'NU:esc tomarão em ctonsideraçeo quaesquer
offertas do vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas mie contiverem apenas
f.,: •dfferecimento de timo, reducção sobre a
proposta mais -barata s	.	 .

No caso de absoluta!ligualdade entre duas
.... • peepostas fica a estrada com o direito de

decidir a quem cabe a preferencia.
Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-

mento do-art. 20 diveinstrueções para o ser-
- viço de coneurrencia-À: e deverão comparecer
' na referida intendencia, onde lhes serão pres-

tades esclarecimentos em Melem a facilitar a
• satisfação desta, esigencia.

Secretaria da Estrada do Ferro Central. do.
- 13rasil, em 1.8 ,do outubro de 19.17.—è secre-

tario, José Ricardo de Albuquerque.

,Estrada de Ferro Central do Brasil ‘
t ONCURRENCII PARA O FORNECIMENTO DE CARVÃO

.DE FORJA E CARVÃO DE COiE, DURANTE O ASNO •
DE 10IS

•,
Dõ ordem da directoria, faço. publico que,

ás 12 horas do dia 7 do proximo mez de no-
yembro, na intendencia desta Estrada, na
estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de carvão de forja de

• ,Xiritueira qualidade, até mil o quinhentas to-
• 'iiblatias, e de carita° de coke proprio para

Ylindielce até eitocentas toneladas, durante
* armo de 1918.	 1

A ceneurrencia versará apenas sobre o
preço, em moeda nacional, para a tonelada

• c caule) de forja, do primeira qualidade, e
tonelada de carvão de coes); próprio para'
fundiç.ão, entregues na Inteudencia, conforme
as quantidades que a Estrada pedir, até •ás
quantidades já. citadas, cabendo a preferencia
do direito ao autor da proposta mais barato
por minima que seja a difforença entre ella e
qualquer outra.

Cem relação á. entrega, fica o fornecedor
sujeito ao que consta das instrucções para o
serviço de coneurreacias.'

A multa para o caso do recusa será; de cem
mil reis.	 e

As propostas que .devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração, por frisei, do assumpto e do nome

• do proponente.	 .
Esse envoluero devo ser acompanhado de

um outro, em separado, contendo todos -os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre

, enes, os recibos de quitação da: ultima col-
, lesta dos impostos a cetin estiver sujeito.

• No acto da entrega da proposta,, o propo-
nente deverá exbibir b recibo da caução de

• 5093, preeiamento feita na thesouraria desta
Estrada, para. garantir a assignatura do con-

' t trago, eaução que reverterá para os cofres
0.3 Mesma Estrada, SO O proponente preferido

elerditreaserá feita destro do quatrd ine-
aaS, 'contados da data do registro do c.0044,,
cio eo Tribunal de Contas, mas esse eme pes
deiá. ser augnientado, a juiao da administra
eao, no caso de demora por força isiaier.

As propostas que devem estar deiii , linsente -
asiladas, datadas, "assignadas com indicação
das respectivas rosidenoias, serão entregues,
em duas vias,- em envolucros fechados, com it
declaraçao por fora do assumpt0 e do nome
do propor) n •.e.	 ,	 .

•Esse envolucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos es
documentos que possam provar a idoneiciaeld
do propenente, comprehendendo-se, eu ti
eles, Os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos-a que estiver sujeito..
SNo acto da entrega da proposta o propq-

nento deverá exhibir o recibo da cauçãoefe
2:00)5000, previamente feita na thesouraria
desta estrada para garantir a assignatura cre •
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo coa-
tracto, dentro do prazo de seis dias eontadOS
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim. •	 •

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação o Obras Publicas e registrado polo
Tribunal de Contas.

03 proponentes deverão apresentar amos-
tras do cimento que pretenderem fornecer,
com a designação da marca "e procedendo., ou
certificado passado por esta estrada, no qual

•se verifique que- o cimento propdsto foi jul-
gado bom. • e	.	 .

Essas amostras ou cOrtifica,dos devem ser
fornecidos eentregues nointendenda desta os:-
trada,. na estação Central, até o dia marcado
para a concurrencm.

A questão da idoneidade dos proponentes e
da acceitação da qualidade do cimento será
julgada e examinada prévianiente, antes elO
abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sidd
considerados idoneos ou a qualidade do c1-2'.
mento não tenha sido julgada em condição de
ser acceita não serão abertas, não duende*
por tal motivo, conter cada proposta mais de
1,13:11 marca. de cimento.	 -

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes da acceitação da qualidade de cimen-
to, serão annunciados o dia o hora para a,
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicados..

A estrada reserva-se o direito da.a.nnullar
- a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes do abortas as'
-propostas, quaes os preços maximos acima
dos quaes não acceita nenhuma.

• As propostas não poderão conter sinão uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, em qualquer
moeda, por barrica do cimento, que o propo-
nente oiferecer, nas condições acima citadas.

Não se tomarão em consideração quae.squoè
offertas de vantageus não previstas neste eu-

' tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerocimento do uma reduceão sobre a
proposta mais barata. 	 --

No caso do. absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada cota o direito de des
cidir a.quem cabe a preferencia.
• Os concurrentes ficam: sujeitos ao eumprie
mento do art. 29 das , instrucções.,para o sei'',
viço do coneurrenciw e deverão comparecei'
da referida intendencia onde lhes serão pra*.
lados esclarecimentos em ordens a facilitar Is

' satisfação desta exigencia. 	 -
Secretaria da Estrada de Ferro Central de

• Brasil, uru t 9 do outubro de 1917.—Q senes
tarice Jeed- filearde ge 41buquerque

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
monto do art. 26 das instrucções para o ser-
vivi do concurroncias e deverãO comparecer
na referida Intendencia onde lises serão pres-
tados esclareehnentes em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 18 de outubro de 1917.-0 secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

----e.	 .	 '	 --
Estrada de Ferro Central do BraziI

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO 41'd DEZ MIL
BARRICAS DE . CISLENTO, PARA:A 5e eivesão,
4918
De ordem da directoria, faço publ'co que

ás 12 horas do dia 21 do proximo mez de no-
vembro, na Intendencia desta estrada, na es-
tação Central, serão recebidas propostas para
o fornecimento até dez mil barricas de ci-
mento, de 1e0 kilogrammas cada uma, peso
bruto, em 1918, do accerdo com o caderno de
encargos que se acha na mesma intendeucia
á. disposição 'dos concurrentes, reservando-se
a estrada o direito do contrariar o minimo
5.000 barricas.

concuerencia • versará apenas sobro o
preço em qualquer moeda, para cada bar-
rica de cimento, entregue no caes do Porto,
dentro dos vagões da estrada, correndo os di-
reitos aduaneiros per conta da estrada, na
hypothese de sor o cimento recebido directa-
mente de mercado estrangeiro, e dentro dos
vagões da estrada, na estação do Norte ou

•Maritima, na hypothese de não ser o cimento
recebido directamente de mercado estran-
geiro. •

Para comparação des preços servirá o cam-
bio á vista que vigOrar na vespera do dia.

'marcado para a concureencia, e aos preços-
das propostas- relativas a cimento recebido di-
rectamente de mercado estrange ro se addi-

.cionará a importancia eere:espoiidesite aos di-

	

reitos aduaneiros.	 -



• Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE OLE03
.	 ;.UBRIFICANTES, ESTOPA E GRAXA, DURANTE O

ANNO DE 1918, PARA A 4°' DIVISÃO

De ordem da directoria, façoapublico que ás
12 horas do dia 13 do proximo inez do no-
vembro, na intendeis= desta estrada, na
Estação Central,. serão rocebidas propostas
para o fornecimento, durante o anuo de 1.91e,
de :
450.000 litros do oleo para carros;
450,000 litros de (deo para cylindro;
450.000 litros de oloo para machina ;
20.000 kilog,rammas de grata;

160.000 kilog,rammas do estopa branca de
• algodão ;	 •

Z0.000 kilogramsnas de estopa de lã.
A metade dos oleos o da graxa, será ena

trague dentro do GO dias contados da data
do registro do contracto no Tribunal do Con-
tas, e o restante até 30 de junho do 1918.

As estopas serão entregues em quantidades
não inferiores a 30.0J0 kilogrammas mensaes,
partindo a contagem do tempo da data do
registro do contracto no Tribunal do Contas.

As quantidales não entregues nos prazos
'mareados darão á estrada o direito de com-
prar no mercado, correndo por conta do
fornecedor em falta a diferença do preço
para mais, ficando ainda sujeito a uma multa
que poderá variar de 2005 a 1:000$, conforme
entendimento da administração.	 -

Para efectividade das penas em que incor-
rer, ficará o fornecedor obrigado a integra-
lizar, iminediatamente, a caução todas as
vozes que cila for desfalcaria. 	 •
• As propostas deverão satisfazer aos seguintes
requisitos:

1°, indicar o nome da fabrica fornecedora ;
2°, indicar o nome e a marca do artigo ;
3°, indicar o preço, em qualquer moeda,

_para o litro de oleo e para o kilograrnma do
estopa ou graxa.

Para facilitar a numeração das propostas,
não. convém que sejam encerradas em um
mesmo euveloppo propostas guo correspondam
a artigos diferentes.

A tara das quartolas de oleos é do 35 kilo-
grammas e a das pipas de graxa do 64 kilo-
grammas.

Os artigos que vierem do estrangeiro desc-
aio ser importados dittectatnento para o ser-
viço da estrada o entregues na Intendoncia,.
„correndo por conta dos proponentes as taxas
do.Cács do Porto e as despesas até o local da
entrega o por conta da estrada os direitos
aduaneiros, devendo vir para isso os conheci-
mentos do embarque em nome da mesma es-
trada. Os que não vierem directamente do
mercado estrangeiro, serão tombem recebidos
na Intendencia.	 •

A concurrenela versará apenas . sobre o
preço em qualquer moeda, cabenda a prefe-
rencia, de-direito, ao autor da proposta _ mais
barata, por sublima que seja a diferença en-
tre olla o qualquer outra. Para comparação
desses preços servirá o cambio á vista que
vigorar na vospora do dia marcado para a
toncurreucia e ás propostas relatisas a arti-
gos que venham directamente do estrangeiro
se addicionará a importando, relativa a direi-

- tos aduaneiros.
As propostas, que devem estar devidamente

.seladas, datadas, aesignadas, com indicação
•das respectivas residencias,-serão entregues,
- cm duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração feira do assumpto e do nome do
proponente.

Esse onvolucro deve sor acompanhado de
Dm outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
gra proponente, Cemplyheste4e02-e2, ente

alies, os recibos de quitação da ultima cole-
cto. dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega -das propostas, os pro-
ponentes deverão exhibir o recibo da caução
de 2:000$, préviamente feita na thesouraria
desta estrada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo coo-
tracto dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que fiar expedi-
do para esse fim.

O contracto só se tornará effectiro deptils
de a pprovado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

Todos os oleos e graxa acima mencionados
'devem-satisfazer as condições exigidas pelo
caderno do encargos organizado pela 5 11 divi-
são desta estrada, o qual se encontra á dispo-
sição dos interessados na dita intendendo,.

Os concurrentes devem apresentar na mes-
ma intendoncia, até a vespera da concurren-
cia as amostras de todos os artigos que pre-
tenderem fornecer, afim de serem as mesmas
devidamente examinadas.

Essas amostras devem ser do volume mi-
nino do tres litros de bacia marca do oleo, de
um kilogramma de graxae regular porção de
estopa.
• A, questão de idoneidade dos proponentes e
da analyse e acceitação das amostras apre-
sentadas será j ulgadaee examinada  pré via-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tenham sido'
julgados idoneos ou as amostras não tenham
sido julgaias em condições de ser acceitas,
não serão abertas, salvo o caso de mais de
urna marca de artigo em uma mesma pro-
posta.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para*
abertura e leitura das propostas,que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva -se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços ruaximos , achno dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula do completa- submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço conforme está
indicado qne o proponente oferecer.

Não se tomarão em consideração qua.esquer-
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
oferecimento do uma redacção sobre a pro- •
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com .o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. •26 das rinstrucções para o ser-
viço do concusrencia, e deverão comparecer
na referida intendencia, onde lhes e srão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar
a satisfação dessa exigencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 20 de outubro de 1917.-0 secretario,
.Tqsé Ricardo de Albuquerque.. .

)

Estrada de Ferro Central do Brasil TI

CONcifrinvm PARA O FORNECIMENTO ME °LEO PARA
PABRICAYÁO DE GAZ PINTISCE, PARA A 3' In-.
VISÃO, EM 1018
De ordem da directoria, faço publico que

ás 12 horas do dia 8 do proximo mez do
novembro, na Intendencia desta Estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas •
para o fornecimento de 300.000 litros de olus
para fabricação do gaz Pintsche cooktus.q
- _cad.2.02	 (ii_vg_rgos, gni A915.,

Novembro do 1017 11507
11n1111n••nn••n"	

A concurrencia versará apenas sobra
preço, para o litro, em qualquer motadtre
entregue na Intendencla, correndo os direl.
tos aduaneiros por conta da Estrada, ce.a 1
bando a preferencia, de direito, ao autor da"
proposta mais barata, por minha que sela'
a diferença paro ella e qualquer outra.

Para con15araçao dos preços servirá je'
cambio á vista que vigorar na vespera dO
dia marcado para a concurrencia.	 •

Para ser verificado si os oloos offertadod
satisfazem ao caderno do encargos, deverão
os proponentes enviar amostras (203 litros)
até o dia marcado para a concurrenciae po-
dando a Intendeu:a desta Estrada dispensar
a apresentação das amostras, si assim julgar
conveniente.	 -

•

•
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As propostas que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas rasidenclas, sorno entregues,
em duas vias; em envolucros fechados, com a
delaraç ao, por féra, do assunto e do
nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação ela ultima cor-.
leda dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da . proposta o propoe
nente deverá exhibir o recibo da caução do
1:0005, préviamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
do coutracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada se . 0 proponenea
preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto. dentro do prazo de sois dias, con-
tados da data da entrega do convite que fôr

• expedido para esse fim. •
O contracto só se tornará efectivo depois

de apprdvado dofinitivanviite pelo Ministorio
da Viação c Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos prose:mento
e a da a.cceitação da qualidade de oleo, serão
julgadas e examinadas proviamento, antes do
abortas as propostas. As propostas cujos au-
tores não tiverem sido considerados idoneos,
ou a qualidade do oleo não tenha sido jul-
gada em condições de ser acceita, nata
serão abertas.

Depoissde julgada a idoneidade dos propo-
patifes, serão annunciados o dia e hora para:
abertura e leitura das propostas que,' antes
de qualquer decisão, serão publicadas.'

A Estrada reserva-se o direito do annullar'
a concurrencia caso os preços pedidos sejam
Muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, gimes os preços 'Imbus acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter' senão
• uma formula do completa submissão a todas
as clausulas deste edital, o o preço, em
qualquer moeda, para o litro do oleo que o
proponente oferecer, entregue na Menden-
cia, correndo as despezas de direitos adua-
neiros por-conta da 'Estrada.	 i	 .

Não se tomarão em consideração quaesquee•
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiveram
apenas o offeredimento do urna redacção
sobre-a proposta mais barata.

'No'caso de absoluta igualdade entro dag
propostas,-fica a Estrada com o direito do des
eidir a quem cabe a preferencia. 	 .

As bases para o contracto São as seguinteï
o contractanto obriga-se a fornecer á

Estrada ele Ferro Central do Brasil 300.000
litros de oleo para fabricaçâo do gaz Pintsch,
para o serviço do illuminaçã.o de carros, hiena
tico á- amostra apresentada na mesma esatt
trada pelo preço do... o litro.

Este preço entende-se para o oleo Ontregee
p_a kten.)ouola etagepdo 5.e eleapesee de
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'tos aduaneiros por conta desta estrada de-
endo vir para isso os conhecimentos de em-
arque em nome da E4rada;•2., o fornecimento será feito em ares par-

as, maismais ou menos iguaes, devendo sor a
antrega da primeira dentro do quinze dias, a
partir do registro do contracto no Tabunal
fele Contas; a segunda desde que estalam pas-
sados tres mons, após a data cl- entrega da
primeira; e a tercela desde que estejam pas-
sados outros tres mezes após a data da en-
trega da seguncla;,

3, o oleo a fornecer será examinado, e se
fôr verificada a falta de identidade com a
amostra experimentada o acceita, o contra-
&ante será; obrigado a substitui-o por outro
nas condições da amostra, !não prevalecendo
para base de qualquer reclamação o facto de
ter sido o mesmo recebido pela Intendendo,.
No caso de não ser o oleo fornecido ou substitui-
do noe prazos mareados, a estrada reserva-se
o direito de adquira-o no mercado por Conta
do eontractante;	 .

4, o contraciante fica sujeito á multa de
200$ por atiatas de quinze (lias, ficando obri-
gado a integralizar a caução iminediatamente
todas as vezes que lar desfalcado;	 ..

MI o contractalite caucionará no Thesouro
Nacional, para garantia da execuçâo deste
eontracto, a quantia de... conforme o recibo
exhibido no acto da respectiva assignatnra.
Essa caucato só sera restitnida depois de com-
pleto o fornecimento, e revertera em favor
da Estrada se não forem cumpridas as condi-
ções estabelecidas.

Secretaria da Estrada de Ferro ' Central do
Brasil, ern 2• de outubro de 017.-0 secreta-
rio, José Ricardo (t'Altnequerque. 	 (•

Estrada de Feiro Central do Brasil,
Com:amas roas o FORNECIMENTO DE TUBOS DE

AÇO DOCE, SEM COSTURA, PARA CALDEIRAS DE LO-
• CO310TIVAS, EM 1018

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 1s . horas do dia 10 do proximo mez de no-
vembro, na intendencia desta est rada, na
Estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento dos : seguintes tubos de
aço doca, sem costura, para caldeiras de lo-
emotivas: .	 •

300 tubos de 15'-3"x2".
500 filhos de 112-3"x1 3/4"..
30) tubos de 12'-3"xl 7/8".;

I.S00 tubos de 13'-6-X2".
300 tubos de US-3"x2

&.200 tubos de 2 r-3" x2".
300 tubos de 18'-S"x2".
490 tubos de 12'-S"x1 •/2%;

a .200 tubos de 1.2.'-vx	 '
20G tubos de 12'x4 3/4".
200 tubos de inao" xi 3/Vae
800 tubos de 1.6'-3" x2".
200 tubos do 1D-8"x2".

1.100 tubos de 14.'-5 1/2"x2 1/4";
200 tubos de 13'-5" 	 1/4".
A coneurrencia versará apenas sobrã o

preço em qualquer moeda, tiara o kilog-am-
rno de tubo, entregue no cães do porto. den-
tro dos vagões da estrada, correndo os direi-
tos aduaneiros por conta da estrada, cabendo
a preferencia de direto ao autor da proposta
mais barata, por minirna que seja a difiarença
entre ella e qualquer outra.

Para comparação dos preços, servirá o cam-
bio á vista que vigorar na- ve-spera do dia
'marcado para a concuraancia.
• A entrega será feita dentro de quatro me-

es,'a contar da data do registro do contracto,
no Tribunal de Contas, mas 01130 prazó poderá

• ser augmentado, a juizo da administração, no
caso de demora por Porca maior,_

-•

As prometas, que devem estar devidamente
seliadae, datadas, assignadas com indicação
das respectivas residencias, serão entrevias,
em duas vias, em envolucros fechalos, com a
declaração, por rasa, do assumpto e do nome
do proponeote.

Ease envoluero • deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendaae, entre
cites, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o paopo-
mito deverá exbibir o reciba da caução de

préviamente feita na Thosouria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assiguar o respectaro contracto,
dentro do prazo do sois dias, contados da data
do convite que lar expedido para essa fim.

O contracto só se tornará atractivo depois
de approvado definitivamente pelo Slioisterio
da Viação e Obras Publicas c registra io pelo
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada, e cambiada préviamente, antes
de abe tas as propostas. As propostas, cujos
autores tlâO tiveram sido considerados idoneos,
11r10 serão abertas.

Depois,de julgada a idoneidade dos • propo-
nentes, serão aununciados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas que, antes

• de qualquer decisao, serão publicadas.
A estrada reserva-se o direito do annullar
coucurrencia, caso os preços pedidos saiam

muito altos, declarando, antes de abortas as
propostas, quaes os praças =imos acima
dos quaes não acce.ita nenhuma.

As propostas não poderão conter saião uma
.formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em•qualquer
moeda, para o kilogrannho de tubo que o pro-
ponente- offerecer, entregues no caos do
porto, dentro dos vagões da estrada.

Não se tomarão em consideração quaesquer
oflartas do vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem apenas
o ()fibrocimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata. •

No caso-de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de

alecidir a quero cabe a preferencia.
Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-

mento do art. 26 das instruções para o ser-
. viço de concurrencias e deverão comparecer
na referida intendencia, onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitara
-satisfação dessa exigencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
.as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteirainente do accórdo com esto edital será
trejeitado.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Drasil, 30 de outubro de 1911.-O secretario,
Jose Ricardo d'Albugaerque.

oweerrigo	 ,

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCUBireNcia FATIA Ó FORNECIMENTO DE tini-Mo.;
DIVERSOS EIRA A :i a DIVISÃO EM 1.918

- De ordem da directoria, faço publico que;
ás 12 horas do dia 11 do proximo mez de no-
vembro, na Intendencia desta Estrada, na
Estação Central, serão rocebidas propostas
para o fornecimento de:

Arame farpado

diametro de cada fio 0,0128 o distan-
cia entre farpa, 0,08 a 0,10, devendo
o rolo regular 360,0.

O preço deverá SOF dado para o rolo, sendo
indicado . o peso liquido certo do rolo..

Aço cm barra

500 kilos de 1"X3/8".
1.000 kilos de 1 4/2"x{/2".'
1.500 kilos de 2"x1/2".
1.500 kilos de 2
3.000 kiIos de 3"X1.".

Qua.deado'
3.503 kilos do 1 1/2".
2.090 kilos de 2".
2.500 kilos de 2 1/2".

O preço deverá sor dado para II kilo dà
aço.

Aço especial

• Para trados em vorgallião ro nInndo9
4.000 kilos de I/2".
. Para brocas, Cai vergalhão redonb;
• IAD kilos do 5/8".
1.000 kilos de 3/4".
3.500 kilos de 7/8".
5,000 kilos do 1".
2.500 kilos de 1 1/8"a

kilos de 1/4".
.2.500 kilos de 1 1/2".

Para brocas oitavado]
SOO kilos de 5/8".
BOO kilos de 3/4".

3.000 kilos de 7/8".
•5.009 kilos de 1".

O preço deverá ser dado para o Lilo de acd
especial. • .	 .

Can 'os de ferro _galvanizado com luvas

3.000 metros de 1" de diaineiro interno. -
4.000 metros do 1 1/2" de diametro interno.
3.000 metros de 2" do diametro interno.
8.000 metros de 3" de diametro interno.
3.000 metros de a" do diametro interno.

O preço deverá ser dado para o kifii
cano de ferro galvanizai°.
2.500 enxadas de 4 1/2 libras,- calçadas do

aço, por...

1.030 fechaduras de ferro com pertences, de
trinco e maçaneta de louça, por...

1.003 fechaduras de metal com pertences, de
trinco o maçano.a do louça, por. ea

3.500 pás de bico n. 4, reforçadas, por...
3.000 trados Groaves do 5/8' , por...

A coneurrencia versará apenas sobro- o
preço, em qualquer moeda, couforme está,
marca 'o, para os artigos pedidos, entregues
no caos do porto, dentro dos vagões da estra-
da, com direitos por conta da estrada, na hy-
pothesé de virem directamente de merca, to
estrangeiro, e na intendencia, na hypotaeso
de não virem directamente de mercado es-
trangeiro.

Para comparação dos preços servirá . o • cain-
'bio á vista que vigorar na vespera do dia,
mareado para a e ncurrencia; e aos preços
das propottas cujos direitos corram por conta
da estrada s s addicionará a importancia rola-
'lisa a ostes direitos.	 .

Caberá a preferencia, de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que

. seja a differença entre olla e qualquer outra.
A entrep.;a será feita dentro de quatro inc.

zes a partir do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, mas esse prazo poderá ser
augmentado, ',a juizo da administração, no
caso de demora por força maior.

As propostas que devem estar devidamente
saltadas, atadas, assignadas, ,com indiraçao
das réispectisl ,; rcsidencias gerão entrou

....•&.000 rolos de arame farpado, de ferro zin-
cado, com dons fios c quatro farpask
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em envolueros fechados, com a declaração,
por tara, do assurnpto e do nome do propo-
nente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
outro, em separado, contendo todos 03 do-
cumentos que possam provar a idonei Jade do
proponente, comprehondendo-se, entra elles,
os recibos do quitação da ultima . collecta dos
Impostos a que estiver sujeito.

No acto.da entrega da proposta a propo-
mito deverá exhibir o recibo da caução do
lis. 1:000S, préviamento feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a a.ssignatura
do contracto, caução quo reverterá 'para os
cofres da mesma estrada si o proponente
preferido recusar-se a as,signar o respectivo.
contracao, dentro do prazo de seis dias con-
tados da data do convite que fôr. expedido
para esse fim.

O contracto sé se tornará atractivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação o Obras Publicas.° registrado pelo
Tribunal. do Contas.

A . questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e. examinada previamante, antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados ido--
neos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade de propenen-
tes,serão annunciados o dia e hora para aber-
tura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a coucurrencia, caso os pre,ços . pedidos sejam
muito altos, declarando, antes do abertas. as
propostas, quaes os preços ramilhos acima
dos quaes não acccita nenhuma.

As propostas não poderão conter siuão
uma formula, de completa submissão a todas
as clausulas deste edital 0.0 preço, em. qual-
quer moeda, conformo foi marcado, para os
artigos pedidos que o proponente offerecer,
entregues nas condições já citadas neste
editai.

Não se tomarão.orn,consideração quaesqaer
ondas do vantagens não previstas neste
edital nem as propostas-que contiverem ape-
nas ofibrechnonto do uma redacção sobre a
proposta mais, barata.

No caso de absoluta, igualdade entra duas
propostas, fica a estrada com o direito do de-
cidir a quem. cabo a preferencia.

Os coneurrontes ficam sujeitos ao cumpri-
alento do artigo 25 das intrucções para o ser-
viço do concurrencias o devera.° comparecer
na referida intemioncia, onde lhes sara °proa
siados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação dessa. exigencia.

A estrada re zeava-so o direito do restringir
as quantidades pedidas.'

Todas° qualquer proposta que não -estiver
•inteiramente de accórdo com esto edital será
rejeitada.

Secretaria Cla Estrada do Ferro Central do
Brasil, em 39 de outubro do 1917.— O secre-
tario, José Ric g rclo d'Albuquerepte.

Estrada de Ferro Central da Brazil

coaccrinsicia. PARA FORNECIMENTO DE MIM

E.51 1918

• De ordem da directoria, faço publico quei ás
42 horas do dia 28 do proxiino mez de novem-
bro, na Intendeficia desta Estrada,na Estação
Central, - serão recebidas propostas para o
fornecimento de lenha em 1918.

A lenha a. ser fornecida obedecera. á tabella
seguinte no minimor a juizo exclusiva da
Administraçao da Estradasdevenda antes de
oonclaido o primeiro trimestfa ser fornocida
a quarta parto da quantidade eontractada.

Lenha pára bitola larga de 12,0
• do comprimento por 0%08 a 02,20

de diametro
Palco do Deposito do S.	 Diogo. , 	 -
Deodoro 	
Santa Cruz 	

Patco do Deposito da Barra, 	
Pateo do Deposito de Entre- Rios 	
Juiz de Fóra 	
Cotegipo 	
Creosotagem , 	
Pateo do Palmyra.. 	
Sitio 	 aaaaaaaaa ••• n ••• n;
A. Vasconcellos a •
Larayatte 	
Cachoeira' 	
Jacarehy 	  	 ..
Mogy 	
Norte 	
• Lenha para bitola estreita de.

02 ,80 de comprimento por 02,08_a
• 02,20 do diametro

Penido 	
Paiva 	
Mercas 	
Lafayetto 	
Burnior 	
Tripuhy 	
Marianna 	
E. Corra 	
A. 'Moreira 	
R. Aciffia 	
Sa,bará 	
Caethé 	
Sta. Barbara 	
Ballo Horizonte 	
Brumadinho 	
B. Valia 	
Nova Granja 	
Sete Lagaas 	
Cordisburgo 	
Carvallo 	
Curralinho 	
Lassance 	
Pirapóra 	
Buenopolis 	
Portella 	
P. Novo 	 .......... ••••••
A. Mala, 	
Pateo do Dep. de Valença
Barbosa Gonçalves 	
13. Longa 	 • 	
Vassouras 	
Taboas,	

As condições para o fornecimento são as
seguintes::

a) a lenha deverá ser direita, sem galhos,
de.b5a qualidade e. seccaa

b) . alenha.deverá ser entregue, carregada,
nossagões da, estrada, mas pontos taas que
não °ocasionem baldeação nem percurso . sua
pariu a 100 kilornetras, relativamente ao
ponto de consumo para o qual.fol propostas

c) a. lenha para a. bitola de. 12-,60 terá
12,03 de.comprimento, variando sua grossura
de oito a 20 centimetros.

cl) a. lenha. para a bitola do. 12,00 terá 02,80
de comprimento, variando sua grossura. de 8
a 20) centimetros;

e) aromada:tento mensal. poderá ser au-
gmentado até o dobro da contractad° com o.
aviso prévia de 30 dias;

f), no caso do não ser fiírnecida a lenha ne-
cessaria para. o Serviço o nas condiçõesdeste
edital, recoberã contractante aviso eserrpto

na primeira falta; sujeitar-se-ha a unta multa
de 5005 na segunda; de 1.;0003 na, terceira o
o-corrtracto será. rescindido, 1/dopem-lenta-
mente _do acção ou interpellação2 judicial,
sem direito a reclamação do espado alguma,
na quarta falta, com perda de- caução;

g) sendo imposta. ao contractante uma mui-
ta, deverá elle entrae com a respectiva im-
portancia para os cofees da Estrada dentro
do prazo de oito dias, contados da data, da
communleaçao, sem o que lho será deduzida
essa importancia da caução, ficando suspenso
seus direitos dacontractante até que restabe-
leça, a mesma caução;

h) as multas serão impostas pela directoria,
mediante communicaçao da Intendencia;

i) a lenha será empilhada, afim daser - fa-
alimento me lida:

Is°, as medições soffrerão sempre um des-
conto de 5 a 25 % para corrigir os ,vasios,
empilhamento defeituoso, tóras tortas, on atra
das dimensões, podendo entretanto a Istrada
recusar as pilhas caus a seu juizo, não estive-
rem em condições de serem medidas alada
mesmo com ossos descontos;

2°, na bitola larga as pilhas sala de, 12,00,
12,50 ou 2%00 do altura;

3°, na bitola estreita as pilhas terão-1 2,00 I3
1 2;50 de altura;

.4°, não será permittido ei empilhamento do.
mais do 200 metros cubicos som a separação
das pilhass de modo a evitar o inccudio em
todo o deposito;

5°, o empilhamento será feito em terreno
préviamente preparado, escolhido pelo medi-
dor e sempre á margem da linha, a juizo as-
alusivo da Administração da Estrada;

I) a medição será festa por occasião do re-
cebimento quer na linha quer no deposito ou
pateo da estação, recebendo, nessa occasião,
o fornecedor um documento que lho darás:U-
rano a apresentação da conta mensal;

k) o carregamento dentro dos vagões da Es-
trada será feito polo fornecedor, assim como
o empilhamento e transporto até o vagão.

i.S A estrada avisará com anocodencla.
minima do 21 horas a hora do carregamento. •
• A estrada ficará responsava' pelo pre-
juizo que ao fornecedor -acarretar falta ou
demora do tramespecial no local a hora mar-
eada. Por sua voz o fornecedor ficará re-
sponsavel para com a estrada pelo prejuizo
que a cila causar polo não aproveitamento
ou demora do trem. especial. do lenha.

3. 0 Ficará dispensado do carregameatO o
fornecedor que d.era lenha.convenientemente
empilhada no seu ponto de consumo.

1) A estrada não fica obrigada a recolher
a lenha 'quando houver interrupção do linha
ou quando as coudiçOea do trafego não ' per-
raittirem;

In); não será recebida lenha das madeiras
abaixo indicadas ou do outras identicas a.
estas, cujas qualidades sejam pela estrada re-
conhecidas imprestavels como combustivels

Relação das madeiras que não servem para,
lenha: '-

Araticum, articum, bacuburd, ou pau de
breu, bacubil, bandarra, cedro, earindiba,
canta branca ou farinha secca, caxeta amar
relia, caixão branco, cajueiro, carraRateira.
ciribá, chicarra, chuchá, coqueiro, cajá,
cutieira ou inclyasSal, esperta, figueira, filmo
bravo, gamelleira, guararema, ou pão &alho,

imbauba; imbabá, imbirussú,
baiba, itabibula, imbimbofe; 'miolo branco,
imbiramba branca, muluro, mulula, Maria
moio ou pão cebola, muquegueira, ou feudo
de pombo, moluco, paineiras,. paineiras+ do
espinho, paineiras. lisas, .palulitos, páO dO
terra, papagaio, pixirica, pinhão, quaresma ', ,
sindiba,,sanandini, sanandil ou salvaj5,o, saa
ainda, sangue de di.ago,,tabibula,teuelnliOltts. ,
linha d'e anta a unha, do bola

Pontos de consumo

Cr
5

a

60
50

270,
1.0
50

240
530
155
70

230

40
15

1.00
120

5

5
15

5
100

4
10
15
20
40
40

100
5

10
80
10
so

100

80
25

10
70
10
70

S.0
10
10

5
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A concurrencia vorsará apenas sobre o

para
 parara a os qulannett irLdceus b oi c o p, o ne 10) se c i afi e-

radameemnteréi s
I consumo  citados, sujeitando-st o proponente
a todas as condições estabelecidas neste edi-
tal.	 •

- A preferencia caberá de direito ao autor
,d-a proposta mais barata, ',por minima que
¡tela a diferença entre alta e qualquer outra.
s As propostas que devem estar devidamente
;saltadas, datadas, assinadas, com indicação
;das respectivas residencias, serão entregues,
atm duas vias, em envolucros fechados, com
.a 'declaração, . por fóra, do assumpto e do
/ nane do proponente.

Esse envoluero devo ser acompanhado do
vã outro, em separado, contendo tolos os
documentos que pesam provar •a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
tiles 03 recibos de quitação da ultima col-
lactados impostos a que estiver sujeito.

;No acto da entrega da • proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da canção de

préviamento feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura, do con-
tracto, caução' que reverterá para os cofres
da mesma estrada se o proponente preferido -
recusar-soa assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
cm fim.

A caução definitiva, para garantir a M-
enção do contracto, será de dez por cento
sobra o valor do mesmo.

O contracto só se tornará encavo depois
de approva,do definitivamente pelo.Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes,
será julgada, e examinada'préviansente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados Moncos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a
coneurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma
fórmula do completa submissão a todas as
alausulas deste edital, o o preço, em róis,
para o metro cubico do lenha, das quanti-
dades de lenha citadas entregues nas condi-,
Áições acima estabelecidas. 	 .	 •

Não se tomarão em consideração quaesquer•
affortas de vantagens não previstas neste edi-
tai, nem as propostas que contiverem apenas
p offerecimento de uma roducçad .sobre a pro-
POSta, Mais barata.

-No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas' fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda, e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital, será
tejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
33 de outubro de 1017.— O secretario,

jose Ricardo de, Albuquerque.

• estrada de Perro Central do Brasil
tONCURENCIA PARA O FORNECIMENTO ATrS 200.000

WONELADA.S DE CARVÃO AMERICANO, DURANTE o
gesso DE 1.918.

,pe ordem da Directoria, faço publico 'que
tt transferida para ás 12 horas do dia 3 do

íproxiree mez de dezembro, na ifitendencia
ta estrada, na Estação Central, a concur-
*.,parit o fornecimento acima, dee/arado,:

convocada por edital de 6 do corrente mez.
Prevalecem todas as clausulas do referido

edital.
Secretaria da Estrada de Perro dentrat do

Brasil, 3 de novembro de 191.7.—.Tosé Ricardo
de Albuquerque, secretario.

rstrada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCLA PARA O FORNECIMENTO 'A rd: 2:i0.0)0

TONELADAS DE CARvÃo AMEMCANO; " DURANTE O
ANNO na.1.918
Do ordem da directoria, faço publico que ás

12 horas tles 'dia Ode dezembro proximo, na
intendwicia desta estrado, na estação Central.
serão recebidas propostas para 'o fornecimento
até 2:30.009 toneladas americanas de 1.016
kilos, re-servando-se • a estrada o direito de
contractar o mini= de 200.000 toneladas do
carvão americano, durante o atino de 1918,
em fornecimentos parcellades de cerca de
30.030 toneladas monsaes, extrahido de minas
reconhecidas corno do primeira classe.'

A concinTencia versara apenas sobro o preço
em dollars, ouro americano, cabendo a prefe-
rencia, de direito, ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a (liderança en-
tre dia e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidarnento
seladas, datadas, aasignadas,• com a indica-
ção das respectivas. resideneias, serão entre-
gues, em doas vias, em envolueros fechados,
com a declaração, por fóra,'do assumpto e do
nome de proponente...

Esse 'enasalOPFQ SleY0 ser. acompanhado de
um outro, em sepaaado, contendo todos os
documentos_quo • possam provar aidoneidade
do proponente, gomprelmndesale-se entre enes
os recibos , 	smitaçap, da, ultima collecta dos
impostos a que, estiver sujeites 	 •

No acto da entrega da proposta o proponente
deverá exhibia saradbesda caução do 10:0003,
préviamente . feita _sia ,thesouraria desta es-
trada, pata ,gaeantir a assignatura do contra-
cto, caução que, rpv.erterá, para,. os cobres da
mesma estrada si proponente preferido re-
cusar-se a assigna,a o orespqe.tivo contracto
dentro do prazo de, seis• dias, contados da data
do convite. que Mm: expedido para, esse fim.

.A questão
-

 da idonaidade dos , proponentes
será ,fulgada,e exassaioada ,préviamento, antes
de abertas as. propostas. As proposta, cujos
autores n.ão. 'tiverem sido considerados ido-
micos, não serão abeotás,, •

Depois de julgada a idoneidade clOs propo-
nentes,- serão annunciados O dia ó hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qua,lqnar 'decisão, sarças publicadas.

A estrada reáérva-So o direito. de annul-..	 .	 .
lar a concurrencia,caso Os preços pedidos
sejam mulio altos, declarando, antes de aber-
tas as propostas, qual o preço- maximo aci-
ma do qual não acceita nenhuma.
•As propostas não poderão conter sinão

uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital, e o preço, em
doliars, ouro americano, que o proponente
offerecer para a tonelada de 4..016 kilos de
carvão, entregue dentro dos vagões da es-
trada, no Cães do Porto, nas enndições in-
dicadas na clausula IV.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste-
edital, .nem as propostas que contiverem
apenas o oferecimento de uma reducção soa
bre a proposta mais barata.. .

No caso ,de.absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao -cum-
primento do. artaG - das instrucOes para o
serviço de concorrencias, o deverão compa-
ceou na, referida intendencia, onde ibtes

rão prastado; esclarecimentos em ordem a
'facilitar a satisfação desta exigencia.

As bases para o contracto são as seguintes:

I
. Obriga-se o fornecedor a entregar, durante
o amada 1918, carvão'do primeira qualidade;
que deverá ter sido oxtrahido recenlemento
de minas de p rimeira classe, satisfazendo as
seguintes condições:

Àgua 2 % no maximo ;
Matarias volateis combustiveis, 10 a 2:;
Carbono fixo 70 0/s no minium ;
Cinzas 6 04, mio maximo
Enxofre volatil 04 no maximo;
Poder calorifico 7.500 calorias no mínimo

por gramm a .
As condições, a que o carvão deve satisfazer,

serão sempre 'verificadas no gabinete de en-
saios da estrada.

O carvão de cada carregamento só será
despachado si for na sua totalidade para a
Estrada o si o fornecedor entregar com õ co-
nhechneuto e factura consular o attestado,
com firma reconhecida, do que o carvão é
para a Estrada, das minas supra citadas, cor-
rendo por conta do respectivo fornecedor
quaesquer despezas ou prejuizos causados pela
inobservancia destas condições.

II

O carvão que, submettido á analyso e espoo
olencias, não revelar as qualidades especifi-
cadas na clausula anterior, será rejeitado e
immediatamente substituido pelo fornecedor
por outro, da qualidade exigida, do modo que
a Estrada não fique desprovida, hypothese
que se suprirá no mercado, correndo poa
conta do fornecedor a diferença do preço,
além da multa em que incorrer.

O carvão deverá ser entregue em pedaços,
não sendo admittido mais de 10 °A, de um vo-
lume inferior a 30 pollegadas cubicas e 30 á
40 0/, quanto a moinha.

Entende-se por moinha a parte terrosa que
passa através de peneiras do 0%0i de aber-
tura inclinada a 60° em relação ao solo.

Si as quantidades do carvão miudo e moi-
nha verificadas em cada expedição forem su-
periores ás estabelecidas, será todo o Carvão
peneirado por conta do fornecedor, de modo
que os volumes dos pedaços inferiores a 30
pollegadas cubicas o os de moinha sejam na
proporção estabelecida.

A verificação desta clausula será feita quans
do a administração entender o pelo modo que
julgar conveniente.

IV

Todo o carvão será entrep;ue em torra, dm*
tro dos vagões,. no Cáes do Porto, correndo
por conta da Estrada sómente as despezas do
direitos aduaneiros o taxas ordinarias de dos-
carga na Cães do Porto, e por conta do forne-
cedor todas as demais • despezas, inclusive as
de estiva.

As quantidades a entregar por mez serão
as correspondentes á dtiodecima parte do que
for contractado, não se obrigando a Estrada a
fornecer vagbes para mais de mil toneladas

V

Per tonelada, americana, de I.016 kilos, d '
carvão, entrogne no caso da clausula e
feita a verificação das clausulas I e III, p.
gará a Estrada 'do 'Ferro Central do Brasil
Fraco de.,, em euro Aincripanid•
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-	 X
A stippressão do famechnento por mais do

.um mez. óti a tentativa de faz-l-o com artigo
do quatida le inC r'or, dneá, direto 4 ..firecto-
'ria da Estrada, a annollae o fornecimento
'com ponta da caução de que trata a clausula
'VII. em favor dos cofres pu licos.

.	 XI
, Subsistindo o estado de guerra em diversos
palma, declara-se que a Estala só C.OnMera-
pá motivo do rorça maior para a interrupção
dos fornecimeatos de carvao a nro llibição da
sabida do mesmo feita mu declaração official
do governo americano.

X11

O presente font-acto só se tornará effectivo
depois de apncova o defini t ivamanto pelo mi-
Mste-io da Viço e Obras Publicas e regis-
trado polo Tribunal do Contas.

S'ocr,tiria da Estrada de Ferro Central do
Ur s I. em 3 do novembro do 1917.-0 secre-
tario, Jaçé Ricardo Albaquerqua,

Estrada aa Ferra Oeste de Minas

LEILKO Dos oRIECTOS SALVOS DO INCENDIO QUE DES .. •
TauiU O PREMO DO ROTEL OESTE DE MINAS

De ordem da directoria desta estrada faço
publico, que, no dia la do novemb praximo,
ás 13 horas, na estação de S. João de El-fley,
serio ven !lin g em leilão publico os objecto
abaixo mancionados, salvos do- Meça lio que
destruiu o prodio em que funecioaava o Hotel
Oote de Minas, devendo os licitantes deposi-
tarem no acto • da arromataçao 20 •/,, da im-
portancia dos lances acceitos. De acchr to com
a lei, todos os objectos siarão vendidos no es-
tado em que se-acham, devendo os senhores
licitantes os examinarem préviamente.
• Loto n. 4 — Um creado-mudo em mau es-

tad.io.
• Lote n. 2 — Um creado-mudo cm mau es-
tado.

Late n. 3 — Um creado-mudo eni mau es-
tado.

Lote n. 4 — Viu croado-mudo em mau es-
tado. .	 •	 •
• Lote n. — Um creado-Modo aro mau es-

Lote n. 6 — Um creado-mudo em mau cr-
tido.

Lote n. 7 — Um creado-mudo em mau es-
tado.

Lote n. 8 — Um creado-mucTo em mau es-
tado.

Lote n. 9 — Um c reado-mudo em mau as-
tuto.

Loto n. 10 — Uma
casado.

Lote n. 11 — Uma
casado.

Lote u. 12 — Uma
casado.

Lote n. 13 — Uma
casado.

Lote n. 14 — Uma
casado.

Lote n. 15 — Uma
casado.

Loto n. 16 — Uma
casa to.
' Lote n. 17— Unia
casa 'o.

Loto n. 18 — Uma cama para creança.
Lote ii. 19 —Loto n. 20 — Uma cama para crearna.

Uma meia commoda enverni-
sacia.

Lote n. 2i — Unia meia commoda enverni-
sada .

Lota n. 22 — Uma meia commoda enverni-
sada.

Lote n. 23 — Unia meia commoda enver-
nizada.

Lote n. 24 —Uma meia commoda enver-
nizada.

Loto n. 25 — Uma meia commoda enver-
nizado..

Loto n. 26 Uma meia commoda enver-
nizada.

Lote n. 27—Um espelho grande.
Lote n. 28 —Um espelho grande.

tuao estado.
Lote n. 36 —Um lavatorio de madeira em

máo estado.
Loto n. 37— Um espelho para lavatorio.
Loto n. 38 —Um espelho para lavatorio.
Lote n. 30— Una espelho para lavatorio.
Loto n. 40—Um espelho para lavatorio.
Lote n. 41 —Um quadro grande para sala;
Lote n. 42 — Uni quadro grande para sala.

. Lote n. 43 —Uni quadro grande para sala.
Loto n. 44 — Um quadro grande para sala.
Loto u. 45—Um quadro grande para sala.
Lote ci. 45 — .Um quadro grande para sala.
Loto n. 47—Um quadro com moldura sim-

ples.
Lote n. 48— Una quadro com moldura sim-

pies.	 -
Lote n. 49 --dfin quadro cote moldura sim-

ples.
Lote n. 50—Um quadra com moldura sim-

ples.
Lote n. Si — Um piano Pleyel n. 100.222.
Lote n. 62 — Um banco para piano.

Secretaria da Estrada do Ferro Oeste do
Minas, em S. João d'El-fley, 30 do outubro do
1927.	 .D. de Oliveir4 Lima, secretario,

Repartição de Aguas e Obras Publicas

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DEZ MIL
aPORMENTES DE MADEIRA DE LEI Á ESTRADA DE
PERRO RIO D'oullo, ATÉ 30 DE JULHO DE 1918.

De ordem do- Sr. director geral, faço pu-
blico que no dia 9 de novembro, ao moto dia,
no edificio• desta repartição, á rua do Ria-
alteio n.'277, seno recebidas e abertas pro-
postas para o fornecimento do dez mil dor-
mentes de »ladeira de lei, para a Estrada do
Ferro Rio d'Ouro, medianto as seguintes Con-
dições:

As propostas, em duplicata, devidamente
selladas, sem rasuras nem emendas e conten-
do o preço por extenso para cada dormente,
serão fechadas em involucros lacrados com o
nome do proponente e indicação da residen-
cia. Em outro involucro, tambern lacrado o
fechado, reunirá cada proponente o conheci-
mento da caução de 5005, feita no Thasouro
Nacional, mediant guia expedida pela Secção
de Expediente desta repartição, o os seus
documentos de idoneidade, provando estar
quite com os impostos federal e municipal de
industrio, o profissões.

'ta
• A idaneidade será julgada á. vista do do-
cumentos authenticos, que provem a compe-
tencia do proponente para o fornecimento de
que se trata, a juizo tia culmina() que presi-
dir a concurrencia.

Os involucros, contendo os documentos do
idoneidade, sara() abertos e, logo em segui.da,
os que contiverem as propostas dos concor-
rentes julgados idoneos si nenhuma duvida
SObrevier sobro tal julgamento, pois, neste
caso, a commissão determinará o dia da abor-
tura das propostas.	 .

Aos concurrentes não julgados Moncos, lhes
serão restituidoa os documentos, bom como os
involucras contendo as propostas, que oh
serão abertas.

5.1

As cauções serão restituidas, pelos ira.
mitOs legaes, logo apoz o julgamento da con-
eurrencia, sendo que a do concurrente esco-
lhido só o será depois da assignatura do
contracto, para cujo fim deverá o mesmo
concorrente apresentar e conhecimento de
deposito, feito'ne Thesouro Nacional, de 10 of,
da importancia total do fornecimento, para
garantia e execução do dito contracto. Si o
concurrente escolhido não se apresentar para
assignar o contracto dentro de cinco dias, a
contar da publicação do edital de chamada,
perderá a caução do 500$ que reverterá para
os cofres publicos.

6.°
A repartição reserva para si o direito di

annullar a concurrencia, caso os preços pe-
didos majse muito altos, devendo tambein,
antes de abertas as propostas declarar quael
os preços maximos 'aeuna ' 403 quaes não
acceita nenhuma. • •

.	 .
•• Dorplágo 4 

a	
VI

• As contas serã.o processadas por carrega-
incuto de cada vapor, e o 'pagamento etre-
ctuado em moda nacional, dento do prazo
do noventa dias, na thesouraria da Estrada,
vigorando para a conversão a taxa &fida' da
vespera da roquisição do mesmo pela lutou-

• . VII
' A primeira entrega mensal será .dentro do

trinta dias, contados da data do , registro do
contracto no Tribunal de Contas. .

VIII

O fornecedor, para garantia da execução
do fornec:mento, caucionará no Thesouro Na-
cional a quantia do com contos do réis,
Cm dinheiro, ou cm tituloa da divida publica,
conformo o 1'c:caie que exhibir, para etTectivi-
dado dos multas em que iucorrer, -sendo obri-

. dado a integralizal .a tadas as vozes que for
desfalcada por tal motivo.

IX

. Na falta de cumprimento de qualquer das
clausulas estipuladas. po lerá a directoria da
•Estrada ~tar o forlecodor em deus a vinte
-contos de réis (2:000$ a 200005) conforme a
gravidade da falta.

cama envernisada para

cama envernisada para

cama onvernisada para

cama envernisada para

cama envernisada para

cama envernisada para

cama envernisada para

cama envernisada para

Lote n. 29— Um lavatorio de madeira eni
mão estado.

Lote ri. • 30 —Um lavatorio de madeira em
mão estado.

Lo'e n. 31—Um lavatorio de madeira em
máo estado.

Loto n. 32 —Um lavatorio de Madeira em
ináo estado.	 As propostas abertas ' serão lidas, rubr1a• Lote n. 33 —Um lavatorio do madeira em cando cada concorrente ou seu preposto as
ináo estado,	 outras a cada pagina. As segundas vias serãoLoto n.	 —Um lavatorio de madeira em publicadas no Diario Oficial, e, após essamáo estado. ,formalidade, fará a commissao o seu julga-Loto n. 35 --Um lavatorio de madeira em mento baseado sobre o preço mais baixo para

o fornecimento total, por munia que seja a
diferença. No caso de absoluta igualdade de
preço, decidirá a sorte feita em puasauça dog
cmpatantes.
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O concurrente obriga-se a fornecer até
30 do junho de 1918, dez mil (10.000) dor-

entes de madeira de lei, do accardo com as
ispecificaeões constantes.deste edital.

8.4

Serão consideradas madeiras de lei, para
Élleito de applicação da clausula anterior,
as seguintes: —pio Brasil, canela capitão-mór,
canela preta, camela prego, canela sassa-
Traz, canela tapinhoan, graúna parda, graú-
na preta, ipé tabaco, jacaranda rosa, jaca-
randá roxo, jacarandá cabeúna, oleo pardo,
oleo vermelho, peroba rosa, sapucaia verme-
lha, sapucaia amarela, sapucaia preta, ta pi-
nhoan, ubatan vermelho, mucurana, sobra-
ri!, aroeira do sertão, angelin pedra, arapóca
amarela, araribá rosa, ipé una, jatobá roxo-
canela amarela, canela parda, cangerana,
capebano, jibatão, garapa amarela, gros-
sahy azeite, maugaló, massaranduba ama-
reaa, sapucahy vermelho, tainbú ou ipequiá,
arco de pipa, massaranduba vermelha, aco
(Fole°. orelha de onça, pão ferro, sucupira
amarela, sucupira preta, tajubá, cancha
tatá, angelin amargoso, °leo de copahyba, e
carne de vacca.

0.4

As dimensões dos dormentes serãO: •um
metro o oitenta centimetros (1;80) de com-
primento, vinte centtmetros (0;20) de lar-
gera e quatorze centimetros (0;14) de altura
ou espessura.

i09
Os dormentes terão seleção rectangular,

faces serradas ou perfeitamente lavradas,
topos serrados ou cortados em esquadrias,
guinas vivas e serão perfeitamente sãos, isen-
tos de branco da madeira, brotos, ventos, nós
c outros defeitos.

lia
Corno tolerancla, até o maximo de 10 % do

cada fornecimento, se poderá admittir:
a) que a seçção transversal do dormente

seja trapezoidal, não tendo, porém, a base
fnenor do trapezio dimensão inferior a 20
eentimetros (0%20)

b) que o comprimeoto dos dormentes vario
de 1 0 centimetras (0%10) para mais ou para
menos

c) que as faces verticaes tenham uma cur-
vatura, cuja laxa não poderá exceder de
sete centimetros (0°',07).

O fornecimento dos dormentes será feito 5.
margon da linha da Estrada do Ferro Rio
d'ouro, nas pontes de desembarque da Penha
e Caju, na seguinte proporção: 2.WO dor-
mentes nos primeiros trinta dias a contar da
assignatura do contracto e Os restantes 7.500,
em quantidades iguaes por mez, até 30 de
junho de 1918. As despezas de descarga cor-
rerão por conta do fornecedor.

134,
No caso de não serem satifeitos pelo forne-

cedor o3 fornecimentos parciaes dentro dos
prazos estipulados na condição decima se-
gunda, fica o mesmo sujeito á multa de trinta
por cento sobre a importancia do forneci-
mento atrazado, imposta pelo Sr. director
geral, sob proposta do chefe da secção de
Contabilidade, podendo a repartição mandar
comprar, independente do contracto, em qual-
quer parte, 0.4 dormentes que não tiverem
sido entregues dentro dos referidos prazos

114
A diffnrença de preço ires dormentes com-

prados, conforme estabelece a condição de.-

cima terceira (13a), a maior do que os preços
estipulados pelo contracto, correrá por conta
do fornecedor e será deduzida da primei.ra
conta que do mesmo haja do ser processada
ou ola, caução do controcto, no caso de não
haver conta a processar.

1,54
Si o fornecedor incidir nas penalidades con-

stantes da condição decima terceira (13'),
relativamente a dons fornecimentos mensaes
successivos, poderá ser rescindido o contracto
pelo director geral, revertendo á Fazenda Na-
cional o deposito de que trata a condição (SI).
Essa rescisão ainda será levada a efeito por
fallencia do fornecedor, morte do mesmo, ces-
são do contracto sem prévia autorização da
administração, ou extracção de dormentes em
terrenos a montante das reprezas dos manan-
ciaes captados para o abastecimento de agua
a esta Capital, embora os ditos terrenos sejam
de propriedade do fornecedor ou de terceiros.

Em cada mez receberá o fornecedor urna
guia relativa aos dormentes a fornecer no mez
seguinte, sendo marcado pelo chefe da 24 di-
visão o dia para o recebimento.

174
Verificando-se não existir no ponto indicado

pelo fornecedor o numero dos dormentes con-
stantes da guia, de que trata a condição de-
cima sexta (tal, a bnportancia despendida
pela estrada para effectuar a marcação e re-
cebimento, com a deslocação do pessoal, trem,
etc., será indemnizada pelo fornecedor.

184

O exame dos dormentes assim como a sua
mareação deve preceder ao recebimento e
serão itos por um empregado designado pele
chefe da 26 divisa°.

19`

Os dormentes rejeitados serão marcados
com dons golpes de enxó, feitos em cruz, em
cada uma das faces, proximo ao tõpo, e reti-
rados pelolornecedor da margem da estrada,
dentro do prazo de trinta (30) dias, a contar
da data em que forem rejeitados. Findo esse
prazo, a estrada cobrará a respectiva arma-
zenagem, podendo dispor deles como lhe
approuver.

201

Os pagamentos serão feitos no Thesouro Na-
cional á proporção dos fornecimentos men-
saes, apresentando o fornecedor, para tal
fim, contas em tres vias, acompanhadas das
guias de compra com o competente recibo o
sleclaração do alsnoxarifado da estrada.

2C1

As propostas indicarão preço em moeda na-
cional e não poderão conter sinão uma for-
mula de completa submisso a todas as con-
diç.ões do presente edital. Não serão tomadas
em consideração quaesquer offertas de vanta-
gens não previstas, nem as propostas que con-
tiverem apenas o offerecimento de uma re-
ducção sobre a proposta mais barata.

Secos) de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 29 de outubro de
1017. — F. J. da Fonseca Braga, chefe da
seceão.

1.••nn..1

Repartição de Aguas e Obras PUbileag

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

De ordem do Se. Dr. director geral, ficam
intimados a raitocar hydrometros os propric-
tarios dos ns. 50i1 da rua Dr. Archias
Cordeiro, , Sr. Antonio Ferreira" de Souza

Ministerio da Agricultura, Industriai
e Commercio

Directoria do Jardim Botanico
De ordem do Sr. director deste estabeleci-

mento, devidamente autorizado pelo Sr. mi-
nistro da Agricultara, Industria o Coma/creio,
faço publico que, pelo prazo de quarenta o
cinco dias, a contar das% (lata, fica aberta a
inscripção para o concurso a uma vaga de
chefeda secção de Botanica e Physiologia Ve-
geta/.

Na fórma das instrucções em vigor e deter-
minação expressa do Sr. ministro, no caso es-
pecial, o concurso a proceder-se 4erá por
apresentação do trabalhos ou titules.

A inseripção se realizará mediante requeri-
mento ao Sr. director, acompanhado de c.el*.
tidão de idade, prova de na ,. ionalidade brasi-
lei:•a, folha corrida e attestado medico corn-
probatorio de não soffrer de molestia infecto-
contagiosa.

Os candidatos que já forem lanccionarios
publico:3 ficam dispensados de folha corrida,
attestado de conducia o attestado medico.

Os concurrentes farão entrega, á mesa exa-
minadora, dos trabalhos, pnblicações, titulo
OU documentos que, de qualquer modo, pos-
sam demonstrar sua capacidade para o cargo.

A mesa examinadora se regulará pelas ia-
strucções baixadas a 2 de outubro do correu,
te anno, as quaes se acham á disposição dos
interessados na secretaria do Jardim Bota-
nico.

Secretaria do Jardim Batanico, Rio de Ja.a
neir`o 23 de outubro de 1917.— Ui.; da cunha ,
Nene,:es, escripturarios

17.1. da rua Marechal Floriano Peixoto, D. Ce-
cilia Moraes Monteiro de Barros ; 9 da praca,
Marques de Herval, D. Rita Teixeira ; 201, (ia
rua Leopoidina Rego, Sr. Eduardo Luis Mar-
tins.

Os proprietarios dos dons* ultimas predios já
se acham mulçadoa em 1.00, cada um.

Outrosim, :fica intimado o proprietario,
Sr. Bernabé Pereira Lopes, da estaligem nu-
mero 77 da rua D. Anua Guimarães, a pagar
a multa qe 1008, visto não ter sido encontrado
o registro de penna d'agua que devia existir
no local.

Secção de Expediente da Repartiaão do
Aguas e Obras Publicas, 29 de outubro de 1917.
— IldefQnso O. F. de Carvalho, pelo chefe da,
secção.	 (a

—

Repartição de Aguas e Obras Publicas

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
intimados, no prazo de 15 dias, o proprietario
do predio sem numero da rua D. Anua Nery,
Sr. Albano Pereira Caldas, a collocar hydro-
metro, achando-se já multado em 203, e o
de n. 90 da rua Gallileu, Sr. João Antonie
Teixeira Bastos, a ligar o ramal interno ao
deposito, afim de regularizar o abasteci-
mento.

Outrosim, ficam convidados, naquele inu-
mo prazo, a pagar, na thesouraria desta re-
partição, á rua do Riachuelo n. 27, a multa
de 3008, os proprietarios dos predios fls.
G8 e 8:i da rua da Misericordia, respectiva-
mente os .Srs. Antonio Alves do Vale, Ru-
bem Alves do Vale e D. JustIna Alves do
Valia.

Secção de Expediente da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, 29 de outubro de 1917.
—11defonso O. P. de Carvalho, pelo chefe do
secção.	 (.



Lloyd Brasileir.

.	 YO1I.NECImENT0 DE LENIR
- Do ordem da directoria, acha-se aborta, lia
Men-lenda do Lloyd Brasileiro, concurrencia
para o fornechnento de 2.0J0 metros cubicas
do lenha.

As propostas serão recebidas ata ás 11 lio-
ras do dia 6 de novembro corrente, abertas
lia presença dos interessados.	 . •

Nesta repartição serão fornecidas aos in-
teressados quaosquer outras informaaões do
que carecerem.

Intendendo., 3 de nnvembro do 10t7.— .T.
Walson, intendente: . Visto.— Carlos Marques
tia Sara, sub-director do Expediente.

Foleeme.

Inspectoria de Seguros

Tendo a «Mutuali lado Geral., Cabia lutei--
nacional do Pensões e Pecolios;com séde
capital do Estado de S. Paulo o agencia na
ciciado da Petropolis, autorizada pelo decreto
si. 7.896, de 10 do março de 5910, requerido
o levantamento do depos.:to do Zi0:0303, feita
no Thesouro Nacional em garantia de suas
operações, em virtude de ter cessado do fim-
calmar, de ordem do Sr. inspector de Seguros
se faz saliente polo presente a t0103 Os inte-
ressados que quaesquer reclamações que te-
nham de ser feitas contra o mesmo levanta-.
mento deverão ser apresentalas nesta Ca-
pital á Inspectoria de Seguros e na daquelle
Estado ao delegado regional que funeciona na
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, dentro
cio prazo de 60 dias a contar da data da pu-
blicaçao do presente edital.

Inspectoria de Seguros, 22 de setembro da
”17.—Aristoteles Vergo° Guimarães, 2" 03-
tripturario.	 a•

• sas-a
inspectoria de Seguros

Tendo a sociedade cie peculios «A Minas Ce-
ra/aso, com saio em Juiz de Fira, Estado do
afinas Gomes, o agencia nesta Capital, auto-
rizada pelo decreto- ri. 8.428, de 30 de no-
vembro do 1910, requeri lo o levantamento do
deposito de 200:009$, feito no 'aliesouro Na-
cional em ga santia do suas .operações, oro
virtude ter cessado de funccionar; de ordem
do Sr. inspector do seguros, se faz sciento
pelo presente a todos os interessados que
quaesquer reclamações que tenham da,ser
feitas contra o mesmo levantamento, deverão
ser apresentadas nesta Capital á Inspectoala
do Seguros o na capital de Estado de São
Paulo ao delegado regionat atm funcciona ria
Delegacia Fiscal do Thesonro Nacional, dentro
do prazo do GO dias, a contar da data da pu-
blicação do presente edital.

Inspectoria de Seguros, 17 de setembro de
: 917.—:19-istotetes Verve Guimarães, 2° escri-

Cturarioa (•

.r1

• DitilaWrio d Fasendá

••• tecolsecieda do District.° Federal
- EDITAL DE INTIAIAÇXO

Do ordem do Sr. director desta repartição,
fiais intimado Felippa asa°, estabelecido á
praaa cia llopubilea n. 'Ra desta cidade do
)ito de Janelro, para, no praz) de 15 dias, ro-
r:ali/icor a importanda da multa que lhe foi im-
posta por infracção do regulamento do im-
posto de consumo, no processo instaurado,
outra sua firma, em 12 do junho do corrente
armo, tendo por base o auto ii. 66.

Recebedoria do District° Federal, em 30 do
Qat ubro do 1917.-0 superiiitendmite, Carlos
'Mira Machie°.	 (•
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SOCIEDADES AN:111MS
Me i t as Ribeiro e, depois do lida e appros
ass.gnada por . fados os senhores accioniaa;
presentes.

115-• de Janeiro, vinte e nove de outubro de
mil novecentos e dezesete. — Noel de Almeida
Baptista, presidente 'da assumbléa. — Rant
Martins Ribeiro, 1° secretario da as;einblaa.—
Eduardo Rodrigues Moreira, 2* secretario da
assembléa. — Fronk M. Lawiro. — Carlos
G. Milhas. — Guilherme Fichar Juid,Jr.
Ambrosio Lameiro.

Compaulaisa Minas o lEs raclag
cie Verro

ACTA DA ASSUMI:Má GERAI, EXTRAORDINARI REA-
LIZADA EM 29 DE OUTUBRO DE 1917

Aos vinte e nove dias do mez de outubro de
mil novecentos o desasai°, ás quatoree horas,
reunidas no escriptorio da companhia, á rua
do São Pedro ri. 133, sobrado, accionistas em
numero legal, airuiniu a prasidencia, no im-
pedimento do presidente ellactivo da campa.
ilida, o Se. Noa! de Almeida Dai tIsta, que
convidou .os Srs. Eduardo Rodriaues Moreira •
c Raul Martins Ribeiro para secretarias, os
quaes, com assentimento da assambléa, oe-
cupam os respectivos lagares. Lide a acta da
assembléa anterior, havida em dezenave do
julho de mil novecentos o dozente, foi cila
approvada unanimemente. Em seguida o Sr.
presidente mandou ler os antlimeica da coa-
vocação da assemblaa, publeados peia im-
prensa e expoz os fins da presente assamblaa,
os quaos são : — deiesão da nova directoria o
trazer ao conhecimento dos Srs. accionistas
varies outro; assaimptos de seu interesse. A.
eleição da nova directoria, disse o Sr. presi-
dente, faz-sca necessaria devido á renuncia do
cargo do presidente da companhia, co nmuni-
cada polo Si', Dr. Ernesto de (Itero, em ca:t i
de dezenove clede mez, e que a.do tear se-
guinte : animo. Sr- Ambrosia Lameiro, di-
rector-taasoureiro . da Companhia Minas e Es-

- tradas. de. Perro — Rio de Janeiro. — Pela
presente vos participo que nesta data renun-
cio ao cargo de diSector-presilento desta
companlika e vos envio todos os papeis da
mesma, que. se achavam em meu poder, pe-
dindo•vas ri cOmpetente resalva..Corn meus
respeitosas cumprimentos, sou vosso attento
criado. — Ernesto de Otero.» Procedondo-se•
á eleição da directoria e verificadas as ce-
dulaa, o Sr. presidente da asaainbiaa prosla-
anon eleitos,, por unanimidade de votos, para Miguem pedindo a palavra, declarou encer-
o cargo de director-presidente o Sr. Ambrosia' ' rada a discussão, sendo subinettida a votas eLameiro e para o do thesoureiro o Sr. Errar& • unanicurni nSe approvadn. •M. Lamoiro. Em seguida o Se. presidente- ' E seguida passou-se á elelçan do conselliuchamou. a attenção da assem/JIM para o facto • -fiecil e suppleatea sendo reeleitos .e p-.-ocla-do se acharem ausentes 03 Srà.•. Maurice ' maios  ,.„ ,,,„,„ senhores
Le 'reinar e Cypriano Buena Ribeira, moro- •	 ''" s'a'"" "nu"" '	 • .Para. membros do conselho fiscal.:bros d6 conselho fiscal, sem que se saiba • Dr. Antonio Cavalcanti de Albuquerque, 61.das motivos dessa ausencia, e, não obstante ' t:ott);,çreeleito).haverem silo convidados especialmente para'
a asserribléa de hoje, pelo que propõe foss,e	 _Alfredo Tavares Ferreira, 01 vietos (iiI6na.

o Sr. presidente, hoje eleito, autorizado I, :Jso_sé, Goaçalvos do Souza 'taba:), 01 Veios

a tomar as providencias aconselhadas' pelo 	 -	 •
artigo' cento e vinte e cinco do decreto . ..I.ara supplentes:
numera quatrocentos. o trinta e quatro, de • 1:.13,,ir_.,. Eueliaes de Oliveira Alves, 61 adas
quatraale ;bilha -de rhil oitocentos e noventa e x `"'" 1 "	 .	 •	 •

Antonio Miguel Azevedo Silva, 0 .1 voto;um, afine de seremos togares preenchidos por a 4 ),..,N
novos fiscaes, dispostoS a cumprir os devores k"ut"'Dr. Carlos Buarqua do Macedo, 61 . vot asque lhes impõem os estatutos o a lei. Posta a t;,i,,„A
l'OtOs . esta proposta, foi dia unanimemente ‘ n"'" ./ ...O Sr. presidente prociamm eleitas asapprovada e autorizado o Sr. presidente da acima mencionados o agradecendo a suacompanhia 'a tomar as providencias que julgar Sr acima escolha para presidir 03 trabalhos, pediu asas
acertada, Ora preencher as vagas verifica- • a
das no conselho fiscal.- Levou, então, o Sr; • ars._ accionistas para aguai-siarem o leiapn
presiden te :Só . eankeeimento da assembléa o - .11eCessari° para ser lavrada a presente acta
accardo feita Ma dezenove cio corrente 'noz; ..a qual. moa voz lavrada foi lida o subinet tida

a votos sendo unanime:nardo appravada.
com o ex-presilente da: companhia, Dr. Er.- Oetavio da Rocha Miranda, presidente.
neste de Otero, em virtude do qual foram pro-	 Eaclides de Oliveira Alves.
mettidos ao mesmo, para o Case de ser expio-
raria o contracto que a companhia tem com a 	 1U' r' B32:1)°:2'Aprigio Alves de Carvalho.
sociedade Guggenbein Brothers do Nova York, 	 .

Pelo Banco Nacional Brasileiro, Aprigio M-
I . into par cento dos lucros iiquidos da com- 	 .•yes de Carvalho, director.
panhia, vercado; no fim de cada anno social,
nos balanços a que dia a obrigada a fazer 	 r' Br'kel'Renato da Rocha Miranda.-'
annualmonto; discutido e votado o accardo	 Emiti° Edgarti BoUt.
foi elle unanimemento approvado. 	 .	 B. A. llaeno.E, nada mais havendo a tratar, a suspensa • 

Augusto Barboza.	 .
a sessão, para ser lavrada a presente acta, o
que foi feito pelo primeiro secretario Sr. liatil 	

Alberto da Fonseca Onimarries.
Antonio Cavaleanti de A.Ibltqaérqtai

Companhia, Prociirti
AOPA DA- ASSEMELÉS MAL ORDINARIA liCALLZ.IDA

- - • - EM 8 DE MUDO DE 1917
Aos -8 da outubro de 1017 ás 13 horas no

eseriptorio da Companhia Predial, á rua da
Alfaialega o. 28, reuniram-se accionist is r,?.-
presentando 310 acções, sendo aborta a
sessão e acclasuado preá lento o Dr. Octavio
da Bocha Miran ia que convi lou para sacro-
tarjo; os SrsaIna Euelides do Oas eira Alves e
oommendador Manoel Pereira flarban.

Cota:atui:ia • amoaa, o Se.. presidente de-
clarou que o fim da prosente reunião e.ra a
tomada cie contas da directo 'ia, refercuar ao
anuo de 1916 e bem assim a eleição dos mem-
bros* do cowelim-fiseal e supplentes a sor:areia
no novo perhalo.

Pelo accionista membro do conselho-a-icei
Dr. Antonio • Cavalcanti de Albuquerque
lido a respectivo parecer cujo tear é o se
guinte: «Se4.. acáianisia—l iarecer do Co
sebo fiscal.-0 conselho fiecal da Comsolibia
Predial, temia examinad as contas, lis ras e
balanço do anum do 1016 e tendo encontra lu
tido cm .parfeita ordem, é de parecer guia
sejam a.pprovados.
- Illo .de Janeiro, O de outubro do 1017.,--
ainsoaio Caudeanti de AlbuguerqUe.— Alfredo
Ta-vires .F.:rreira e José Gonçalves de &Jaza
liabeito.. -

Terminada a leitura,-0 Sr. presidente sob-
matou a votos o parecer, declarando que a.
approvaçao do 113031113 ratificava 03 acto, da.
dmectoria referentes ao periodo indicado.
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DIARTO OFFICTAL

Companhia Industrial de Brinquedos «Fabrica 1c
•••

Acciordito

LISTA DE SEBSCIONX0 PAU A INCORPORAÇXO DE EMA SOMDIDE AYONYI1A DOR ACÇÕES SOB A DESIG.nçÃO DE COMPANHIA, WDOSIIIIÁL DE. EllINQUEDos

(< FABRICA. EGLÁDID

Residencin

1 
Acções	 ..;..pital I Primeira on- Poreen-

trada	 tagen1

4. Dr. Arthur Moncorvo Filho 	
' 2. Manoel Peregrino da Silva 	
3. Achille' Levis 	
4. Sebastião Teixeira Brandão 	
5. Fausta Brandão da Silva 	
6. Benedicto Teixeira Brandão 	

•	 7. Antonio Augusto de Araujo Franco 	
8. Antonio Alberto de Almeida Pinheiro 	
9.. Oscar Machado 	

10. Raul Seara 	
11. Segura Campos & Comp 	
12. M. Pinto 	
13. Elias Truzman 	
14: José S. Mexias Gomes 	
15. Major Carlos Alberto dd Espirito Santo 	
16. Vivaldi Lelte Ribeiro 	  	

Rua Moura Brito n. 58 	
Rua D. Cano 10 n. 467 	
Rua Barão de Guaratyba n. 31 	
Rua da Ria Vista u. 31 	
Rua da 136a Vista n. 31 	
Rua Felix da Cunha n. 32 	
Rua Primeiro de Março n. 71.., 	
Avenida Rio Branco n. 99 	
Rua do Ouvidor n. 101 	
Rua Visconde de Inhaúma n. 63 	
Rua Sete de Setembro n.	 	
	  Rua da Carioca n 60 	
	  Praça.Tiradentes n. 60 	

Rua do Hospicio n. 49, loja 	
Rua Carvalho de Sá n. 25 	
Rua Sete de Setembro n. 68, 1° andar 	

400
403
400
303
203
200
300

50
40
10
20
10
10
40
10

40:0)03000
40:0335000
40:0003)00
30:0303000
20:00)5000
20:0003 )00
30:0003)00
2:5003003
5:00)3030
4:0003003
1: ooasi
2:0033100
1:0003000
1:0303)00
1:0005010
1:0035000

33:333$3'33
33:333$33
33:3333333
6:0303030
4:0005030
4 :0 )03000
6:0003000

5003000
1:0003900

•	 8005000
2043)30
40.3000
20 $300
2333000
20)3000
2003000

83,333
83,333
83,333'
20 Y.
20 '%
20 !O
23 %
20 !I,
2) °Á-
20 !I:
20 '14
20
20 %.
20 !3
20 n
20 %

17. Por procuração de Leopoldo Goetxchel, Achille
Levis 	

18. L. Strass e D. Korb 	
19. Mario M. Almeida 	
20. Eminannel Minseci 	
21. :Antonio Faria da Silva 	
22. Frederico Ferreira lima	 . 	 P •
23. Dialina Reis & Gomp 	

-••• 21. Clovis de Faria Salgado 	

	  Rua Barão de Gtiaratiba n.	 . 	
Avenida Rio Branco n' 109 	
Rua da Alfandega n. 35 	
Rua General Camara n. 363 	
Cães Pharoux 	
Rua Sete de Setembro n. 67 	
	  Avenida Rio Branco n. 105 	

Rua do Ouvidor n. 131 	

103
10
10
10
10
10

5
10

10:O00$900
1:0005000
1:0005300

•	 1:0003)00
1:0003030
1„:000$103

500$03)
1:0003 )00

2:000300)
200510)
2 03)09
.200$,300
20 4030
2015030
1033000
2005,100

20 %-
20 %.
20 !3
211 %

•/3
20 re
20 (13
204

23. Arthur José Lopes 	 Rua S. Pedro n. 92.. 	  4:0003)03 2003100 20 %
26. Luciano Pereira do Moraes 	 Rua Conde do Bomfirn n.•123 	 10 1:00)3)00 2003)00 20
27.José Firagibe 	 . 	 Rua Conde de Bornfim n. 581 	 10 4:0003 )03 2005030 20 '4
28. fluentes & Lima 	 Praça da RepubIlea n. 211 	 20 2;0305 )00 •	 404 )00 20 %
20. Paulo de Noronha Bretas 	
30. Leonel Sauerbruin de Aaevedo Magalhães 	

Rua do Ouvidor n.	 	
Rua da Quitanda n. 68 	

10
10

1:00039)0
1:0003030

20 )5000
2.105000

20 !3-
20 !3

31. nornaz Cunha 	  Rua Goulart n. 71 	 10 1:00030 O 20 )3030 23 !,3
32. Hortencio de; Carvalho 	 flua Visconde de Figueiredo n. 49 	 10 1:0)05000 2033000 20 '3/
33. Alvaro Dixon Alves da Silva 	 ...***$ flua Sete de Sptembro n. 109 	 10 1:0003330 2003300 20 !3
31. Dr. José Jayme de Almeida Pires 	 flua Antonio dbs Santos n. 16 	 15 1:5005000 •	 30)50)0 20 !O
33. José D. Rache 	 Rua Marquez de Abrantes -n. 192 	 15 1:50050)0 3033000 20 Y.
36. Amadeu Cavina 	   	 Rua Lins de Vasconcellos n. 515 	 10 1:0005030 20050)0 20 %
37. Merino & Comp 	 Rua do Ouvidor n. 163 	 2:5003)00 5003300 26 %
38. Barão de Aguas Claras 	 Rua do Bispo n. 227 	 20 2:0005000 40)3100 23 %
39. Orlando S. 'fhiago 	 Rua Acre n. 12, sobrado 	 10 1:03051,10 2005030 20 %
40. Dr. Casario de Arruda . 	 Rua Barão de. Mesquita n 58 	 10 1:0003000 20)3300 20
•41. Dr. Bento José Ribeiro de Castro 	 Rua de S. Clemente n. 458 	 10 1:00)5000 2005000 20
42, João Francisco da Rosa 	 Rua Visconde de Inhaúma n. 76 	 50 5:0005030 1: 00)3000 20
43. Proeopio Gomes de Oliveira 	 Rua Visconde do Inhaúma n. 76 	 5:0005000 1:0005)00 20
44. Antonio Mendes Campos Filho 	 Rua Visconde de Inhaúma n. '76 	 20 2:0003030 40)5000 20 %.
4$. Roberto Cruz 	   Rua Visconde de Inhaúma n. 76 	 25 2:5005000 .5005000 20%
46. Dr. Paulino Werneek 	 Rua Conde de Bornfim n. 123 	 5003000 1003)00 20 5;
47. Calixfo Pedro Julião de Baere 	 Rua General Camara n. 93 	 5003)03 4005000 20 0/.
45. Max do Carvalho Schlobach 	 Rua S. Clemente n. 252 	 *5 1:5003300 3003000 20%
49. Dr. Arthur Moncorvo Filho por seu filho Mar-

cilio 	 Rua Moura Brito n. 58 	 1:5005030 3005000 20%,
50. Manoel Peregrino da Silva por sua mulher

D Maria Hereilia Peregrino da Silva 	 Rua Santo Amaro n. 107 	 411.9-444 15 1:5005000 3005000 20 -%
51. Por procuração do Gastão	 Levis,	 Achille

Leis 	 Rua Buenos Ayres n. 49 	  45 /:500$100 3005)00 20 %
52. Maria Barbara Ferreira da Cunha 	 Rua S. Clemente n. 232 	 3 300$ )0a 603000
53. Dagmar Ferreira da Cunha 	 Rua de S. elemento n. 252 	 2 2003)00 4030)0 20 -*A
45. Zeferino M. dos Santos Andrade 	 Rua Moura Brito n. 53 	 500$ )00 1003030 •	 20
55. Antonio Peregrino da Silva 	 Rira D. Carlos Pn. 167 	 5003030 10033)0 20 53
50. José Peregrino da Silva 	  	  tOé.alRua do Cattete n. 239 	 5005000 -	 1003000 .20 %

•	 3.000 300:0003000 135:9995990

Esta cópia r,onfere com o original. Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1917.- Dr. Arthur Aloneorvo Filho, presidente.- khille
director commercial.- Manoel Peregrino da Silva, director gerente.
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Estatutos

(APRESENTADOS A ASSEMBLU CEM DOS sns. SUB.-
SCRIPTORES DE ACÇõES E APPROVADOS POR UNA-
NIMIDADE DE VOTOS EM 24 DE OUTUBRO DE
1917)

CAPITULO I

TITULO Dl SOCIEDADE, PINS, ShE E DURAÇÃO
.	 .

Art. L° Fica estabelecida nesta cilada do
IRio do Janeiro, a sociedade anonyrna • que
terá a denominaçao de Companhia Industrial
de Brinquedos «Fabrica Eclaira.

Art. 2.° A sociedade propõe-se explorar o
fabeico do brinquados. e artigos correlatos de
madeira, metal, .cartão, papel, celluloido e
cerarnical para isto mnnindo-se dos 'massa-
:tos machinismos, tudo Mais quanto preciso
fôr, e a:dquirin.do, desde já, da firma Pere-
grino &Comp., a sua fabrica (Fabrica Eclair),
si a á rua do Cattote n. 239 o com cila a pro-
priedade da marca registrada aEclaira o bem
assim os direitos de Carta-Patente ri. 9.631,
•concelida aos socios da alludida firma os Srs.
Manoel- Peregrino da Silva e Achille Levis.

Art. 3.° O prazo de duraçao da sociedade
terá de vinte. ameis.

CAPITULO II

DAS AC013

Art. 8.° As acções serão nominativas, po-
dendo, de accardo com a lei, ser ao portador,
lima Voz integralizadas,

CAPITULO IV

DA ASSEMBLÉA-dERAL

Art. 9.° A asseinbléa geral ordinaria annual
terá /ogar no mm de março de cada anuo
para tomar conhecimento do relatorio da di-
rectoria o do parecer do conselho fiscai.

Paragrapho unico - Cada grupo de 10 lie-
ções dá direito a um vóto.

CAPITULO V

DA ADMINISTRAÇÃO
-

Art. 10. A directoria será composta do
tres membros (um presidente, um. gerente
e um director-commercial) eleitos de seis era
seis. atines.

Art. 11. ik eleição da directoria será falta
pela assembléa geral, sendo cada director
obrigado a caucionar 'cincoenta acções (50).

• Art. 12. Os membros da directoria pode-
rão ser reeleitos e não o sondo servirão até
que a nova directoria tome posse.

Paragrapho unico. E' attribuição da dire-
ctoria exercer livre e geral administração
e representar a sociedade em juizo o fava
dello.

Art. 13. Em caso de impedimento tempo'
rario do qualquer director, este, com a appro-
vação dos dons outros -directores, poilerá no-
mear um supstituto, assumindo a responsabi-
lidade do seus actos.

Art. 14. Cada director perceberá o ven-
cimento mensal nunca menor de um conto de -
réis ({:000$), independente de quaesquer gra-
tificações ou percentagens acaso determinadas
pelar assambléa geral: ..

§ 1.° Ao director-presidente competirá :
a) a prosidencia das sessões da directoria,

Interessando se pelos trabalhos.
te chefiar o serviço, especial de propaganda

que fica ir-imediatamente ccinstituido o será do•sua exclusiva direcção, reservando-se para
o seu custeio a quota de 3 !t, sobre a produ-
cção mensal.

§ 2°. Ao director-commercial incumbirá
todo o movimento financeiro e particular-
mente a direcção dos serviços de escripta no
quo se refere á parto cornmercial, promo-
vendo a venda dos prOductos e atten-lendo ao
serseço •de expellçao o correapondoncia.

§ 3". Ao direetor-gerente competirá a di-
recção de todo o serviço technico.
• Art. 15. Os directores reunir-se-hão pe-
riodicamente, conforme as necessidades para,
de cornnium accórdo, rosolvomm as questões
garaeS que interessam á sociedade, deliberan-
do por maioria de votos.

CAPITULO VI

• DISPOSIOES GERAES E TRANSUORIAi

Art. 16. O atino social serk contado de
1 de janeiro a 31 de dezembro.

Art. 17. As transferencias das acçaes ficarão
suspensas desde o dia em que fôr convocada
a assembléa geral até a realização da mes-
ma, o antes da data mareada para a distri-
buição do dividande pelo tempo que fôr no.
cessado para a regularização do trabalho.

Art. 48. A socieiade poderá comprar ou
arrendar terrenos ou predios que convierem
ao seu estabelecimento, a juizo da dire-
ctoria.

Art. 19. Todo o saldo existente em caixa,
excedente de does contos de réis (Rs 	
2:0098)0)), será depositado CM um banco ci9
e'Oconhocido credito,. -

Art. 2J. O primeiro balanço para a apu-
ração do lucro liqui to e fixação do dividendo
será dado c encerrado cm 31 de dezembro do
1918.

Art. 21. A primeira directoria é composta
dos Srs. accionistas:

Director-presidente: Dr. Arthur Moncorre
Feho-58, rua Moura Brito.

Director-comer:raiai: Achilio Luis- rua
Barão do Guaratiba, 34.

Director-gerente: Manool Peregrino da
Silva-Rua D. Carlos I, 167.

O conselho fiscal para, o primeiro anno 6
formado pelos Srs. accionistas:

Antonio Augusto de Araujo • Franco, rua
Primeiro de Março, 71.

Sebastião Prandao, Si, rua da Ba Vista
(Til uca).

Benedieto Brandão, 3, rua Falia da Cunha.
Os supplentea são os Srs.:
Barão de Aguas Claras, 227, rua do Bispo.
Oscar Machado, 101, rua do Ouvidor.
Dr. José Jaymo de Almeida Pires, i6, rua

Antonio dos Santos.	 •.	 .
Os accionistas abaixo assignados reconhecia,

o accoltarn os presentes estatutos, dando-
como devidamento approvados. Rio de. Ja-
neiro. 20 de outubro de 190-

Assignados: Dr. Arthur M-inearvo Filho,
Manoel Peregrino da Silva, Achille Lovis, Se-
bastião Teixeira Brandão, Fausta Branda') da
Silva, Benedicto Teixeira Brandão, Antonio
Augusto de Araujo Franco, Antonio Alberto
de Almeila Pinheiro, Oscar Machado, Raul
Selara., Segura Campos as Comp., M. Pinto,
Elias Truzman, José L. Mexias Gomes, major
Carlos Alberto do Espirito Santo, Vivaldi Leite
Ribeiro, por procuração Leopoldo Gaetuchel,
Achille Levis, L. Strass e D. Korb, Mario M.
Almeida, E:manual alinneci, Antonio Faria
da Silva, Frederico Ferreira Lima, Djahna
Bois & , Comp. , Clovis de Faria Salgado, Ar-
thur José Lopes, lauciano Pereira de Moraes,
José Piragibe, Iterados a: Lima, Paulo do No-
ronha Bratas, Leonel Sauerbruni de Azevedo
Magalhães, Thomaz Cunha, Holland° de Car-
valho, Alvaro Dixon Alves da Silva, Dr. Joga
Jayine de. Almeida Pires José D. Rache, Ama-
deu Canina, Merino & Comp., barão de Aguas
Claras, Orlando S. Thiago, Dr. Casario do
Arruda, Dr. Bento José Ribeiro do Castro,
João Francisco da Boaa, Procapio Comes de
Oliveira, Aiitanio Meu les Campos Filho, Ro-
berto Ceda, Dr. Paulino Werneek, Calixto
Pede) Juiião de Baore, Max do Carvalho
Schlobach, Dr. Melam.. Moncorvo Filho, por
seu filho aiareitio; Manoel Peregrino da Silva
por sua mulher D. Maria Ilareilia. Peregrino
da Sava, por procuraçao de Castão Levis,
Achille Levis, Maria Barbara Ferreira da.
Cunha, Dagmar Ferreira da Cunha, Zeferino
M. dos Santos Andrade, Antonio Peregrino da
Silva, José Peregrino da Silva.

DO CAPITAL E DISTRIBUIÇÃO DOS Lema

Art. 4.° O capital social é de trezentos
contos de réis (3)0:0003)repreeentado por 3.000
acçôes infraccionaveis do cem mil réis (100$)
cada uma.

Paragrapha unico. O capitai da sociedade
poderá ser elevado, mediante autorização dos
aceioniatas em assembléa geral extraorcUnaria
Li qual compareç tm, pele menos, dons terços
do capital, dando-se prefe sencia, na suberip-
•çãe aos primitivos accionista.

Art. 5.° O capital será realizado por cita-
nada de accarda com a. seguinte
nódoa:

20 04 no acto di subscripçao ;
20 0/, até tros dias após a constituição;

• 10 °10 noventa dias arida a COnstituiçlo;
(0 °/,, cento e vinte ' l ias apó3 a conatituiçao,

soado as demais entradas feitas na razão do.
6 °S, em cada 30 dias a contar da ultima cha-
mada de 1.0 a/, até a integralização do ex-
pila'.

Art. 6.° Do lucro liquide annual serao re-
tirados:
• 5 0/, para o fundo de reserva ;

5 °J, para o funio do depreciação, e o res-
tante, depois de fixa lo pela directoria o divi-
der] to a dearibuir, será levalo á conta de
lucros suspensos.

§ I.° A importancia dos lucros suspensos
será apPlicada da seguinte (Uma:

a) a dividendo em qualquer exercido em
que não haja lucros ;

6) a preencher a conta de capital
• c) a bouificaçao dos accionistas.

§ 2.0 Os dividendos nao reclainadce dentro
do cinco annos, a coutar da data do annuncio
para o seu pagamento, prescrevem em favor
da conta do lucros suspensos da. spciedade.

Art. 7.° Desde que o fundo de reserva o o
do depreciaçao attinjam a cincoenta contos

, de réis (50:001$0J0), cada um, cessarão as
de Mações a que se refere o artigo prece-
alento.

CAPITULO

ACTA DA ASSEMBLtA GERAL DE CONwirLIÇÃO DA
COMPANHIA INDUSTRIAL DE BRINQUEDOS «FABRICA.
ECIÁIR».

A09 vinte e quatro dias do mm do outubro
de mil novecentos o dezesete, uesta cidade do
Rio de Janeiro, á rua Visron le do Rio Branco,
numero vinte e dons, sobrado, reuniram-se
os subscriptores de acções da sociedade ano-
nyma Companhia Industrial do Brinquedos
«Fabrica Eclaira a convite do Senhor Dr. Ar-
thur Moncorvo Filho, incorporador o funda-
dor da mesma companhia, que, depois do ter
mandado verificar no 1 vro de presença o com-
parecimento de subscriptores; representando
mais de dogeterços do capital social, declarou
que, em seMome e no dos senhores Antonio
Augusto do Araujo Franco, Sebastiao Teixeira.
Brandão, Manoel Peregrino da Silva e Achille',
Levis, tambeni funcladareS, a,PreaenlaVa
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• I hembléa os estatutos da sociedade e o certifi-

tado do reebo da eauoão do dez por cento
obre o capital subscrtpto de trezentos contos

de réis (300:000$) feita no Banco do Brazil,
convidando a assembléa a acclamar um sub-
Soriptor que presidisse a constituição da so-

Foi então acoimado õ senhor Raul Seara,
que convidou para primeiro e segundo secre-
taries os senhores doutor José Jayme de M-
incida Pires e Benedicto Teixeira Brandão.
•Consiituida a mesa,. mandou o presidente que
se tizesso a leitura dos estatutos e do recibo
da caução, que é do (licor seguinte: «Banco do
Ilrasil du Janeiro, 2•1 de outubro do
1017 — 30:150$. Recebemos dos Srs. Dr. Ar-
thur aloneorvo Filho, Manoel Peregrino da
Silva e Achille Lex is, incorporadorcs da Com-
panhia Industrial de • Brinquedos «Fabrica
Eelairaoa quantia de trinta contos cento e
citi.ioenta mil reis, sendo trinta contos de réis,
importancia do deposito Lelos mesmos feito
neste banco e correspondente a 10 V„ do
capital com que se constitue a mesma
companhia, e cento o cincoenta mil réis,
'valor da nossa . commissão de 1/2 0/„,
sobre a importancia do aludido deposi-
to.	 Pelo Banco do Brasil, o thesoureiro

Berquda. Submettidos á votação
os estatotosToram nnanimemente approvados.
Declarou então o-senhor presidenta que, ra-
tificada como fora pela assembléa a nomea-
ção da directoria feita nos estatutos procla-
mava eleitos: directores os senhores doutor
Arthur Moncorvo Filho, Achille Levis e -Ma-
noel Peregrino da Silva ; membros do eonsol-
lho fiscal : os senhores Antonio Angusto de
Araujo Franco, Sebastião Teixeira Brandão e
Beneficio Teixeira •irandão ; • supplentes, os
senhores Barão de Aguas Ciaras, Oscar Ma-
chado e Dr. José Jayme de Almeida Picos e
eon4ituida a sociedade. Pede então-a palavra
o accionista major Carlos Alberto dó • Espirito
Santo colo propõe sejam approvados todos os
actos e despesas feitas anteriormente á cansa-
tiliOãO da sociedade, praticados pelos funda-
dores, e que se abone á directoria, além do
seu ordenado, uma gratificação de dez por

emito sobre o lucro liquido annual,sendo estas
propostas unanimemente approvadas. Em se-
guida :)edo a palavia aa doutor Arthur Mon-
corvo 1 titio que propõe á assenbléa a designa-
ção do uma commissão do louvados para ava-
liar, a Pab:ica Eclairo cuja acquisição será
imita de accôrdo comi) autorizado nos esta-
tutos e que nova assembléa seja convocada
depois de satisfeitas as exigenelas do artigo
oitenta e cinco da lei numero' quatrocentos o
trinta e quatro de quatro de julho de mil oito-
centos e noventa o mu para tomar conheci-
mento do laudo destes louvados e approval-o
afim de bem resguardar não só a acção da
directoria, como os direitos mesmos dos se-
nhores accionistas. Posta em- discussão ti
approvada a proposta, elegendo a • assembléa
por unanimidade os seguintes senhores: Maria
M. do Almeida,- Frederico Ferreira, Lima.a
Uterino M. dos Santos Andrade. Dirigindo-so
então á assembléa o doutcr Moncorvo congro-
tula-se pela tranca acceitação da subscripção
e ',diz exito da sociedade. O senhor presi-
dente igualmente afirmou a sua inteira con-
fiauça aos incorporadores, referindo-se com
elogios a organização da companhia. Nada
mais haVendo a tratar, o senhor presidente

; suspendeu a sessão, pára . ser lavrada a acta.
Reaberta a sessão foi lida e unanimemente

approvada a presente acta que vae assignada
' com a sua duplicata pela mesa o demais in-

e.orporadoros e--..accionistas e eu, Dr. José
Jaymo de Almeida Pires. i° secretario, lavrei

t o subscrevo. Rio de Janeiro, 21 do:Autularo de
( 1917.— Raul Seara. — Dr. José Jayrae de Al-
; Incida Pires. — ~edicto Teixeira Brandão.

Arthur JIoneorp	 Manoel pere,

urino da Siba. — Manoel 111;nucci.
Levis. — Luciano Pereira de Morres — Ame-
(Pu Caviac..— Orlando 3. Thiago. — Antonio
Augusto.de Araujo Franco. — P.arão de Aguas

- Claras.. Oscar Machado. — Frederico Fer-
reira Lima. — Leonel Sauerbroan . de Azevedo
Magalhães. — Zeerino M. dos Santos Andrade.
—Sebastião Teixeira Brandão. — Fausta Bran-
dão da — Thomaz Cunha. —De. Bento
José Ribeiro de Castro. — José D. Rache. —
Carlos Alberto do Espirito Santo. — Aratu"),
José Lopes. — Antonio Faria da Silva, Mar
Carvalho Schlobach.—Merino j. Comp.— Mario
M. de Almeida.

Esta cópia confere com o original. Rio do
Janeiro, ,3 de novembro de 1017.—Dr. Arthur
Moncorvo Filho, presidente. — Achille • Luis,
director commercial. — Manoel Peregrino da
Silva. director gerente.

Companhia, 00 Seguros Ma-
ritimos o Terrestres Coa..
fiança •

CERTIFICADO

Certifico que por despacho da Junta - Com-
mercial dovinte e deus de outubro vigente,
se archivou nesta repartição sob quatro mil
setecentos e vinte e sete, a acta da assembléa
geral extraordinarla da Companhia do Segu-
ros Mar4i mos e Terrestres Confiança, realizada
em doze de junho deste, publicada no Diario
Official de vinte o oito de setembro expirante,
conjun'amente com o decreto numero doze
mil seiscentos e eiticoenia e dou do dezenove
de setembro deste anno, que approvon as

-alterações feitas em seus estatutos. Eu, lioracio
"Pestana de Aguiar, terceiro oficial da secre-
taria desta junta, passei apresento do que
dou fé. Rio de Janeiro, vinte o sete de outu-
bro de mil novecentos e dezesete. — Isidoro
Campos, director. (Inutilizadas estampilhas no
valor do doze mil reis.) (Sinete da Junta Com-
morcial). Emolumentos: nove mil o cem réis
(ao alto estava eseripto; Primeira Sucção.)
own•••••••••••••.•	 •

ANNUNCIOS
Juizo do Direito da Se,gttuda

Vara Cl-vel
.Fallencia de A. Fernandes

AVISO AOS CREDORES

Os liquidatarios da fallencia do A. Ternan-
dos, abaixo assignados, previnem aos credores
que so acham á sua dispoeção, diariamente, •
das •13 ás 15 horas, á rua Primeiro de Marco
n. 66, sala 11, Centro do Comina-cio e lá-
dustria do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 3 do nos ombro
Laje, Carneiro d. comp.

Companhia Casa, de Sande
Doutor Eiras •

EMPIIEsumo DE 220:o00,;00 -
Amortização

Para os• effeitos da lei o do accórdo com a
escriptdra publica do 1 de abril do 1014, la-
vrada ein notas do tabelião Allincourt da
Fonseca foram amortizados em 29 do outubro
ultimo a soturna de duzentos e cincoenta (250)
debentureá, dos seguintes ns. 36 a 50, 115 a
120, 185 a 199, 255 a 269, 335 a 319, 405 a
479, 535 a 549, 671 a 720, 893 a 923, 909 a
1.0000 1.035 a 1.066. • 	 •

Ficam em circulação quatrocentos e noventa
e cinco (495) debentures desta com anhla. .

directoria
Rio do Janeiro, 2.1 di 	 ato	 . ,187  """A

Companhia, do rrecidos de
Linho do Sapopeinba,•

nnloS DE uDEBENTUREs» .

Empresam° de 2.000:0005000 	 -
São convidados os Srs. debenturistas destt‘

companhia a receberem, das 13 ás 15 horas,
nos dias 6 a lá de novembro proxitnnfuturo,
e dessa data em deante, ás quintas feiras. 03
juros do seus titulos correspon'iontos ao se-
mestre a vencer em 1 do novembro proxinia
futtiro. -

Rio de Janeiro, 27 do outubro do 1917.
— O presidente, Antonio Fcrnandes dos
Santos.

banco cie Credito 33rNsi1eiro
São convidados os Srs. accionistas ,a se re-

unirem em assembléa geral °Minaria, no cs-
criptorio da rua da Alfandea. is. 45, sobrado,
no dia 10 de novombro promano futuro, ás '4'•
horas, para os fins-do 2,t.• 143 do de.creto nu-
mero 434, do 4 de julho do 4801.

As-acções ao portador devora° ser clepos14
todas até o dia G do mesmo mez.
- Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1017. --i
A directoria.

Companhia Nacional de
Moagem

São convidados os Sn. subscriptores
acções para a reunião a realizar-se no salão
principal do flanco Vitalicio, á rua de S..Pcdro
n. 33, no dia 5 de novembro,' ás 11 horas da
manhã, e na qual deverá ser lido o laudo fios
louvados e ficar definitivamente constituida a
companhia.—Os incorporadorcs.

Declaração
O abaixo assignailo faz publico que, desta

data em deante passará a assinar-se João do
Soma Campos Junior, do acoórdo com a sua
carteira do idonti Iode n. 38.939.

Rio, 3 do novembro de 1917.—João de Sou:4
Campos.

João Ribeiro, inventariante do espolio do
RU finado filho Elysen José Ribeiro, quo. foi
carregador numerado (n. 2) da cs'ação da.
Uarra do Piraby, da Estrada do Ferro Cem-
trai do Brasil. declara oneo recibo da cau-

-toso d deonsito feito peio seu referido filho,
para g . rantir o alluoido cargo, foi extraviado,
visto não ter sido encontrado pelo signatario
deste.

Rio de Janeiro, 3 de novembro do 1017. -aí
João Ribeiro.

Companhia 1s7,s1 tirada,
do irorro a Minai do 5. Joie

wonynic»

ARSERRhá GERAL EXTRAORDINAMA

São convidados os Srs. accionistas a so
reunirem em assombléa geral extraordinatia
no dia 7 do corrente, ás 13 horas, no es-
criptorio da companhia, á rua da Alfandega
n. 28, 2° andar, afim de lhes serem pre-
sentes os requisitos logaes do decreto n. 434,
do 4 de julho de 1801, decorrentes do au-
gme.nto do capital que foi autorizado pela
asseinbléa' geral extraordinaria. do 27 do ou-
tubro proximo passado.

Ficam suspensos as transferoncias das
acções nominativas e são convidados 03 possui.
dores dd acções ao portador a denositarem+
nas no escriptorio da companhia até o dia
do corrente.

Rio de Janeiro, 3 de novembro de 191-7. —4
Dr. Tonquent Gonsleqs Rawo4 directOr-Pre4
Lidotel,
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